








Serão Executados Hoje em Barcel- 
lona os Generaes Goded e Burrie 


BARCELONA, 11 (Havas) — Reuniu-ge a bordo 
do navio “Uruguay” o conselho de guerra que está 
julgando os generaes Goded e Burriel. 
nozaram que a revolução tivesse o intuito de modificar 
o governo com a abolição da Republica, 
que visavam apenas a terminação da situação actual 
de anarchia que será, na sua opinião, substituida pela 
immlantação da dictadura vermelha, Era isso o que 


elles pretendiam evitar. 


Depuzeram varias testemunhas entre ellas o gene- 
ral Llano de Lanencomienda, commandante do exer- 
cito da Catalunha. Todos os accusados negaram que 
tivessem o intuito de destruir a Republica. 





BARCELONA, 11 (Havas) — Sabe-se que em vir- 
tude da sentença proferida pelo tribunal que julgou os 
generaes Goded e Burriel, esses officiaes deverão ser 
fuzilados amanhã. Não são conhecidos ainda os ter- 


mos da sentença. 


O ministerio delibera sobre a condem- 


nação á morte dos generaes 


MADRID, 11 (Havas) — Os ministros se reuni- 
yam. em conselho, durante varias horas. Terminado o 
conselho, nalguns delles não conseguiam dissimular a 
emoção produzida pela noticia conhecida hoje em Ma- 
drid. da condemnação à morte dos generaes Goded e 
Rurriel e que fôra discutida naquella reunião. Alguns 
ministros teriam examinado uma formula para plei- 
teor clemencia para aquelles generaes, mas, tal medida, 
soria certamente mal recebida pelos milicianos que se 
acham combatendo na frente que defende 
junto ás forças leaes. Depois de longos debates, teria 
decidido o governo, considerando essas difficuldades, 
não propôr ao presidente da Republica a faculdade de 
commutar a pena capital a que foram 


nonelles generaes. 


Confirmada a occupação de Tolosa 


BURGOS, 11 (Havas) — A offensiva contra To- 
losa annunciada à noite de hontem desenvolveu-se com 
exito e levou á tomada de Guipuzcoa. 

Os nacionaes occuparam hontem todas as posições 
que dominam Tolosa, o cemiterio, a estação, a fabrica 

(Continúa na 5º pagina). 


OO RD A E A 1) + | A O > + 





un eo 


Os accusados 


affirmando 


condemnados 








va emo em 


Edição de 


“Diario Ca 
































e 








Fundador: ). E. DE MACEDO SOARES 





Anno IX — Numero 2,477 | Rio de Janciro, Quarta-feira: 12/de Agosto de 1936 

















! 


au 


Hoje x 200 REIS x 16 Pagínas 


ms mea 





rioca 





Praça Tiradentes n. 77 


Os Circulos Officiaes Britannicos Consi- 





deram Gravissima a Situação naHespanha 


Cadá vez mais provavel uma complicação internacional --- A Allemanha provavelmente acei- 
tará a formula franceza --- Mussolini retirou as reservas ao plano de neutralidade --- 


LONDRES, 11 — (A,B.) —O 
correspondente do “Daily 'Te- 
legraph”, em Roma informa que 
o sr, Mussolini retirou as reser- 


vas oppostas à aceitação do pla- 
no da França, de não interven- 
cão na Hespanha. Dessa forma, 
está-se procedendo activamente 
ao estudo da uma resposta de 
Paris, ao questionario do governo 
italiano, para que prosigam sem 
demora as negociações geraes 
naquelle sentido, * 


O REICH CONCORDARA' COM 
A PROPOSTA FRANCEZA 


BERLIM, 11 — (Havas) — Os 
circulos políticos desta capital 
esperam ue a resposta do Reich 
à proposta franceza de não in- 
tervenção sas questões da Hespa- 
nha, seja entregue dentro em 
pouco. 


Os mesmos meios continuam a 

declarar que o governo allemão 

|asothe de maneira favoravel a 
proposta de Paris. 





Mais navios de guerra 
allemães para a Hes- 
panha - 


BERLIM, 11 — (A..B.) — A 
critica situação em que se acham 
os allemães raqúicados na Hes- 
panha, devido à guerra civil no 
referido pais, decidiu o governo 
allemão a enviar para aguas 
hespanholas mais dois torpedei- 
ros, o “Kondor” e o “Moewe”, 


Depois da salda de,Madrid de 
uns 600 fugitivos allemães que, 
sob a protecção do couraçado 
“Almirante Scheer”?, embarca- 
ram no porto de Alicante, encon- 
tram-se ainda na capital alle- 
mã uns 1.200 a 1,400 allemães, 
300 dos quaes preferem ficar por 
motivos economicos. Parte dos 
allemães residentes em Madrid 
foi transportada para Alicante 
a bordo de apparelhos da com- 
panhia “Lufthansa”, Sabbado 
ultimo, todavia, o governo hes- 





mquanto o Prefeito Se Deixa 


Absorver Pela 








amin straç; 
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O “ERNESTISMO” ARREGIMENTA FORÇAS PARA RESTAURAR O REGIME DE 


ESCANDALOS NA PREFEITURA ! 





EM QUE FICOU A IDE'A DO NOVO PARTIDO QUE VIRIA SALVAGUARDAR A AUTONOMIA 


A politica do Districto 
está em calmaria. Apenas, 
no fundo das aguas esta- 
gnadas, os miasmas se agi- 
tam. Mas agitação de 
miasma tera maior impor- 
tancia? Nas correntes li- 
vres, certamente não, Nas 
represas, porém, o caso é 
differente. Por isso, re- 
ceiamos pela saude da vida 
partidaria carioca, sobre a 
qual paira essa ameaça. 
Urge, pois, a intervenção 
da engenharia. sanitaria, 
desobstruindo canaes, Te- 
etificando leitos, rompendo 
barreiras, por tóúrma que as 
aguas possam correr eim 
caudaes que tudo purifi- 
cam, Esse não é. evidente- 
mente, o programma dos 
miasmas, que vivem na es- 
tagnação e proliferam na 
lama... 


Isso quer dizer, reduzin- 
do a meudos: — a calmaria 
é o ambiente propício ao 
“ormestismo”, porque só 
nas aguas turvas podem 
agir Jones & Cin. E elles 
estão agindo, De facto, 
não teve outra origem O 
“boato malevolo” da visi- 
ta do governador Tlores 
da Cunha ao sr. Pedro Er- 
nesto. E' o incrivel sr. Ju- 
lio Novaes que insiste ain- 
da em affirmar que o “ge- 
neval não visitou mas vi- 
sitavá”. 

Contra o senador dos ca- 
sinos deve uté teç sido a 
providencia do sr. Flores 
da Cunha, recorrendo á Po- 
Jicia para que impedisse a 
entrada dos poltiqueiros 
no seu appartamento. U 
sr. Jones Rocha não dá 








Padre Olympio de Mello 


Na sombra 
netivamen- 
partidinho 


Dello Faz 
parte toda a vasa da poli- 


E OS ALTOS INTERESSES DO DISTRICTO ? 


uma folga ao general, Dia-| ticalha carioca, porque o 
riameute o “eacetela”, com 
as suas lamentações, 

B não é so. 
os outros missmas se estão | tismo”... 
movimentando 
te. O se. Cesario de Mello 
já tem prompto, no bolso 
do coullete, um 


seu programma sedug: — 
empreguismo, [uvoritismo, 
negovismo, emfim, “ernes- 


Mas, onde esta o enge- 
nheiro sanitário, v grande 
sanegdor, que não avrebeu- 
ta os diques, fazendo jor- 
var as uguas 

Bem sabemos que e pre- 


ee 




































hyvremente? 


feito em exercicio não leva 
vida folgada, absorvido co- 
mo se encontra pelos mil 
problemas da Prefeitura. 
No entanto, elle não se pú- 
de dedicar exelusivamente 
à administração, 

E* preciso não perder de 
vista a questão politica. 
Nio essa politica de fa- 
cções, de grupos, de auil- 
gos, compadres e afilhados. 
Mas a politica que visa im- 
pedir que se vestaure no 
Districto o regime de es- 
candalos. A politica que 
ampare a administração, 
que sustente o governo sem 
que este necessite de mer- 
cadejar favores em troca de 
propinas. Politica que é a 
razão de ser das democra- 
cias, 

Falou-se na organização 
de um novo partido, com 
programma definido, em 
cujas fileiras deveriam in- 
gressar, sem preoceupações 
facciosas, todos os valores 
moraes e culturaes da cida- 
de. Só assim se poderão sal- 
var, para o futuro, a auto- 
nomia e os altos interesses 
do Districto. Algumas “de- 
marches” foram iniciadas. 
Depois, silencio. Veiu a cal- 
maria, com miasmas e tu- 
do... 


O conego Olympio de 
Mello está fazendo um go- 
verno honesto e emergica- 
mente moralizador. Isso 
basta? Não, porque sobre 
os seus hombros pesam as 
rosponsabilidades de reali- 
zar uma reforma completa 
nos quadros da politica ca- 


aduns com o velho princi- 


rioca, veforma que se co- 


panho! procedeu ao confisco 
dos ditos aviões, pelo que os al-= 
lemães terão de renunciar por 








fliado pelo general Franco, an- 
nunciando.o desenlace proximo 
da situação, a conquista da ca- 





agora a esse meio de communi- pital- pelas tropas carlistas  €, o 


canoa 
Em Valencia embarcaram para 





venceral tuepo de Llano 


Genova, 4 bordo do “Palermo”, 
e sob a protecção do torpedeivo 
“Leopard”, 109 fugitivos, entre 
elles 93 allemães. Trinta alles 
mães residentes em Valencia, 10 
em Malaga, 14 em Almeria, E 
42 em Carthagena, negaram-se a 
ubandonar o territorio hespa- 
nhol. Nos portos da costa norte 
da Hespanha continuam fundea- 
dos o cruzador ligeiro **Koeln”, 
e os dois torpedeiros “Seaedler” 
e “Albatroz”. 


A Gravidade 
da Situação 


LONDRES, 11 (A, B.) — Ser- 
viço especial — Não obstante 
as noticias chegadas nas ulti- 
mas horas da Hespanha e natu- 
ralmente procedentes de infor- 
madores sympathizantes com o 
movimento revolucionario, che- 





o - 
pio — “conservar, melho- 
rando”., A opportunidade 


é excellente. Perdel-a se- 
ria mais que um erro, uma 
verdadeira traicão aos an- 
seios de moralidade do po- 
vo do Districto Federal. 

O conego Olympio não 
deve esperar, inerte, que 
os negocistas e politiquei 
ros se arregimentem para 
implantar, novamente, ua 
Prefeitura. os processo 
que caracterizam a gestão 
Padro Ernesto. 


, 
! 


estabelecimento - de; um governo 
provisorio de ditadura militar, 
que deverá  successivamente 
transformar-se naquela formula 
definitiva de governo que os 
mesmos hespanhoes terão direi- 
to de escolher, uma vez restau- 
rada a necessaria calma em todo 
O paiz, os cireutos diplomalicos 
e politicos brilannicos conti- 
nuam considerando a situação 
como excessivamente grave e 
aceitando a hypothese, cada dia 
mais provavel, de possiveis com- 
plicações Internacionaes. Nos 
communicados officiaes, forne- 
vidos.à imprensa curopéa, nes» 
tas duas ultimas semanas, todas 


as chancelinrias declaram, da, 


maneira - mais peremploria, o 
desejo dos resnectivos governos 
de conservar pnra com as par- 
tes belligerantes na Hespanha 
uma absoluta neutralidade, De- 
vc-se porém infelizmente obser- 
var que os factos desmentlem, 
indirectamente, as mesmas de- 
clarações governamentaes. Os 


“ partidos. politicos,--da extrema 


direita como da exlrema esquer- 
la pódem, gravemente, ameaçar, 
exercendo uma pressão constan- 
te sobre os proprios governos, a 


A Prefeitura 


pa de hoje. Incidentes sobre in- 


| tranquillidade relativa da Euro- 
cidentes, hoatos espalhados com 





evidente interesse político para 
criar uma almosphera desfavo- 
ravel a esta ou a outra grande 
potencia, augmentom o estado 
de nervosismo geral, O Foreign 
Office não deseja que a pro- 
xima conferencia dos cinco nAa 
nova Locarno possa ser inau- 
gurada em um ambiente favors- 
vel, Por esta razão o governou 
britannico estã usando de todit 
a sua influencia sobre o gover- 
no de Paris para que à Franca 
não deisc de observar nas suas 
relações de política estrangeira 
com a Hespinha uma ncutrali- 
dade de principio e de fisto., 
De um lado uma esquadriila 
do aviões ilalianos, carregando 
suppostos armamentos para q 
general Franco, provoca | con- 
stituição de voluntarios franceo- 
zes a fnvor «dos soclalístas do 
Mudrid, e isso sem ler a me- 
nor certeza que os que estão 
com o poder na capital so- 
jam ecffectivamente socialislus 
ec não simplesmente | commu- 
nistas  anarchicos obedecendi 
os ordens de. Moscou, de outro 
lodo «ss actividades diarias dus 
estações transmissoras de radiu 


(Continúa na 5º pagina), 





de Bercelony 





Eme 





GER 


deals 


EE 


GÊ 


IS 
ip 





2  NOTICIARIO 


HA ASSEMBLE A 
FLUMINENSE 


Os. deputados fluminenses 
[V>maneceram no-reçginto, hon- 
tem, até ás 17-12 horas, 

&, conforme previsão nossa 
ramparecendo 30 deputados, fo- 
ram votadas duas moções — 
Uma ao governador fluminense 
e outra &o sr. Getulio Vargas. 

Tanto nn votação da primei- 
ta. como na, segunda, apresen- 
tadas respectivamente, pelos srs 
Jayme de Figueiredo e Bernar- 
do Bello. só houve um votn dis- 
cordante — o do sr. Paulo 
Arauto, 

Os srs. Palmfer, Marto Alves, 
9. Preewodowskl e Capitulino 
dns Santos foram os.outros ora- 
dores do dia... E 

OQ primeiro falou sobre Pe- 
relva Passos; o segundo, sobre 
a Industria assucareira de Cam- 
vos o terceiro, sobre 'a data de 
J de agosto. fundação dos 
Cursos Jurldicos no Brasil, 
tendo o ultimo se preoccupado 
com o sr. Paulo Araujo. 

O expediente ligo fol este: 

Telegrammas — Do ministro 
da Fazenda, agradecendo a 
emmmunicação «da  installação 
da Assembléa: do sr, Rodo'pho 
Trvelra, communicando a ins- 
tallacão do poder legislativo do 
miunicinto, de Cantagallo e a 
prsse do respectivo prefeito; 
dos srs. Arthur Costa, prefeito 
do Barra do Pirahy, e Moraes 
Farbosa, participando que o 
denutado Adolpho Klotz repre- 
senta o pensamento político do 
imimicipio de Barra do Pirahy 
fimto so governo do Estado e 
Assembléa, e do sr. Hildebran- 
do Moura, communicando sva 
nossa mo cargo de prefeito de 
Finvidouro, — Inteirada, 

Mensagem do governador do 
fi-tado, agradecendo a commu- 
nricpcão da installacão da As- 
cembiéa, — Intelrada. 

Ofticios — Do sr, José Joa- 
cui. Antunes. commignicando 
aver sido eleito presidente do 
Tribrual de Contas do Estado; 
tim, ditectoria da Radio Diffu- 
sora re Petropolis, lembrando a 
prechilidade de lhe ser conce- 
ctdn ym auxilio; do sr. Adhe- 
mar Braz, participando sua 
rnsse no cargo de delegado da 
T* rertão noliclal, e da Associa- 
rão Reneficente dos Machinis- 
tns Clyvis do Ministerio da Ma- 
rinha, convidando o presidente 
ta Assembléa para assstir É 
r=seo de sia directoria, — 
Intelrada., 

Reouerimento de Antonio 
FPrencisco de Almeida, collector 
cas rendeos do Estado. em São 
Terão da. Barra, solicitando con- 
tacem do tempo em que esteve 
rfastado do carro. — A!" Com- 
missão de Justiça, 

Arvrovada a ordem do dia. O 
nresidente suspendeu a sessão, 
r-suprando os srs, denutados 
pera hoje, às mesmas horas, 


O Instituto de Esto- 

maiologia e suas pa- 

lestras scientificas 
A GRANDE Prá DE 


H 

Reune-se hoje, és 20 horas, 
precisas, na sua séde á Avenida 
Mem de Sá n. 197, o Instituto 
Brasileiro de Estomatologlia, em 
sua 4' sessão ordinaria do cor- 
rente anno, com à seguinte or- 
dem do dia: 

a) — Caso clínico, lo dr. 
Mario Badan; b) O aluminio e 
us dentaduras, pelo professor 
Coelho e Souza; c) Dos dentes e 
ca digestão buccal, do ponto de 
vista de vago-sympathico, pelo 
professor Pimenta Bueno. 

Dada a importancia das pales- 
tras, feitas por sclentistas de 
justo remome, será grande a af- 
fluencia de estomatologistas ca- 
riocas e [fluminenses à reunião 
de hoje. 

O presidente do Instituto Bra- 
sileiro de Estomatologia, profes- 
sor Benjamin Gonzaga, vae pro- 
seguir a jornada academica no 
dia 26 do corrente, attendendo 
aos applausos que tem recebido 
pelo exito dessa iniciativa, Os 
trabalhos deverão ser entregues 
até o dia 16, 48.17 horas. 


Uma jornalista ar- 
gentina em visita á 
A, B. 1. 


A sra, Mathilde Velaz Palaclos 
que tem, em Buenos Alres, uma 
grande reputação de escriptora e 
intellectual. esteve hontem na 
Associação Brasileira de Impren- 
sa onde apresentou o seu agra- 
cecimento pelas innumeras gen- 
tilezas que tem recebido entre 
nós, reaftfirmando a sua admira- 
ção pelo brilho da nossa impren- 
sa, Disse ainda. que ado Te- 
gressar a Buenos Aires, jamais 
perderá occaslão de fazer propa- 
ganda das pessoas e coisas do 
Tirasil, O presidente da A, B. 
I. egradecendo, expressou a 
grande satisfação de recebel-a 
na Casa do Jornalista, 


O novo Codigo Inter- 
raniona) de Signaes 


O ministro da Marinha com- 
municou so seu  collega da 
Guerra que acaba de eer con- 
cluida a edição brasileira do 
“Codigo Internacional de El- 
ennes” a cargo da divisão da 
Communicações do Estado 
Malor da Armada, 

O referido Codigo fo! prepa- 
rado Inicialmente pelo governo 
brita-níco, sendo | sxaminado 
cdepole pelos governos dos Es- 
tuaros Unidos, da França, Italia, 
e JnnÃo. 

Entre ne suas novas cara- 











eteristicas, contém: Iintrodu- 
cqãn de prlavras e expressões 
applicavels é. Acrongutica 


ebrevincão de expressões e uma 
secrão tmedica de grande util. 

consultas s pre- 
medicas 


age ves 


Estiveram Agitados os Debates na Sessão Voltará á Camara o Projec- 


te Hontem na Camara dos Deputados to de Soccorro ás Victimas 
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O general Flores assistiu o discurso do sr. João Neves applaudindo o ora- 
dor — À nacionalização dos bancos de deposito — À criação do Tribu- 
nal Especial — A inconstitucionali dade do projecto — Criando uma 
nova figura criminal 





General Flores da Cunha 


mous.raçuo de força, Liuria- 
meute orudores da corrente op- 
posicionista ocupam a tribuna 
da Camara pura suscitar que- 
stoes de oruem e agitar Os de- 
bates com protestos em face du 
orlentução que O governo vem 
imprimindo no caso dos exlreê- 
mistas presos, 

U projecto criando o tribunal 
para o julgamento de quantos 
tenham tomado parte quer no 
sangrento mpvimento de no- 
vembro passado, quer em cons- 
piração s com fins subversivos, 
serviu de uesumpto principal 
para o sr. João Neves fazer a 
sua “rentréc” na leaderança da 
munoria, 

A Camara, em virtude do dis- 
curso. do sr. João Neves, apre- 
sentava um aspecto de dia Tes- 
tivo. As tribunas, nichos e ga- 


tertus estavam repletos, 
O general” Fiores da - Cunha, 


Rompida a tregua parlamen- 
var, & Mitivl.u IUCIOU à sua de- 


especinlmente para assistir o 
discurso do sr. João Neves, es- 
teva na Camara, permanecendo 
na casa durante toda a tarde. 
Quando o leader da minoria 
sublu á tribuna o governador 
saucho bateu, palmas, 

Effeitos da lurmula Pilla.., 

O sr. Adalberto Correa apar- 
teou o sr. João Nevês com In- 
sistencla, Na sala do café com- 
mentava-se: 

— (O Adalberto quer mostrar 
que é emancipado porque o Flo- 
res estã presente... : 

E o sr, Lusardo accrescenta: 

“De accordo com o Adalberto 
o Brasil está conflagrado e é um 


lago de sangue, de Norte so 


Sul, 
O sr. Diniz Junior só deu, na 
sessão de hontem, um aparte. 
ássim mesmo meditou cerca de 
duas horas para sentencjar em |' 
determinado momento: 

— “O que está suspenso é o 
direito do Estado se defender,” 

No final, como no princípio, 
o general Flores applaudiu ca- 
lorosamente o sr, João Neves. 

A SESSÃO 

O primeiro orador da sessão 
de hontem foi o sr. Arthur 
Santos, que criticou a attitude 
da censura policial probibindo a 
publicação do desastre verifica- 
do em um dos aviões da “Vasp 
no dia da inauguração de sua 
linht. 

A NACIONALIZAÇÃO DOS 

BANCOS DE DEPOSITO 

O sr. Antonlo de Góes occu- 
pou a tribuna, na hora do ex- 
pediente, defendendo o projecto 

e promove a nacionalização 
dos bancos de deposito, O depu- 
tado pernambucano justificou às 
razões que o levaram a subscre- 
cer o projecto e accentuou a 
necessidade urgente da medida 
como meio de protecção aos in- 
teresses da economia nacional. 
cujos haveres são drenados .pa- 
ra n exterior 


A CRIAÇÃO DOS CURSOS JU- 
RIDICOS 

A seguir fol annunciado um 

resucrimento — depols appro- 


vado — pedindo a inserção na 
acta de um voto de regosíjo 
pela passagem da deta de 11 de 
agosto que commemora a fun- 
dação dos cursos jurídicos no 
Brasil). 
O CONGRESSO EUCHARISTICO 
DE BELLO HORIZONTE 

Foi approvado" um requerl- 
mento pedindo a: nomeação de 
uma commissão de 22 membros 
para representar a Camara por 
necasião do Congresso Eucha- 
ristico de Bello Horizonte, 
O CONGRESSO DE ESTRADAS 

DE RODAGEM 

O sr. Antonio Carlos designou 
para representar a Camara no 
proximo Congresso de Estradas 
de Rcdagem os deputados Pedro 
Richa, Baeta Neves e Alde Sam- 
pala, 
INVERTIDA A ORDEM DO DIA 

O sr. Pedro Aleixo, passando- 
& ordem do dia, requereu à in- 
versão dos trabalhos, sêndo en- 
tão approvado em ultimo inmo 
õ projecto autorizando w Pharo 
tura de um credito es cial para 


o pagamento do nhono provi- 
sorlo da Polícia Militar du Acre, 
no segundo trimestre de 1935, 
e no exercicio corrente. 

A CRIAÇÃO DO TRIBUNAL 

ESPECIAL 

Em seguida o sr. Antonio 
Carlos annunciou & segunda dis- 
cussão do projesto criando o 
Tribunal Especial para o pro- 
cesso e julgamento dos crimes 
cm finalidades subversivas das 
instituições politicas e sociaes, 


MARIO 





Submettido afinal ao voto do 
plenario o requerimento do se- 
nhorAcurcio Torres, fol rejel- 
tado por 134 contra 55 votos. 


Fala o sr, João Neves 


A seguir falou o sr, João Ne- 
ves que começou a sua oração, 
definindo o ponto de vista da 
minoria parlamentar acerca da 
materia em debate. Declarou 
que não perderia palavras em 
commentarios inuteis, Na gra- 
ve crise moral, em que se de- 
bate o paiz, não ha margem 
para exordios. A analyse dire- 
cta do projecto valeria pela pro- 
pria repulsa dos:seus companhei- 
ros á tentativa de se fazer, no 
organismo já enfraquecido do 
Brasil, a transfusão do sangue 
envenenado da lllegalidade e da 
genero ão de justiça! 
A INCONSTFIUCIONALIDADE 
Diz, agora, o leader; 





daslnundações do Nordeste 





O SENADO REJEITOU HONTEM A EMENDA 
OFFERECIDA PELA QUTRA CASA DO PODER 
LEGISLATIVO SOBRE A MANEIRA DE SER 
APPLICADO O CREDITO DE DEZ MIL CONTOS 


Na hora do expediente da ses- 
são de hontem, falou o sr. Villas 
Ecas, que respondeu ás criticas 
feitas pelo deputado Levy Car- 
neiro ao projecto referente á 
Assistencia Judiciaria, O repre- 
sentante fluminense declarou 
em discurso no Palacio Tira- 
aentes, que o Senado não devia 
criticar tão severamente os tra- 
kalhos daquella Casa do Legis- 
lativo, Respondendo a essa af- 
tirmativa, o sr. Villas Boas ac- 
centuol em seu discurso a ne- 
cessidade dessa critica e o direito 
que o Senado lem de fazel-o, 
uma vez que a materia é sub- 
mettida à sua apreciação. 

NA ORDEM DO DIA 
4 Commissão de Economia e 


O projecto — accrescentou — | Finanças deu parecer contrario 


enterma de um mal incuravel: 
o da inconslitucionalidade ma- 


à emenda da Camara ao proje- 
cto do Senado que abre um cre- 


nifesta. Basta considerar que se | dito de dez mil contos para sov- 


cata de um tribunal de ex- 
cepção, expressamente vedado 
pelo art. 113 da Carta funda- 
mental, que reza em seu n. 25; 
“Não haverá fóro privilegiado 
nem tribunaes de excepção”. 
Mas não se faz mister varejar 
bibliothecas para provar que o 
novo apparelho judiciario é niti- 
damente uma córte excepcional, 
Bastaria para tanto a simples 
consideração liminar de que elle 
só funcclonará na constancia do 
estado de guerra, Ora, o estado 
de guerra, na forma do seu pro- 
prio enunciado, é e tem de ser 
uma situação anormal. A guerra 
é um facto transitório por sua 
propria natureza, Sô as tribus 
selvagens vivem perennemente 
num regime bellicoso, sob o im- 
perlo da violencia. Mas não é 
apenas na forma de sua organi- 
zação que mais precisamente se 
caracterizam os elementos indis- 
pensaveis no diagnostico de ex- 


correr as victimas das ultimas 
inundações do Nordeste. 

Em virtude dum requerimentc 
de urgencia subscripto pelos se- 
nadores Eloy de Souza, Velosso 
Borges e Cosla Rego, foi posto 
bontem em discussão aquelle 
parecer do sr, Waldemar Fal- 
cão, que rejeita a emenda da 
Camara, entre outros motivos 
pela sua inconstitucionalidade. 

O plenario approvou por una- 
nimidade as conclusões do pare- 
cer do senador cearense, voltan- 
do desse modo o projecto do 
Senado à Camara, 
REQUERIMENTOS DO SR. 

CESARIO DE MELLO 

O sr . Cesario de Mello apre- 
sentou hontem dois requerimen- 
tos solicitando as seguintes in- 
formações: 

— “Se fol integralmente cum- 
prido o decreto n. 17.115 de no- 
vembro de 1925 que desapropriou 
os terrenos nas bacias das ca- 


cepcionalidade do novo tribunal. | choeiras Quimina, Batalha e Ca- 


E' 


cla e nas rojtricções oppostas | Mas a lei ordinaria não póde, 
á defesa dos réos que lem de | sob pieséxio aigum, muunicar a 
senienciar, Todo o projecto é | comperencia estabelecida pelo 


um systema de inhibições 4 de- 


Sr. João Neves 


O sr. Bias Fortes, pela or- 
dem, lembra a necessidade do 
presidente da Camara mandar 
ouvir a Commissão de Flnan- 
cas, uma vez que O projecto 
cria novas despesas e não es- 
tabclece & respertiva receita, 

O sr. Antonio Carlos respon- 
de que embora reconheça a lo- 
gica das argumentações apre- 
sentadas pelo deputado perre- 
mista, não póde deferir o seu 
requerimento, que iria assim cs- 
tabelecer um sério conflicto en- 
tre a presidencia da mesa e as 
commissões permanuntes, Isto 
porque não lhe vabla o papel 
de cumplice dos trabalhos da 
commissão, pois o projecto em 
apreço havia sido encaminhado 
à mesa com a assignalura da 
maioria dos membros da Com- 
missão de Justiça, cujos votos 
eram considerados como se fos- 
sem parecer. 

OUTROS REQUERIMENTOS 

O presidente submetteu, en- 
tão, no plenario, o requerimen- 
to na vespera apresentado pelo 
sr. Luiz Vianna, pedindo a au- 
diencia da Commissão de Segu- 
rança Nacional, cuja votação 
não fóra, na sessão anterior, ef- 
fectuada, por falta de numero. 
O requerimento, submettido a 
votos, fol rejeitado por 143 con- 
tra 53 votos. 

O PARECER DA COMMISSÃO 
DE FINANÇAS 

O sr. Acurcio Torres justifl- 
cou logo depois um seu requeri- 
mento solicitando a volta do 
projecto à Commissão de Finan- 
vas, afim de ser fixada a des- 
pesa a ser criada com o mesmo. 

O sr. João Guimarães, presi- 
dente da Commissão de Finan- 
ças, declara que tendo recebido 
da Commissão de Justiça o pro- 
jucto, não podia fixar a respe- 
etiva despesa. porque o mesmo 
teria que soffrer alterações. De- 
pois que s materia fosse sub- 
mettida ao plenarlo e definitiva- 
mente emendada, & Commissão 
de Finanças estaria habilitada 
| npresentar o seu parecer fi- 
santo a despesa, 


fesa dos accusados. E' uma obra 
que destróe o arcabouço da or- 
ganização judiciaria brasileira, 
fundada na dualidade de instan- 
cias. Mas ha tres caracteristi- 
cas, que eu chamaria especificas, 
da excepcionalidade do novo ap- 
parelho judiciario. São ellas: & 
inversão da regra processual 
quanto á prova de accusação; 
a equiparação dos juizes togados 
á condição de simples jurados 
(art. 11); o modo de investidura 
dos componentes da Camara. 
Um tribunal assim: definido po- 
derá ser tudo quanto quizerem, 
menos um tribunal ordinario, 
Nem colhe o sophisma de que 
o art, 78 (da Constituição per- 
mitte a criação, por lei, de trl- 
bunaes federaes, quando assim o 
exigirem os interesses da justi- 
ça. A Constituição permitte ef- 
fectivamente a criação de outros 
tribunaes, mas a sua competen- 
cia está já demarcada no proprio 
art. 78 “para o Julgamento 
final” das revisões criminaes, 
exceptuadas as do Supremo Tri- 
bunal Militar, e das causas refe- 
ridas no art. 81, letras d, g, h, 
1, 1, e dos conflictos de jurisdl- 
cção entre juizes federaes de cir- 
cumscripção, em que esses tri- 
bunaes tenham comnetencia.” 


| 
| 
| 





O O 


Pácio tundamental, Va conipe- 
tencia é Iinalveravel, 'rribunal de 
insiancia .unica o do projecto 
contraria o texto constitucional, 
O orador cita o recente com- 
mentario do sr. Pontes de Mi- 
Iestid, HU Quid Coe jurISa al- 
lirma com exacilduo que os tri- 
bunaes de criação permittida pe- 
jo arv “48 suo “Lyvundes de se- 
guuda instancia e só de segun- 
ua instancia,” 
O PROJECTO E' ATTENTATO- 
RIO A L&I BASICA 
Prosegue o sr. João Neves: 
“Mas, ainda quando se puzesse 
esta circumstancia á margem do 
debate, o processo de nomeação 
dos compunentes da nova curte 
seria de molde a feril-o de mor- 
te por atteitatora da it uao- 
ca. OU processo de selecção dos 
juizes foi sempre materia de 
vasta comenaa entre os arcni- 
tectos de systemas políticos. Uns 
preterem a escolha exclusiva do 
xccutivo. Outros subordinam 
essa escolha ao concurso de pro- 
vas ou de titulos. Ha os que se 
inclinam pela eleição popular e 
os que preconisam o recruta- 
mento por obra do Judiciario. 
“Todos os systemas têm virtudes e 
dereucs, O campo das preferen- 
cias é vasto, Mas no Brasil a 
QulsiUição prescreveu normas 
para à nomeação, quer quanto 
aos juizes da Córte Suprema, 
quer quanto nos magistrados sin- 
guiares. Para estes, exige que 
aquella forme uma lista de cin- 
co nomes, por escruunio secre- 
to, entre brasileiros natos, de Te- 
conhecido saber juridico e repu- 
tação ijllibada, alistados eleitores, 
de 30 a 60 annos de edade, 
Como reclamar menos para 
membros de um tribunal incum- 
bido de tão graves atimbuiçues? 
Envretanto, o projecto torna a 
composição do tribunal aclo ar- 
bitrurio do presidente da Repu- 
blica e nem sequer condiciona o 
provimento dos cargos ao reco- 
nhecido saber jurídico dos esco- 
lhidos, pois estabelece que dois 
delles serão militares. E nole a 
Unmara que não é um orgão 
transitorio — nem o poderia ser 
— mas uma córte permanente, 
que vivera em férias, se Deus 
nos ajudar a sairmos do estado 
de guerra. Os juizes viverão as- 
signando o ponto, a G:UUUSUVO 
por mez cada um! Semelhante 
projecto nem poderia ser rvegi- 
mentalmente considerado pela 
Camara, pela sua fundamental 
inconstitucionalidade, perocla- 
mada no seio da Commissão de 
Justiça por illustres deputados 
da propria maioria, Isso no poli- 
to de vista de lei fundamental 
do paiz, que está ameaçada ago- 
ra de um novo golpe semelhan- 
te aos que se vem succedendo. 
sau entgo a compreender como 
ss planejou esse novo instru- 
misnto de tortura ao pacto de 


Desse modo, nenhuma criação de ! 16 de julho. Elle fére de frente 


tribunaes será feita senão para | o 


attribuir-lhes aquela competen- 
cia, Mas é sufficiente 8 leitura 
do art. 78, para evidenciar que 
quaesquer tribunaes, que forem 
criados, serão tribunaes de se- 
gunda instancia, Ora, o proje- 
cto em apreço refere-se a um 
tribunal de instancia unica. Mas 
não pára ahi a inconstituciona- 
lidade do projecto. Que faz 
elle? Apenas isso — retira ar- 
bitrariamente dos juizes fe- 
deraes parte da competencia que 
lhes é attribuida pelo art. 81, 
letras 1 e 1, da Constituição, Na 
forma daquelle preceito, cabe nos 
juizes federaes o processo e ji- 
gamento dos crimes políticos e 
contra a ordem social, definidos 
e punidos ne chamada Lei de 
Segurança em suas duas encar- 
nações, a de 4 de abril e e de 
14 de dezembro do enno pessado. 


| 
| 


principio da irrestroactividade 
da lei penal. que é um dos fun- 
damentos da civilisação occiden- 
tal, pois pretende applicar eos 
réos a lei de 14 de dezembro 
2 “nino passado, posieriar aos 
acontecimentos em curso de re- 
pressão, O principio da irretro- 
actividade penal, salvo em caso 
de le; mais benigna, é absoluto. 
O orador aprecia a distineção 
Juridica entre direitos e garan- 
tias. SO estas estão suspensas. 
Os direitos não se suspendem 
citando Cierber, 'Tembaro, Mi- 
cell Ruy Barbosa, 

TRIBUNAL DE CONDEMNA- 

ÇÃO FORÇADA 

Continuando diz o sr, João 
Neves: 

“Não é um tribunal de justt- 
«8. mas de condemnação for- 
voda. Deante delle não haverá 
innocentes, Basta dizer que in- 


| 


Costa. O relator manifes- 
duru”. 


na materia da sua competen- | E O E 1 1 > O | >< 1 


vallos, na freguezia de Campo 
Grande, & margem e a montante 
da captação desses mananciaes;, 
em quanto importou a desapro- 
priação e se está definitivamente 
concluidy.” ) 

2) — Se o Ministerio da Edu- 
cação e Saude Publica, tem co- 
nhecimento de que naquelles lo- 
caes se fazem derrubadas e exis- 
tem moradores com lavouras e 
pocilgas; dado esse inconvenien- 
te de polluição, qual o indice 
colli-hydrico e parasitario e em 
que época se verifica o seu au- 


gmento, etc, 
O segundo requerimento do re- 
presentante do Districto é a pro- 


posito das condições do Hospital 
de D, Pedro II, onde, presente- 
mente, são mandados tuberculo- 
sos sem que esse estabelecimento 
PA em condições de attender 
ao tratamento dessa molestia 
contagiosa. 

REUNIU-SE A COMMISSÃO 
DE COORDENAÇÃO E PO- 
DERES 
Reuniu-se hontem a Comumis- 
são de Coordenação r Poderes 
afim de discutir o parecer do sr. 
Ribeiro Junqueira sobre o pedido 
de amnistia do general Nepomuy- 


tou-se contra a concessão do 
pedido, sendo as conclusões do 
seu parecer approvadas pelos de- 
mais membros da Commissão, 
com excepção do sr. Flavio Gul- 
marães, 

REUNE-SE HOJE A COMMIS- 
SÃO DE DEFESA NA- 
CIONAL 
Reune-se hoje n Commissão de 
Defesa Nacional afim de ouvir o 
parecer do sr. Joaquim Ignacio 
sobre as concessões de terras a 

empresas estrangeiras. 
Sobre a concessão nos japone- 
zes falará o sr, Abelardo Con- 


verte o principio eterno, em vir- 
tude do qual o inculpado se be- 
neficia com a  presumpção de 
innocencia, até prova em con- 
trario. Vencedor que seja o 
projecto, serão tidos como 
criminosos todos os que hou- 
verem sido presos de armas 
na mão. (sic), Até a redacção 
é deficitaria. De armas na 
mão? Mas que armas? Onde? 
uando? Em que clreumstan- 
cias? O que se quiz dizer e não 
se disse foi — presos de armas 
na mão em acto insurreccional, 
Nem se afíirme que estamos 
pleiterndo desusados formalis- 
mos, Não. A justiça, como o 
culto religioso, exige ritos sa- 
grados. Sem elles, é facil e farta 
a Inflitração do arbítrio, Já o ve- 
lho Benjamin Constant escrevia 
nas “Réflexions sur les consti- 
tutions et garanties"; “Les for- 
mes sont nêcessalres ou sont inu- 
tiles; si elles sont inutiles á je 
conviction, pourquoi les conser- 
vez-vous dans les procés ordinal- 
res? Si elles sont nécessaires, 
pourquol les retranchez-vous 
dans les plus importants?” O 
projecto cerceia a tal ponto a de- 
fesa que melhor fóra prolatar as 
sentenças por decreto, como an- 
tes os titulos academicos. O rol 
das testemunhas é reduzido e 
restricto o seu numero és que 
residem no districto da culpa; os 
depoimentos do Inquerito po- 
dem ser confirmados; as per- 
guntas podem ser denegadas pelo 
Juiz summoariante e até o tri- 
bunal póde innovar a qualifica 
ção da denuncia. Não, senho- 
tes deputados, o projecto des- 
lustra para sempre os nossos fô- 
ros de cultura juridica e nos faz 
retroceder aos tempos de João 
Sem Terra apenas oito seculos 
bem contados.” 
(Continúa na 4º pagina), 


Excluido da Mari 
nha por professar 
ideas communisias 


O ministro da Marinha decla- 
rou ao director geral do Pes- 
sonl da Armada é uo chefe de 
Policia do Districto Federul 
que, a vista das conclusões do 
relatorio do inquerito policial 
militar a que mandou proceder 
sobre as actividades extremie- 
tas do pessoal da Armada, to- 
das baseadas em provas do 
cumentaes e testemunhaes, re- 
solveu excluir do serviço da 
Marinha o 1º sargento  Julto 
Barbosa de Oliveira, por pro- 
fesear idéas communistas, 


O deputado Mario 
Shermont no Minis- 
terio da Marinha 


Esteve hontem no gabineta 
do ministro da Marinha com 
quem entreteve cordial pales- 
tra, o deputado pelo Estado do 
Pará, dr. Marlo Chermont. 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope 
fações, por processos moderris 
Doenças ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e loem- 
fas venereas. Cirurgia do revto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de “Igen- 
ras ano-rectacs da Cruz ver- 
melha» 

Cons.: Rua Visconde Rio Spon- 
co, 231-1.º and. Tel, 22-9949-— Das 
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NOTICIARIO 


| NA PREFEITURA 


MAIS UM VETO DO TRE- 
FEITO 

O prefeito em exercicio vetou, 
hontem, a resolução da Camara 
Municipal que assegurava aos 
vartographos o direito à per- 
cepção de 2 biennios, n partir 
de 1º de janeiro do corrente 
anno. 

VETO PARCIAL 

Fol vetada, parcialmente, pelo 
prefeito em exercicio a resolu- 
ção da Camara Municipal que 
isentava de todos os Impostos & 
parochia de Nossa Senhora da 
Paz de Ipanema, sanceionando 
no que se referia à Isenção de 
imposto de transmissão de pro= 
priedade, 

MENSAGEM ENVIADA A” 

CAMARA 

Foi enviada à Camara Muni- 
clpal uma mensagem em que o 
prefeito interino solicita a aber» 
tura do credito 50:000$000. para 
& construcção de um inausoléo, 
no cemiterio de S. João Baptis- 
tada Lagõa, em homenagem vu 
deputado Candido Pessõa, receu- 
temente fallecido. 

AS PROXIMAS COMMEMORA- 
ÇÕES DE 7 DE SETEMBRO 
Foi remettido á Secretaria Ge- 

val de Educação e Cultura, pelo 

prefeito em exercicio o seguinte 
officio: 

“Descjando concorrer para 
quo este anno a data da Inde- 
pendencia nacional seja commê- 
morada com o maior brllban= 
tismo possivel, resolvel o se- 
nhor prefeito, entre outras pro= 
vidoenclas a serem tomadas, op= 
portuvamente, da a denomina- 
ção de “Estados Unidos do Bra- 
sil” é primeira das grandes €8= 
colas a inaugurar-se nestu ca- 
pital e a cada uma de suas 
salas o nome de uma das uni= 
dades políticas da Federação,” 
O EMBAIXADOR DO MEXICO 

NA PREFEITURA 

Esteve hontem na Prefeiturk, 
em visita ao consgo Olympio de 
Mello, o sr. J. M. Puig Cusan-= 
rana, embaixador do Mextco, 
FECEBIDOS EM AUDIENCIA 

Foram recebidos em audiencia, 
pelo prefeilo em exercicio, u 
deputado Mathias Freire e o 
major Juarez Tuvora, 
SANCCIONADA UMA RESOLU- 

ÇÃO DA CAMARA 

O prefeito conego Olymplo de 
Mello sanccionou a resolução da 
Camura Municipal que manda 
contar , para todos us effeitos, 
o tempo de serviço prestado pe- 
las professoras primarias quo 
trabalharam como substitutas 
effcctivas no periodo compreene- 
dido entre 26 de dezembro de 
19249 e 8 de março de 1930, num 
total de 72 dias. 

PAGAMENTOS 

Serão pugas hoje as seguintes 
folhas: Secretaria das Finanças 
— Varlas secções — Assistencia 
e Saude — Departamento de Su- 
nesmento -— Departamento de 
Educação — Dlirectoria de Uti- 
lidade Publica ce Bibliotheca, Na 
2º secção: Escola Secundaria Te- 
chnica — Pessoal operario da 
Secretaria — Serventes do Pro- 
prio Municipal — Directoria de 
Adultos, e Diffusão Cultural, 


GONORRHÉA 


tAguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, curs 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal” Do- 
enças dos rins, bexiga. prostata, 
testiculos. utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 





Electricidade applicada  Dia- 
thermia D'arsonvalização, 
Ozonothermia 


2% às 7—BUENOS AIRES 77-4º 


Dr. Alvaro Moutinho 








Como repercutiu no 
seio das classes lra- 
Kalhadoras o decre- 
io da fiscalização de 
generos de primeira 
necessidade 


UM OFFICIO DA LIGA 

| SUBURBANA 
AO PRESIDENTE DA 
- REPUBLICA 

O presidente da Liga Nacio- 
nal Progressista Suburbana, en- 
tidade maxima das linhas au- 
Xiliar e Rio d'Ouro, vem de en- 
dereçar ao sts.: presidente da 
Republica, ministro da Agricul- 
tura e conego Olymplo ds 
Mello, prefeito do Districto Fe- 
deral, o seguinte officio sobra o 
importante decreto que vem de 
dar nova feição ao serviço de 
fiscalização de generos de prl- 
meira, necessidade: 

“Na qualidade de presidente 
da Liga Nacional Progressista 
Suburbana, tenho a subida hon- 
ra de, em meu nome, no dog 
associados da Liga e no de toda 
& população suburbana das 
Linhas Auxiliar e Rio d'Ouro, 
enviar a v. ex. calorosos ap- 
plausos ao acto que acabry de 
praticar. que vem dar nova fei- 
ção ao serviço de fiscalização ce 
reneros de primeira necescda- 
de e permittir que seja mºlho- 
rada, em muito, as con'ções 
de vida das classes trabrlhados 
ras coue habitam os suburblos 
do Districto Fegeral, as quaes 
são, de nreferencia, as nrimi- 
tas victimas dos exnloradoves 
da holsa alheia e menos afcr- 
tumdas. 

Sirvo-me do enceio para 
enrecentrer os mus tns 
de alta estima, prenetto p pone 
sideracio, fa) Fran isco 
Netto, mresiderte,» 
E ti SE 


FINTA BRASILIA 


à MELHOR, 





quueh 





NOTICIARIO 


Encerrada Brilhantemente 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 12 de Agosto de 1936 








a Convenção de Estatistica 


0 presidente da Republica recebeu, à tarde, os convencionaes --- Como fa- 
lou na cerimonia de hontem á noite, no Itamaraty, o chanceler Macedo 


Soares -- 


Grupo feito após a recepção do presidente Getulio Vargas 


No palacio do Cattete, foi hontem, rece- 
bido em audiencia especial pelo sr. Getulio 
Vargas, presidente da Republica, o sr.J, CG. de 
Macedo Soares, ministro das Relações Exte- 
riores e presidente do Instituto Nacianal de 


Estatistica, acompanhado de 


vencionaes que tomaram parte na Convenção 
Nacional de Estatistica, afim de apresentar os 
seus cumprimentos ao chefe da Nação e rei- 
para presidir a 
sessão de encerramento solenne da referida 
Convenção e que se realizou hontem, á noite, 
na sala de conferencias do palacio de Ita- 


terar o convite feito à s, ex, 


maraty. 


Estiveram presentes o desembargador AJ- 
berto Diniz, representante do Acre; secretario 
da Fazenda de Alagoas, dr. Castro Azevedo: 
deputado federal dr. Alexandre de Carvalho 
Leal, do Amazonas; secretario da Agricultura 
da Bahia, dr, Alvaro Navarro Ramos: secre- 
tario da Fazenda do Ceará, dr. Ruy de Al- 
meida Monte; dr. Cassiano Tavares Bastos, 
director do gabinete do prefeito do Districto 
Federal; secretario da Agricultura do Espiri- 
to Santo, dr. Carlos Lindenberg: secretario 
geral do Estado de Goyaz, dr. Benjumin Luz 
Vieira; dr. J. S. L, de Bulhões Carvalho, re- 
presentante do Maranhão; dr. Alberto Trigo 
de Loureiro, representante de Matto Grosso; 
secretario dn Agricultura de Minas Geraes, 
dr. Israel Pinheiro; director geral da Agrl- 
cultura do Estado do Pará, dr. Leopoldo Pen- 
na Teixeira; secretario da Agricultura da Pa- 
rahyba, dr. Celso Mariz; deputado federal, dr. 
Francisco Pereira, do Paraná; secretario da 
Agricultura de Pernambuco, dr. Lauro de Be- 
zerra Montenegro; deputado federal, dir, Age- 
nor Monte, do Plauhy; secretario do 'Trabalho 
do Estado do Rio de Janeiro, 
Sigmaringa Seixas; senador dr. Joaquim Tgna- 


O ENCERRAMENTO DA CONVENÇ 


Consoante as notíclas anterio- 
res, a Convenção Nacional de 
Estatistica encerrou  solenne- 
mente, hontem, os seus traba- 
lhos, no palacio do Itamaraty, 
às 21 horas, onde, sob a pre- 
sidencia do chefe do Governo, 
sr. Getulio Vargas, se reuniram 
os delegudos federues e esta- 
duaes, bem como altas aultori- 
dades represeutalivas dos pode- 
res Legislativo e Judiciario da 
União. Imprimindo uma signi- 
ficação especial à sessão, o pre- 
sidente da Republica, logo apús 
a assigmalura do instrumento 
convencional, assignou um de- 
creto approvando e ructifican- 
do a Convenção Nacional de Es- 
tatístico. [sor du pulavta o 
ministro Macedo Soares, presi- 
dente do Instituto e da Conven- 
ção, que pronunciou o seguinte 
discurso; 

“Exmo. sr. presidente da Re- 
publica. Senhores convencionaes, 
Meus senhores. — Ao inaugurar 
os trabalhos da Convenção Na- 
cional de Estatistica, eu vos an- 
nunctei a magnitude do pro- 
gramma a realizar, accentuando 
a sua transcendencia política, 
já que, pela primeira vez, iamos 
cumprir o dispositivo da nova 
Gonstituição, que permilte esta- 





todos os con- 


Fazenda; 





cio de Carvalho Filho, do Rio Grande do Nor- 
te; secretario da Agricultura do Rio Grande 
do Sul, dr. Raul Pilla; secretario da Fazenda 
de Santa Catharina, dr. Celso Fausto de Sou- 
za; secretario da Agricultura de S. Pato, dr. 
Luiz Piza Sobrinho; senador Augusto Cesar 
Leite, de Sergipe; bem como os representan- 
tes dos diversos Ministerios, srs, dr. Luiz Joa- 
quim da Costa Leite, do Trabalho; dr. Heitor 
Bracet, da Justiça: dr. Léo d'Affonseca, da 
tenente-coronel Custodio dos Reis 
Principe, da Guerra; 
Relações Exteriores; commandante Spindola 


dr. Paulo Vidal, das 


Teixeira, da Marinha, e dr. Joaquim Licínio 


dr. Fidelis 
brasileiros, 


helecer, alarvés de reuniões des- 
se teor, uma maior approxima- 
cão entre o Governo central e 
os das eutidades federativas, em 
benefício da administração pu- 
blica, E vos mostrei, tambem, 
que tinhamos de estabelecer as 
directrizes determinadas pelo 
systema em applicação e, por- 
tanto, nessa experiencia, cra o 
seu proprio destino que se deci- 
qúiria. Por outro lado, deveria- 
mos realizar um plino de con- 
junto, para dar aos servicos es= 
lutísticos à efficiencia e a ga- 
rantia, com que se justificam, 
orientando, como bússola fiel, o 
desenvolvimento da vida na- 
cional, 

Alegro-me hoje, srs. conven- 
cicnaes, ao verificar quão fe- 
cundo fai o vosso labor e como 
cumpristes acertada e esclare- 


cidamento a tarefa que se vos | 


deparou. Neste encontro, em 
que, pela primeira vez ma his- 
toria republicana, representan- 
tes do Governo e das unidades 
foderaes se sentam, para deli- 
berar, em plano convencional 
assumptos administrativos, po- 
demos obter resultados surpre- 


endentes, que justificam, não só 
o certame, senão 0 proprio pros 
cesso que o determinou, Ha- 


de Almeida, da Viação e Obras Publicas, 


Após os cumprimentos ao chefe da Na- 
ção, estando presentes varios directores 
jornacs da imprensa carioca, às convencionaes 
e convidados visitaram no segundo andar do 
palacio do Cattete, as instalações do Insti- 
tuta Nacional de Estatistica, onde fol servido 
uma taça de champagne. 





de 


Por essa vccasião, o dr. Teixeira de Frei- 
tas, em nome do ministro das Relações Ex- 
Leriores fez uma saudação aos convencionaes, 
tondo respondido em agradecimento o repre- 
sentante do Piauhy, deputado Agenor Mon- 
te, À seguir o representante de Goyaz, o se- 
cretario geral do Estado, dr. Benjamin Luz 
Vieira, falou saudando a imprensa brasileira, 
agradecendo os serviços prestados em pról 
do exito da Convenção e do Instituto Nacio- 
nal de Estatistica, respondendo a esta sau- 
dação pela imprensa ali representada, o dr. 
Paulo Filho, do “Correio da Manhã”, que 
disse que ella não fez mais que cumprir o seu 
dever concorrendo para o engrandecimento 
das iniciativas dignas do applauso de todos os 


zão tinha, nois, quando confiei 
na vossa dedicação e no vosso 
patriolismo e, vo trazer-vos os 
applausus e agradecimentos do 
Governo da Nepublis 1, NÃO pos- 
so deixar de pôr em relevo o 
Significado politico e adminis- 
trativo do Instrumento eue fir- 
mimos, JR” um alto testemu- 
nho de como, sem ferir os prin- 
cípios federativos, pódem os £O- 
vernas constituldos harmonizar 
Sua acção em torno de proble- 
mas que exigem solução de con- 
junto. E, administrativamente, 
vem mostrar que esse entendi- 
mento será sempre proveitoso e 


<= É par 





- O discurso do chele da Nação 


que, no mecanismo funccional 
do 'paiz, se póde imprimir um 
rythmo uniforme, que eassegu- 
rurá & sua producção um ren- 
dimento cada vez malor e mais 
efficiente, Para isso muito con- 
tributu o acerto da vossa orien- 
tação, a sagacidade das vossas 
deliberações e a hbõôa, vontade 
que puzestes em realizar, aqui, 
uma obra nacional, que influirá 
decisivamente através de nume- 
rosos aspectos, na vida do Bra- 
sil. 

Comquanto seja particular 
mente util ás actividades pri- 
vadas, às sciencias, às indus- 
trias. &o commercio, é no seio 
do Estado que a estatistica at- 
tinge o meximo da sua fecun- 
dinde social. As leis da eco- 
nomia política e as da seiencia 
das finanças foram fixadas no 
regime normal do jogo das for- 
ças economicas e financeiras. A 
intervenção do Estado nn pro- 
tecção e na circulação das ri- 
quezas annullou taes leis, mes- 
mo as de mais simples e mais 
commum applicação, como a da 
offerta e da procura, Não se 
podendo nerytear por principios 
economicos e financeiras, os ho- 
mens de governo são obrigados, 
hoje, a rectificar diuturnnmente 
as soluções proruradas pnra Os 
problemas e só o poderão fa- 
zer baseados em estatisticas se- 
guras e ohtidas ccm a necessa- 
rla opportunidade. 

Meus senhores. As clausulas 
convencionadas neste memora- 
vel acontecimento, com o qual 
inauguramos mnlti-lateralmente 
um “sabio. preceito constitucio- 
nal, prefiguram e entozam o 
apparelho estatistizo do ambito 
e alcance nacionaes, de que o 
Brasil carecia, Largamente do- 
sados pelo patriotismo, o tacto 
e a sabedoria dos srs. conven- 
cionfes conseguiram uma vleto- 
ria fulgurante, dando conteúdo 
jurídico a todas as medidas que 
a já apreriavel experiencia dos 
serviços estatísticos do paiz 
aconselha como necessarias ao 
aperfeiçoamento e desenvelvi- 
mento ininterruptos dos mes- 
mos, Desde a uniformidade dos 
resultados. condição precipua de 
toda estutistica digna deste no- 
me, até a sua inclusão nos cur= 
sos primario, secundario e pro- 
fissional, vom escala por Innu- 
meras providencias de caracter 
udministrativo, assecuratorias da, 
efficiencia-do: svstêma em que 
se converteu o Instituto Nacio- 
nal de Estatistica, tudo que, 
dentro das condições. actuaes, se 
nos afigura capaz de contribuir 
para o progresso da estatistica 


brasileira, Toi: previsto e está 
contido, sob a forma de com- 
promisso ora do Governo Fe- 


ficral, ora dos governos federa- 
dos, ora de compromissos que 
obrigam por egual aos Estados 
e à União, no pacto inter-ad= 
ministralivo que vamos firmar. 
O pensamento central da pre- 
sente Convenção que visa a ra- 
cionalização progressiva dos es- 
forços e ao melhor aproveita- 
mento dos recursos, afim de que 
todas as tentativas que se fize- 
rem no campo da estatistica so- 
cial se traduzam em resultados 
proporcionaes, só por si já im- 
prime ao instrumento conven- 
cional um sentido eminentemen- 
te fecundo. Paralelamente ao 
desenvolvimento da estatistica 
applicada, «graças a cuidados e 
permanente selecção de metho- 
dos, a. Convenção cogitou tam- 
bem de estimular o estudo da 
parte theorica, voncertando. pro- 
videncias felizes que, actuando 
suasoria e indire:tamente, aqui 
despertando ou descobrindo vo- 
cações, nli aproveitando dedi- 
cações que já se reveluram, 
dentro em poucos annos darão 
ao Brasll equipes de formação 
rigorosamente technica, capazes 
de assegurarem a continuidade 
e o alargamento dos nossos €s= 
forços actunes, 

Compromissos, suggestões e 
deliberações praticas, taes como 
a abstenção de levantamentos 
paralellos, a centralização dos 
resultados da estatística do 
commercio interestadual, a de- 
finição das investigações que 
competem a cada uma das es- 
pheras administrativas, a con- 
stituição do Conselho Nacional 
de TIstatistica, as commissões 
technicas permanentes, o pro- 
cesso selestivo do pessoal que 
deve ser admitlido nas reparti- 
coes, a centralização technica 
ao lado da descentralização ad- 
ministrativa, a criação das agen- 
cias municipaes de estatistica, 
tudo isso baseado num regime 
de ampla, bem compreendida e 
bem articulada cooperação, traz- 

nos a animadora certeza de 
que o conclave que estamos con- 


(Continúa na 5º oem COS A pg), 


EPT AVR E rege 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de 


assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, 


Berlim e Haslinger, de Vienna, 


Urologia da Allemanha, ex- 
Joseph de 
Especialistas em doenças des 


Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia. 


thermia, 
Poru, 15-A 


Ultra violetas. 


da 


Rad 


Consultorio : 
andar, Telephonç 42-3531. 


Rua Republica do 


q EPE ASAS O RR ES DS SP 


[Foram dispensados 


do Conselho de Jus- 
tiça Militar 


O titular da pasta da Marli. 
nha solicitou ao juiz auditor da 
primeira Clrcumscripção Judi- 
olaria providencias no sentido 
de serem dispensados dos traba 
lhos do Conselho de Justiça 
Militar o capitão de 
Benjemtn de Almelds Bodré, 
encarregado da Ilha do Boquel- 
rão e do offlotal de egual par 
tente Aldo de Sá Britto e Sou- 
za, commandante do submarl- 
no “Humaytê”, por não pode- 
rem edssa officines as afasta- 
dem dos seus serviços, 





Concessão especial 

aos clientes de cre- 

dito da “A Capital” 
— Annexo. 


Como uma concessão es- 
pecial à sua numerosa e 
distincta cllentela, 
“A Capital”, está venden- 
do, tambem, a credito pelo 
systema Sorteario, os sal- 
vados do incendio do. seu 
annexo, á Rua Sete, esqui- 
na de Gonçalves Dias, man- 
tendo os mesmos preços ba- 
ratissimos que estão marca- 
dos nas mercadorias, e por- 
tanto sem NENHUM AU- 
GMENTO DE PREÇOS. , 

Em vista, porém, do for- 
midavel movimento que tem 
havido, solicita dos seus 
amaveis freguezes de ecre- 
dito a fineza de procurarem 
o ANNEXO da “A Capital”, 
de preferencia na parte da 
manhã, 





À Leopoldina Ne- 
ga Vagões aos Usi- 
neiros 


COM VISTAS AO SR, MINIS- 
TRO DA VIAÇÃO 


CAMPOS, 11 (D, €.) — Rei- 
na no selo das classes producto- 
ras uma grande indignação con-= 
tra a Leopoldina, pelo facto de 
se recusar a companhia ingleza 
a fornecer vagões para trans- 
porie de assucar e alcool, 

Os prepostos da Leopoldina 
justificam essa negativa a pre- 
texto do falta de material, A 
impressão reinante, porém, é 
que « companhia ingleza pre- 
tende aproveitar o descontenta= 
mento dos usineiros no sentido 
dos seus interesses, forçando a 
rapida solução Jo augmento de 
tarifas que está pleiteando do 
governo do Estado. 

Deante dessas difficuldades 
vae ganhando terreno na opi- 
nião publica a idéa da constru- 
cção da rodovia Campos-Nicthe- 
roy, que poria à lavoura cam- 
pista e de toda a Baixada lt- 
herta da expoliação da gangan- 
ciosa companhia ingleza. 








Vae depôr o capitão 
Alcides da Franca 
Velloso - 


Vae ser interrogado, hoje, ás 
14 horas, perante o Conselho de 
Justificação, a que responde na 
Directoria de Material Bellico, 
o capitão Alcides da Franca 
Velloso. a 


Permissões na 
Guerra 


Foram concedidos: ao ceras 
Raul Riet Machado, do I!9º R 
I., em gozo Ce ferias nesta ca- 
pital ,15 dias de dispensa do 
serviço ,a contar de 22 do cor- 
rente, para desconto nas ferias 
futuras, com parmissão 
gozal-os em S, Lourenço (Mi- 
nas); e, Ro 1º sargento Genesio 
de Oliveira Maia, do 1º R, O, 
D., permissão para ir a São 
Paulo no gozo da dispensa do 
serviço que obtiver, 


Um Alfaiate Voronoif 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, far ter- 
no de casemira, feitio 808 e de 
brim, 408, Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge. 


Designações de of. 
ficiaes 


O titular da pasta da Guerra 
Ce-signou o capitão Adalberto 
Monteiro de Andrade, para ser- 
vir como auxiliar da 2º Divisão 
do Departamento. do Pessoal do 
Exercito; primeiros tenentes 
Herialdo Mertins Ferreira, do 1º 
R. C, D. para o cargo de com- 
mandante do Contingente Espe- 
cial da Fabrica de 
contra Gazes e medico cr, Oli- 
vi Cleira Filho, para o cargo de 
auxiliar de instructor de soccor- 
ros medicos-cirurgicos de urgen- 
cla da Escola Militar, tomando 
sem effcito a designação do of- 
Ficial de egual posto, David 
Alcure de Lacerda, 











corveta 


Materia] | 


) mais 28500, 


NOTICIARIO | 3 


JORGE 
WALTER 


Cirurgiões dentistas 


Com cursos 'Post graduados nos Estados Unidos na' School 
of Dental and Oral Surgery of Columbia University 


Consultorios — R. Republica do Perú, 15-A 
8.º andar — TELEPHONE : 42 3821 


KANITZ 
KANITZ 





À Camara Municipal “Manteve 
Hontem o Véto do Prefeito ao 
Projecto Que Mandava Adquirir 
o Busto de Siqueira Campos 





À Camara será hoje visitada pelo embaixador da 

Hespanha — O sr. Alberico de Moraes proseguiu 

brilhantemente a sua analyse em torno da cessão 
dos-terrenos do Morro do Castello 


A SESSÃO 

A sessão de hontem na Cama- 
ra Municipal foi aberta pelo gr, 
Ernani Cardoso, com a presença 
de 17 vereadores, 

Sobre a acta falaram os srs, 
Ruy Almeida, Heitor Beltrão e 
Attila Soares, rectificando tre- 
chose apartes de discursos pro- 
feridos pelos mesmos na secessão 
anterior, 

O EXPEDIENTE 

O expediente constou da Jel- 

tura de diversos officios, tele- 


Elúmmas, projectos e requeri- 

mentos, que foram pela mesa 
mandados a imprimir. 

REQUERIMENTOS 

APPROVADOS 

Apenas dois requerimentos fo- 

rum | hontem upprovados na 

primeira parte da sessão, um 

do sr. Jansen Muller: pedindo 


fosse officiado ao sr. prefeito 
Suggerindo a mudança do no- 
me da Truvessa Buguira, na es- 
tação de Thomaz Coelho, para 
Travessa Firmino Moreira. 

O outro do sr. José Lobo, nos 
seguintes termos; 

“Requeiro, ouvida a Camara, 
que a mesa offiície ao sr. pre- 
feito em exercicio, solicitando 
as providencias que entender 
acertadas, junto á Estrada de 
Ferro: Leopoldina, no sentido de 
serem repostas com a possivel 
urgencia as taboletas indicado- 
ras da estação Pedro Ernesto.” 

Em defesa do seu 
mento o sr, 


so em que procurou elogiar a 
figura da prefeito detido, 

O requerimento do sr, 
sen Muller, cuja discussão 


Jan- 
foi 


adiada por 24 horas, estava as- 
sim redigido: 

“Requeiro que a mesa, onvi- 
do o plenarlo, officie, felicitan- 





Vereador Alberico de Moraeg 


do calorosamente, os illustres € 
dignos membros do Tribunal de 
Contas que recusaram registo 
ao nocivo contrato para fome- 
cimento dagua aproveitada da 
represa de Ribeirão das Lages, 
a peor, a mais cora e a menos 
recommendavel ao consumo do 
povo carioca, que teve. nos ex- 
celsos ministros do Tribunal de 
Contas, os seus malores defen- 
sores,” 
PELA PERMANEICIA DO PRO- 
CURADOR GERAL DO 
DISTRICTO 

O sr, Alceo de Carvalho re- 

quereu e obteve que a Camara 


EVITE AS 
AFFECCOES 


PU LMONARES 






Tome o melhor 
producto de olco 
de figado de ba- 
calhau, riquis- 
simo em vátami- 
nas que prodúr 
força, saude e 
vigór 


| 


DE SCOTT 





SO” PARA HOMET 


Sapato em vaqueta p 
mento e modelos nov 
esq. Visconde da Gavea, 


requeri- 
José Lobo foi à la CESsãO s à ) 
tribuna, proferindo um discur- DO MORRO DO CASTELLO 


siturã 
: da cidade. o emlai- 





Sr, Ernani Cardoso, 
presidente da Camara Municipal 


se assocle aos magistrados que, 
numa demonstração de sympi- 
thia, enviaram uma mensagem 
ao sr, Philadelpho de Azevedo 
pedindo que o* mesmo continue 
no cargo de procurador geral do 
Districto. 


DOS TERRENOS 


O sr, Alberico de Moraes, que 
fol o unico orador dn hora do 
expediente, tratar lu 
famoso vaso dos tervenos «ly 
Morro do Castello, declarand.- 
se contrario à cessão dus mes- 
mos, porque, pelos 
firmados com os pouaneion 
norte-americanos, By! Preto” 
só pode vendel-v “sem sli 
publica, não. podendo. portanto 
cedellos; ufóral-os,-donl-os, ele, 

O professor Alberico de AMo- 
res analysou detidamente 1 ns- 
sumpto à luz do direito, tecen- 
do Jargas considerações em tor- 
no do caso que vem 
ha varios dias os. 
Camara Municipal. 


vollou a 


agitando 
debales na 


VISITARA! HOJE A 
O EMBAIXADOR 
NHA 


CAMARA 


DA HESPA- 


Pouco antes de terminar A 
hora do expediente q sn, Jr- 
nani Cardoso, da presidenctn, 
communicou au plenario que vi- 

hoje, às 18.40 horas, q 


xador da Hespanha, 
A ORDEM DO DIA 

Na ordem «do d'a, depois de 
alorosos debates, foi: maútico 
o visto ao projecto mn. de 
46 — Com parecer da Com- 
missão de Justica — (Autoriza 
ao prefeito a ndquirte o busto 
de Antonio de Siqueira Campos, 
para o fim que menciona), 

Duna votações foram sucuessi- 
vamente procedidas v 
guida anuuladas, 
diversas, até que em terceiro 
turno verificou-se nn seguinte 
resultado: -— munlenho 13 vo- 
tos, rejelto 13 vatos, sendo as- 
sim approvado aquelle véto, por 
issu que são necessarios 20 vo- 
tos, pelo Menos, pura que um 
veto seja rejeitado. Essa vota- 
ção verificou-se, aliás, contor- 
me decentuimos, depois de luif- 
sos debates em que tomaram 
parte os ses, uy Almeida, At- 
tila Sonres, Clapp Filho, Albe- 
rico de Moraes, Jausey Muller, 
Heitor Beltrão e Cesar Leite, 


O novo direcior do 
G.P.O.R.da | RM. 


O ministro da Guerra mandou 
oO coronel Paunero Pedra, para 
exercor o cargo de director co 
Centro de Preparacão de Offi- 
cines da Reserva, da 1º Região 
Militar, 


fremio Parasnsa 


A directoria do Gremio Para- 
ense, pede-nos que em seu no- 
me e para a sessão magna e o 
concerto do dia 15 de agosto 
corrente, às 17 horas no Insti- 
tuto Necional de Musica, em 
commemoração da adhesão do 
Pará à Tidependencia nacional 
convidemos os militares naraen- 
sos da Marinha, do Exercito, 
Policia e Corpo de Bembeiros, 


29, 


em 
por 


GU- 
falhas 








officiaes sub-officiaos e praças 
com exmas, — Com exmas. familias, 





HOMENS E 


reta om marron Sola pneu O melhor acata- 
os 158000 Fabrica Rua Senador Pompeu, lhy 
Pedidos Americo Soler, Pelo Correio 


contratos. 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 12 de Agosto de 1936 


Chegou ao Rio o Mais Cele- 


bre Chiromante da Europa... 





AS PREVISÕES SINISTRAS DO HO MEM QUE ASSOMBROU OS CEN- 

TROS ESPIRITAS DO VELHO CON TINENTE — UM JURY SENSACIO- 

NAL — O VENCEDOR DO DERBY E A HORRIVEL EXPLOSÃO NO 
TUNNEL SOB O HUMBER.. . 





O grande: medium responderá gratuitamente ás cem primeiras consultas 
; - = que lhe forem feitas por intermedio deste jornal 


A ansia de conhecer o futuro 
foi sempre a grunde preoceupa- 
ção da humanidade. Em todas 
as camadas sociges, das mais 
humildes às mais abastadas, é 
egual a curiosidade pelo que O 
Destino nos reserva para o dia 
de amanhã, como se fosse pos- 
sivel evitar-lhe a sentença irre- 
corrivel... ; 

Ha quem affirme que o cere- 
bro orientando a vontade e do- 
minando o Instincto é capaz de 
corrdgir, pelo menos, vertas H- 
unhas ameaçadoras que se cru-= 
Lam nas nossas mãos e nos con- 
duzem para, estradas perigosas, 
onde o Infortunlo e as decepções 
esperam as criaturas em tocaias' 
sinistras. 

Por isso mesmo todos deseja- 
riam conhecer um pouco dos 
vuminhos cue irão cruzar no 
futuro, senão pelo proposito de 
evital-os, ao menos pela in- 
tenção muito humana de sua- 
vizar-lhes as passagens mais ad- 
versas.,.. 

Os consultorlos das cartoman- 
tes, ledores de pensamentos e 
mestres de magia vivem cheios 
de gente de todos os sectores 
da vida. Nivelam-se nas saletas 
de espera os representantes de 
todas as castas, confundem-se 
todas as raças na procura do 
«desconhecido, músturam-se 1n- 
telligenclas e crenças as mais 
diversas na busca Interminavel 
nos mysterios "da vida,,, 

E não se diga que seju esse 
um defeito das civilizações atra- 
zadas. Varios estudos realizados 
vor nctabilidades .de .4 restigto 
vufversal têm revelado a exis- 
loncla de córrentes -fortisSimas 
de adeplos da magla-negra eri= 
bre os quivos mais elvilizados dá 
terra, . 

A velha Bncepo, que nos man- 
du ns modelos em que meida- 
mos a nossa clvllizaçõo, é o 
grando centro irradiador das 
eoisas de oceultismo recebidas, 
em primeira mão, das paragens 
Bang c|uás da Africa e das In- 
Ulas. 

Todas as criaturas são Iguges 
quando pórm os olhos na inco- 
guita que envolve o futuro; e 
todas prozuram desvendal-a com 
O mesmo interesse e v mesmo 
uhijectivo... 

O professor Maximus, famoso 
chiromante inglez que passou 
vinte annos entre os povos da 
India e as tribus barbaras Jo 
continente africano, acaba de 
chegar ao Rio, onde vem rea- 
lizar uma série de estudos es- 
viritualistas, 

Se hem que as agencias 1e- 
legraphicas tenham | silenciudo 
sobre a viagem do ilustre me- 
dlum que é hoje, sem favor, 
a figura mails prestigiosa dus 
centros espiritas da Europa. 
pudemos, em yiriude de dudos 
absolutamente seguros, fornecer 
dos nossos leitores alguns de- 
talhes sobre us actividades sen- 
saclonaes desse homem prodl- 
KiOSo, 

Não se trata de um “adivi- 
nho” vulgar que tenha buscado 
o paiz com intuítos commer- 
clues. Sua actividade de oceul- 
tista se desenvolve com finali- 
clades elevadas e seus lrubalhos 
se quractevizum pelo cum ab- 


solulamente selentificy de «que 
se revestem. Ea 
Apesar de ter vivido longos 


aunnos entre gentes estemulas. w 
professor Muximus vonserva LO- 
dos os traços de sua ruqu € 
mantem a Jinha Impecenvel de 
tegitimo Inglez que é. Umnca- 
mente os seus olhos de brilho 
invulgar revelam a existencin 
de alguma: força desconhecida 
wesse homem de manciras su- 
brias e truto fidalgo. 

De sua eclarividencia  assom- 
bross, o publico de Londres 
teva as provas mais decisivas e 
a propria justiça de sua terra, 
tão exigente e terrenhu, foi fut- 
cada & reconhecer-lhe, em jurs 
memorivel, os puderes solmomna- 
furaes que a mutureza he vumn- 
fiou. 

Pagsuu-se 15sO quanto o cer 
jebre medium, tendo a prev su 
de um desastre horrível que su 
daria no tunnel em construcção 
sob o rio Humber. correu  G6 
jocal das obras afim Um uhas- 
tur os operarios que all Lraba- 
Viavam. E 

Julgundo tratar-se de um 
louco, os trabulhedores permu- 
neceram em Seus postos, € a 
explosão que se deu logo de- 
reduziu « escombros toda 


sais 
á obra, fazendo centenas de ve 
timas 5 

E polícia de Seotland-Yard 


arrastou O professor Saxituus 
até à barra dos tirbunaes, ac- 
cusundo-o de haver assustada 05 
operarios, provocundo a qatas- 
trophe, 

Foi um dos julgamentos mais 
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sensacionacs da capital ingleza. 
o povo que enchia as salas de 
audiencia e as inmmediações do 
Tribunal exigia a vida do cau- 
sador de tantas mortes. 

Em dado momento, porém, os 
poderes mediumnicos do pro- 
fessor Maximus se manifesta- 
ram e elle declarou aos juizes 
tique os operarios soterrados pelo 
desmoronamento do tunnel ain- 
da se encontravam vivos e Se- 
riam salvos naquelle momento. 

Afim de colher essa ultima 
prova sobre se estava tratando 
com um louco ou um impostor 
suspendeu-se o julgamento e, 
depois das averiguações. proce- 
didas, os juizes, por unanimi- 
dade, reconheceram a verdade 
do que dissera o homem pro- 
dígioso, pondo-o em liberdade, 

Outra das. suas prophecias 
sensacionaes foi declarar com 
uma antecedencia de vinte e 
quatro horas o mome do ca- 
valla vencedor da Derby de 
Epsom, 

O professor Maximus é capaz 
de dizer, com um simples olhar. 
o conteudo de uma caixa abso- 
lutamente fechada, bem como 
os dizeres de uma carta lacra- 
da a muitos metros de distan- 
cla. 

OQ nome de uma pessoa sobre 
uma folha de papel liso é o 
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sufficlente para que o medium 
sensacional nos dê um resumo 
da vida da criatura, com o seu 
passado, o seu futuro, os seus 
amores, suas qualidades 8 seus 
defeitos e, ainda, o caminho & 
seguir para que o seu destino 
não seja perturbado por forças 
estrannas que nós não vemos 
mas que, segundo o professor 
Maximus, gravitam em torno de 
nossa vida. ; 

Attendendo a pedido que lhe 
fizemos, por intermedio de pes 
soa de destaque na colonia in= 
gleza domiciliada nesta capital, 
o prófessor Maximus, durante 
os dins que permanecer entre 
nós, responderá às cem primei- 
ras consultas que lhe forem die 
rigidas por intermedio deste 
jornal. ; 

Trata-se npenas de uma ho- 
menagem aos nossos leitores, 
porquanto taes consultas serão 
absolutamente gratis e nem o 
professor Maximus attenderá a 
quem quer que seja de outra 
maneira, 

Se o leitor quer ser um dos 
cem, deve enviar hoje mesmo 
para nossa redacção uma carta 
fechada com o seu nome, de 
proprio punho, em uma folha 
de papel liso e branco, As res- 
postas serão dadas nestas co- 
lumnas até domingo. 
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ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado as- 
signou os seguintes actos: 

— Elevando a 2º grau a es- 
cola de “Engenheiro Alberto 
Purtado”, no municipio de Va- 
lenca., 

— Declarando incorporado ao 
quadro da Secretaria das Fi- 
nanças, com os vencimentos 
qua percebia na data da pro- 
mulgação da Constituição e no 
gozo dos direitos e regalias con- 
cedidos aos funccionarios pu- 
blicos, o ajudante do Inspector 
de Fiscalização, Licínio Silva 
tendo em vista o d'sposto no 
art. 11 das Disposições Transl- 
torias da Constituição do Esla- 
dos fo À declarado incorporado 
so quadro da Secretaria dus Wi- 
nanças. com os vencimentos que 
precebla na data da promulga- 
cão da Constituição e no gozo 
dos direitos e regalias concedi- 
dos aos funcelonarios publicos. 
a auxiliar de Inspecção da Dire- 
etoria da Receita Publica do De- 
o auxiliar de inspecção da Dl- 
rectoria da Receita Publica do 
Departamento do Thesouro, Ma- 
noel Moreira de Almeida, tendo 
em vista o disposto no art. 11 
tias Disposições 'Transitorias da 
Constituição do Estado; voace- 
vendo ao engenhedro Arthur 
tireenhalsh, do Departamento 
dos Servicos Publicos e Indus- 
(eigos du “eretaria da Agricul- 
tura. Viução e Obras Publicas, 
o secrescimo de 15% a titulo 
do gralificação uddicional, sobre 
us seus vencimentos annunes de 
Ve snOUÉNHMO, OU seja a importan- 
cia tambem annual de um cou- 
ta vitoventos e noventa mil réis 
va partir de 10 de março do cor= 
rente anno, dia immediato ao 
em que completou lã annos de 
Psprvico prestado ao Estado, fi- 
|cundo alierto o necessario Cre- 
elites, “ 














— Numeando nos termus da 
let om. 82, de 7 de julho do eor- 
vento Mimo, para o carso de fic] 
td Rocebedoria de Campos. o 
tactual fiel preposto do. tives0- 


Loira da mesma repartição, Os: 

j à 

ivaldo Sales, E : 
Nomeado o cidadão Wil- 

toy Derciva da Silva para exer- 


cor o cargo de redactor do 
“Diario Offletal”; designando du 
reseola de Boa Esperança, DO 


primo Co do Wo Bonito, pará 
Haclir ter exercicio a professora 
etfestiva de cxlineta escola da 
cidade de Capivary, d. Aurora 
Morgado. que se achava dirisin- 
ido interinamente o grupo esco- 
jar desse ultiino municipio, 

— Wespachos: Noel de Car- 
valho 1 ficha USOS — 1480) — Em 
fave da letra “1” do art, bO 
da Comstitulcão do Estado, deve 
à requerente solicitar a Heen- 
ca ao vresidente da Córte de 
Appellação, por intermedia do 
ljuiz de nireito da comarca de 





cado gt ealraiito À O caça ÃO Mi DA HA A 








Rezende; Conferentes de quar- 
ta classe da Delegacia Fiscal do 
Estado (ficha 1640 — 1036) — 
Indeferido, em face da informa- 
ção; Sedopiro Freire Ribeiro, 
aux da 4º (ficha 1631 — 1946) 
— Em face da informação, não 
pode ser attendido, 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

Pauta dus causas que serão 
julgadas na sessão de hoje das 
Camaras Reunidas: 
Reclamação de antiguidade: 

N. 151 — Cabo Frio — Recla- 
mante, o sr. Lauro Williams Pa- 
checo, juiz de direito da co- 
marca ds Cabo Trio; prepara- 
dor, o desembargador Abel Ma- 
salhães, 

Embargos na Appellação Civel: 

N. 3979 — Contagallo — Em- 
bargantes, os appellintos Ed- 
mundo Soares Teixeira e Alice 
Soures: Teixeira; embargada, a 
appellada d. Constança Angeli- 
cn Soares Teixeira. Preparador, 
o desembargador Adolpho Ma- 
cario, 

ENCERRAM-SE HOJE AS IN- 
SCRIPÇÕES PARA O PROYT- 
MENTO DE NUMEROSOS CAR- 
GOS NAS ESCOLAS TROFIS- 
SIONAES DE NICTHEROY 
E CAMPOS 

Encerra-se hoje, confurme já 
noticiâmos, na forma do art. 6º 
das Disposições Transitorias do 
regulamento que baixou com o 
decreto n. 12%, de 20 de janeiro 
ultimo, a inseripção ao comeur- 
so para provimento dos seguin- 
tes cargos nas escolas profissio- 
naes femininas de Niclheroy e 
Campos: 

Na Escola Profissional Aurell- 
no Leal, de Nictlherox — 19 pro- 
fessera cathedralica de peogra- 
phie geral e economica; 2) pro- 
fessora cathedralica de steno- 
dactylographla; 3) regente de 
portuguez; 4) regente de seien- 
vias physizas e naturges; 6) 
remtra-mestra de artes domes- 
ticas, 

Na Escola Trofissional NH 
Peçanha, de Camnos — 1) pros 
fessora cuthedratica de geogra- 
phia geral e economica; 2) pro- 
fessora cathedratica de francez; 
1 professora cathedratiza de in- 
glez; 4) professora cathedratica 
de steno-dactrylographia ; 5) 
mestra de artes applicadas; 
6) contra-mestra de modas; 7) 
regente «le muthematica; 8) res 
gente de «víencias physicas e 
naturaes; 9) contra-mestra. de 
bocdados e rendas. 

No concurso sómente poderão 
inserever-no, nos termos do pu- 
ragrapho unico do citado arti- 
go, candidatas diplomadas por 
| escolas normaes do Estado, of- 
ficiaes ou officializadas. ou aln- 
da, pelas escolas profissionaes 
ou lyceus, tambem do Estado 
devendo a inscripção ser reque- 
vida pela interessada 20 segre- 
tarjz do Interior e Justica, em 
pettrão devidamente sellada e 


instrulda com os seguintes do- 
cumentos: 


a) diplomas ou prova de sem 
registo neste Departamento; 

b) certidão de edade com que 
prove ter a candidata mais de 
21 annos e menos de 40; 

c) cartelra de Identidade; 

d) attestado de autoridade sa- 
nilaria do Estado, de vaccinã- 
cão ou revavcinação contra a va- 
riola e de que a candidata, com 
a nezessaria capacidade physica 
para o desempenho do cargo, 
não soffve de mnlestia conta- 
giosa ou repulsiva e não tem 
defeito physico que a torne in- 
compativel para o esercicto do 
magisterio. 

Além desses, poderá a candi- 
data juntar divumentos que 
abonem a sua capacidade pro- 
fissional. : 


O concurso, que se realizara 
na capital fluminense, versará 
sobre pontos lirados & sorte 
dentre os formulados pela com- 
missão examinadora, de aecor- 
do com o programma do ensino 
profisstonal em vigor, concer- 
nente à alisciplina cm concurso, 
e constará das sermintes provas: 
escripta, orall, didactica e pra- 
tia, nas disefplinas que as com- 
pertem, 


Terão preferencia para & no- 
meação, em egualdrds de con- 
dições, no concurso, as profes- 
soras diplomadar pela respech- 
va escola, e destas & que tiver 
obtido melhor classificação na 
diccinlina em apreço, 

A marcba e o nrocesco do con- 
surso ohedecerão às disposições 
do regulamento «ln ensino e às 
Instrueções comrioementares que 
o Departamento de Educação 
fará publicar. ' 


RECEBEDORIA DE CAMPOS 


Por decreto de hontem do 
governador do Estado, ao the- 
soureiro da Recebedoria de Cam- 
pos, compete as attribuições 
contidas no art. 24, de Regu- 
lamento que baixou-com o de- 
creto n. 2.901, de 8 de maio de 
1933. 

Ao flel incumbe; 

I — Auxiliar o thesoureiro, 
conforme suas determinações, 
substituindo-o em suas faltas ou 
impedimentos, mediante prévia 
communicação deste ao chefe de 
Recebedoria. 

IT — Effectuar, dentro ou 
tóra da repartição, todos os Te- 
cebimentos ou pagamentos que 
lhe forem ordenados, compe- 
tindo-lhe, messe coso, o exame 
das procurações. 

II — Prestar contas, sempre 
que o chefe da Recebedoria ou 
o thesoureiro as exigir e no dia 
immedieto ao seu regresso do in- 
terior, do emprego das quantias 
que tiver recebido paras occor- 
rer a pagamentos fóra da séde. 
juntando todos os documentos 
comprobatorios das despesas pa- 





gas e recolhendo os saldos de- 
monstrados nas contas e as im- 
portancias que, por qualquer mo- 
tivo, deixar de pagar, 

IV — Requisitar go thesourel- 
ro os supprimentos julgados ne- 
cessarios, 

V — Dependerão sempre do 
“visto! do chefe da Recebedo- 
ria,  quaesquer requisições de 
supprimentos ao fiel. 

Art. 3º -—- No caso de verifica- 
ção de alcance ou desfalque, am- 
tes da tomada de contas, ou no 
de retenção de valores ou omis- 
são na sua entrega nas épocas 
proprias, poderá o secretario 
das Finanças, ordenar a prisão 
administrativamente do respon- 
savel, suspendendo-o do exerc!- 
clo sem declaração de tempo. de- 
pois do que sujeitará o processo 
ao exame do Tribunal de Con- 
tas. 

No caso de alcance ou verlit- 
cação de desfalque, se fór soques- 
trada a fiança representada no 
todo ou em parte, por apolices ou 
titulos, serão os mesmos vendl- 
dos, respondendo o responsavel 
pela differença da cotação do 
dia da venda e o valor nominal! 
dos mesmos titulos. 

Us pagamentos dentro ou fóra 
da 'Thesouraria, ao pessoal jor- 
naleiro, de quaesquer serviços, 
repartições e estabelecimentos 
publicos, deverão ser eftecluanos 
na presença do chefe de serviço 
ou de funccionario designado pe- 
lo secretario de Estado, a quem 
pertencer o serviço. o qual Inrá 
a chamada dos individuos colis- 
tantes da folha em poder do flel, 
e confirmada a identidade, con- 
cordará no pagamento. 

A" medida que fôr effsctyado o 
vazamento, o fiel lançaria nota 
“pago”, por elle: rubricada e 
tindo o pagamento o attestara 
no verso da folha” mencionando 
o nome dos operarios que dei- 
xaram de receber, 

O aitestado de pagamento e a 
nota “pago”, serão conferidos 
pelo chefe de servico ou funccic- 
rerio designado para assistir aq 
pagamento, o qual subscreverá o 
atfestado se o achar conforme, 

A flança do thesoureiro será de 
30:0008100. e a do fiei a me- 
tade da que fór arbitrada para os 
fieis da Thesouraria Gera] do 
Estado, 

INSCRIPÇÕES ELEITORAES 

Estão abertas as Inscripções 
eleitoraes nos venrtorios da 2º e 
kW zonas eleltoraes do Estado, 

PAGAMENTOS DE HOJE NO 
THESOURO 

No Thesouro do Estado paga- 
se hoje, dia 12 de agosto, das 
12 ás 15 horas, o 10º dia util 


e de accurdo com a seguinte 
folha: Adjuntas effectivas de 
letras A a L. ” 








Consignações 
SEM MENSALIDADE 


A Casa Bancaria, “CAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8. A.” 
empresta qualquer quar!- 
tia aos funccionarios pu- 
hlicos federaes, 


BECCO DAS CANCEL 
LAS, 17 — 1º andar. 
23.0886 


scepções de Lenine, 


PS 


1D SATANICO 


ESTIVERAM AGITADOS OS DEBATES 


NA SESSÃO DE HONTEM DA CAMARA 
“DOS DEPUTADOS 


(Continmação da %º pagina). cer a acção repressiva, 'Tanto 
que apresento um substitutivo, 
CRIANDO UMA NOVA FI- | Jus accelera o processo e julga- 
GURA CRIMINAL mento dentro dos principios 
Depois de outras considera- | constitucionaes. O que não pó- 
ções declara o leader da mino- | de passar é a organização desse 
ris: Mas tudo isso ainda tribunal na forma estabelecida 
pouco. O grave, o incompara- 


no projecto, porque, então, de 
velmente Grave, é que os novos | duas uma ou não saimos mais 
juizes ficam com a faculdade de | do estado de guerra ou as sen- 
mandar internar numa colonia | tenças, que elle proferir, Serão 
agricola e penal, até por tres | postas abaixo por um simples 
annos, todo o individuo que | 'nabese-corpus” assim que as 
repute nocivo, por: seus. antece- primeiras luzes da legalidade 
dentes, & ordem política e so- Hluminarem o horizonte, O go- 
cial. E' uma nova figura cri= | Verno o quer, como deve, punir 
minal agora criada, Não ha | OS autores e cúmplices da sedi- 
processo. E' um “ukase”, Não ção de novembro ? Então appll= 
ha defesa, Não ha forma nem 


que-lhes a le! e só a lei. Quer 
figura do juizo, O tribunal se | que os verdadeiros culpados 
reune e decide que fulano 'ou | Voltem. á liberdade? Entre- 
beltrano é nocivo á ordem po- | BUe-0s'ao tribunal dé excepção. 
ltica e social. E, sem appelta- | Às sentenças condemnatorias 
ção nem aggravo, a victima vae | durarão pouco mais do que as 
irremediavelmente passar tres | rosas, a não ser que vivamos no 
annos no estabelecimento puni- | regime de suspensão de garan- 
tivo. Póds ter familia, interes- | tias no minimo por dez annos. 
nes, raizes no mundo. Não im- | Dahi não ha saír. Decisões 
porta. E vae nem sequer a pog- | Como as que se planejam não 
sibilidade de arguir uma pala- | passam nunca em julgado, 
vra, Convenhamos que isso não | À COLLABORAÇAO DA MI- 
póde transitar por estas banca- | NORIA COM O GOVERNO 
das, porque põs em fogo de ora “As bancadas de opposição, 
em deante a liberdade de todos | diz o sr. João Neves, desejam 
os brasileiros. Não admittíria | cooperar com o governo na obra 
que o governo da ' República | imparcial de apuração de res- 
queira se valer dessa disposição | ponsabilidades no levante de 
&o sabor de vinganças. Nem ir+ | novembro e o maior serviço, que 
rogaris uma grave injuria a | lhe podem prestar, e precisa- 
juizes a que não posso adivinher | Mente o de contel-o na orbita 
quem sejam. Mas impugno com | da lei, com a qual todas . Bs 
todas ss forças uma dispos'ção | transacções são criminosas, em- 
sue destrós a segurança dos in- | quanto dura o seu imperio. 
dividuos, que abysma a liberda- | . Nossa palavra, condemnatoria 
de humana no mais perigoso | da sedição já foi dita e redita, 
sm riscos — o de arbitrio to- | Mas tudo parece indicar que cs 
gado.” 


pac repressivos só tém 

o o poder de det s 

A REACÇÃO SE APPROXIMA a urpar O sys 
DA AGGRESSAO 


tema constitucional em ampu- 
tações successivas, 'Transitâmos 

- “Mas não fugirei a decla- 
tar, continúa o orador, que os 


do estado de sitio para o de 

so: Su Po sa RhanE as immu- 

es E 

contornos do novo tribunal são, aupsuimelnas! do parta 
a meu ver, sem tirar nem pór, 
copiados da mystica sovietica. 


mento. Agora, como corõa, & 
justiça de excepção, Dois or- 

Parece um paradoxo, mas não 

o é. Attentas um pouco e ve- 


gãos do Estado — o legislativo 

to eiiaçdo Ps eis ço a 

mevrose parcial,. Confessemos 

Eernelccsconç a ara do DRA Pa tao a rosto que o regime 

e t a Ê q ida- 

Ditcao tá tras e Eno EE en o ( republicano tem es virtualida 
projecto o decalcou das con- 
A Russia 


des necessarias &á sua auto- 
defesa dentro da propria essen- 
bolchevista desconhece as liber- 
dades individunes. A sua orga- 


cia ou carece de uma transfor- 
mação radical. Nem por ser 
nização é precedida da decla- 
racão de direitos do povo tra- 


lenta a morte deixa de ser 
morte, Pato o qual não À pa 
remos com essa mu ã 
balhador e explorador, E' esta | retalho, dolorosa E ua 
a unica massa protegida. A de- | vae destruindo todos os tecidos 
claração antecede a Constitui- | nobres do regime 
ção. O arcabouço da theoria ge- : 
ral do estado sovietico reside na 
primazia do Poder sobre o DlI- 
reito, O estado é omnipotente. 
Ahf, o ponto differenctal entre 
o estado sovietico e o estado de 
direito. Este tem a sua orbita 
de acção confirmada pelas leis. 
que elle proprio edita, Por iss2, 
o direito do mundo oceidental 
é fundado no principio de jus- 
tiça. O magistrado decide pela 
let e, se esta é omissa, prevale- 
ce o principio de justiça, O juiz 
sovietico tem um autro ponto 
de referencia — é a conformi- 
dade com o fim revoluclonario, 
Um revolucionario póde matar 
pelas costas um contra-revolu- 
cionario que será absolvido, pois 
o fim era conforme as directi- 
vas do Estado, que afinal] se 
confunde com o proprio Partido 
Commiumista, Por Isso, a Russta 
de Lenine conheceu o Tcheka 
ep de Stalin, a Guepeou, Am- 
hos se dizem tambem tribunaes, 
Mas são administrativoos, Po- 
dem impor a prisão, o exiliy E 
até « morte. O prolecto contra 
o comnunismo faz communis- 
mo “á rebours”, 


SALVANDO A CIVILIZAÇÃO 
CHRISTA 


— “Nosso dever é salvar a 
clvilização christã. O que não 
podemos é salval-a com as re- 
ceitas do seu proprio adversa- 
rio. Medite a Camara nestas 
raves razões da nossa dliver- 
gencia. Não queremos entorpe- 


ENCARANDO O REVISIO- 
NISMO 

Diz, agoru, o leader da malo- 

a 


“Não é uma palavra de oppo- 
sição. Falamos da outra mar- 
gem do rlo ensanguentado e 
lamacento, que tudo vae carr>- 
gando na enchente superior a 
quaesquer previsões. Não serve 
mais essa "Constituição, que 
custou tantas vidas e despertou 
tantos louvores, depois de pro- 
mulgada ? Pois bem. Venhu a 
confissão corajosa da sua fal- 
lencia, entregando-se ao mat- 
tello do leiloeiro a mobilla es- 
tragada e os brazões da lega- 
lidade para os pregões e a en- 
trega do ramo a quem mais dér, 
como collecionador de antigui- 
dades. Mas não nos consa- 
gremos á volupia de devoral-a 
como se ella não fosse o intru- 
mento publico da vontade na- 
clonal. O governo e w represen- 
tação nas Camaras estão obri- 
gadas a encarar o prob'ema 
frontalmente. Sem Isso, a con- 
fiança publica balxará n zero e 
nessa temperatura viverem to- 
das as insidias, insinuações e 
boatos.” 


CONCLUINDO 

Concluindo o seu discurso 
altirma o sr. João Neves: 

“Sei bem que o mundo in- 
teiro assiste nesta horu ao cho- 
que de duas doutrinas que dila- 
ceram a grande nação hespa- 
nhola, Seguimos angustiados, 
como todos os povos do planeta 
o duello de morte, que talvez 
decida os destinos da nosca ge- 
ração. Se ha no drama tud a- 
ção para o Brasil, saibamos ti- 
rar delle es consequencias e as 
lições tóra, porém, da politica 
empirica, retalhista, dilatoria 
e pessal. o projecta de hoje 

o que tu s 
DA FELA ASSISTENCIA como A los: Vão gm 
MUNICIPAL mos dos que fazem a opposição 

As primeiras horas da madru- | do — quanto peor, melhor 
gada de hoje foi atropelado. na | Não, Falamos como brasileiios 
prala do Flamengo, pelo auto | tão interessados quanto os de- 
n. 5.046, o cadete da Escola | ma!s no epilogo dsstes dias In- 
Militar, Renato Muller residen- | quietos e tão decididos, cemo 
te é rua Nove de Fevereiro, 93. | Lodos, ao maximo dos saer ficios 

O accidente verificou-se em | para que « Nação reentre num 
frente ao edificio Seabra, ten- | periodo de paz, de ordem e de 

o à commandante da guarda, | trabalho. Medite o governo da 
Celestino Primo Pereira, solici- | Kepublica nas suas graves ves- 
tado os soccorros da Assister;- | ponsabilidades perante a histo- 
cia para a victima. ra e tome perante a op'nião 

O chavífeur fugiu, Im-| publica uma attitude resoluta. 
vrimindo maior velocidade no | Elia ahi está atlenta à erpera 
carro. Na delegacia do 4º dis- | de proferir q ultima prlovyrn, a 
tricto compareceram varias tes- qe sempre lhe ccube. Mas em 
temiumhas que accusam o | qualquer cireumstenria não ps- 
chauffeur como responsavel do ! queçamos o ue já, segundo 
desastre. Plutarcho, o mator dos vrado- 

A victima recebeu contusões | res da Crec'a, ensir-va aos 
e Egon se generalizedns, , nthonienses: “A salvas3a r bH- 
sendo medicada mno Posto deica, só póde vir E jus 
praça da Republica, ptiça seis EUR DOAS So 


E a ÃO im mma sm —— 


ED AD O OS <> CD a 


O auto 5.546 atrope- 
lou um cadete 


A VICTIMA FOI SOCCORRI- 














NOTICTARIO 





Encerrada Brilh ntemente 
Convenção de Estatistica 





[>> meme m 








Em cima; — Aspecto da conven cão. Em baiso: — A ms, quando falava o chancelicr Macedo Soares 
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cluindo deixará funda vesonan- 
vila wu historia administrativa 
do Brasil. 

Impressionante & digna de ve- 
xisto especial é a clreumstan- 
cia de que, para resolver um 
problema de ordem technica, 
mas sobretudo de siguificação 
politl:a e social, atlenderam ao 
chamado do Governo Federal, 
não sómente os especialistas, 
como tambem homens de gover- 
no, responsaveis pelos seelores 
mais imporlantes da adminis- 
tra veglonal, E da fusão da com- 
petencia technica com o tiroci- 
nio administrativo e político, 
em collaboração realmente har- 
monlasa e constructiva, surgiu O 
surpreendente resultado que ve- 
mos traduzido no paclo pre- 
serie, 

Em mome do sr. presidente da 
Republica, que incluirá mais esse 
serviço entre os mullos que ga- 
rantem a benemerencia do seu 
governo, agradeço nos listados, 
ao Districto Federal e ao Ter- 
ritorio do Acre terem attendido 
à sua convocação e vos felicito, 
com effusão e crença, peles ve- 
sultados magnificus que obti- 
vestes, num esforço patriotico e 
desinteressado, que d'z bem alto 
da nossa vcaparidade constru- 
elcra, para a realização cres- 
conte e segura de um Brasil 
mator,” 

Em nome da delegação federal 
falou tambem o dr. Teixeira 
de Freitas, revresentanto do Mi- 
nisterlo da Educação e secreta- 
No gera) do Instituto de Esta- 
tistlea, que desenvolveu qppor- 


tunas considerições sobre a 
desenvolvimento da Estatictlca 
no brasil. bem como sobre os 


vesultudos palpaveis que paty 
ela certamente adyivão do con- 
vluve ora encerrado, 


Respondendo em nome dos 
delegados estaduaes. fulou o 5€- 
cretario da Agr'eultura de São 
Paulo, sr. Piza Sobrinho, que 
ensrandeceu o conteudo do l- 
strumento convencional, verda- 
Cro Mame da unidade politica 
e social do Bras). 

A sessão foi iniciada com a 
assigualura do hosirumento ceti= 
vencional, cujas eluusulas qms- 
FEScrim upprovação uDanime 
dos convenciunnes. de tnl sorte 
qua MÍNEUCIO uss guiou cum ves= 
trleções. Dillicluente se pode: 
eia realizar no Brasil com muis 
brilho + turmonia do que us 
fue se verificarum nu Gonven- 
de Estatisticas. um pacto 


cão 
multi-fatoral, interessando tos 
dos ds governos du União. dos 


Estados, do Verrilurio do Acre 
o Districta Federal e trensplan- 
tudo, da letra da Constuição 
para n vealídade pralleu o mat- 
damento mue prove es accordos 
inter-udiministralivas. 
Acontecimento de malor  en- 
vergadura até asura resista 
nos annaes do desenvolvimento 
da é talística Lras'etra. q. Cone 
venvão 20 impõe au sPreço dus 
além disto, comu 


tImusileiros, : 
afirmação coheza, como verda 


deiro esforço de todo o paiz, 
feito palrioticamente para o fim 
de resolver um dos mais in- 
stantes comquento dos menos 
estududos problemas do Brasil. 
O DISCURSO DO PRE- 
SIDENTE DA REPUBLICA . 
Depois de terem falado o 
ministros Macedo Soares, pre- 
sidente do Instituto Nacional 
de Estatistica, dr. Telxeira de 
Freitas, 
Instituto, o dr. Luiz Piza Sº- 
brinho, secretario da Agricultu- 
ra e delegado do Estado de São 


Paulo, em nome dos delegad"s., 


regionaes, ergueu-se o dr. Ge- 
tulio Vargas, presidente da 
Republica, e declarou que, an- 
tes de encerrar os trabalhos da 
Convenção Nacional de Estatis- 


Sé a O DD O DS DD O o . e 


secretario do mesmo: 


tica, queria expressar o seu 


tontentamento pelos resuliquis ; 


altamente entisfatorios nella 
obtidos. Salientou a importan- 
cia da convenção concluida, que 
representava a primeira exe- 
cução do disposto no art, 9º da 
Constitulção Federal e dissz, 
depois, que lhe aprazia açcen- 
'tuar duas circumstancias de re- 
levante significado: a primeira, 
g harmonia com qua trebalha- 
| ram, em commum esforço, r2- 
| presentantes de todas as uni- 
dades federativas e do governo 
da Republica; a segunda, o in- 
terecse nacicnal despertado pela 
Convenção. do qual era ima- 
gem a assistencia mumerosa e 
selecta em que, ao lado dos cob- 
vencionaes que ali se encontra- 


vam em ebcdiencia aos seus 
mandatos, figuravam elémentos 
iliustres e provectos dos diyer- 
£os sectores da actividade do 
palz, 

Referiu-se 5, ex., em segui- 
mento, ao Lrabalho profícuo de 
um grupo de tecimicos de reco- 
nhecida competencia e desinte- 
vesse, de que resultara a eua- 
cão do Instituto Nacional de 
Estatística, vuja direcção con- 
tiara ao zelo é carinho do mi- 
nistro das Relações Exteriores. 

Conclulu o presidente da 
Republica congratulando-se po- 
las brilhantes resultados pela 
Convenção Nacional de Estat. - 
tica, a atual considera como uma 
das mais importantes realiza- 
ções do corrente anno. 


DR ad A Ad o + 1 o 1) 3 0, 


Annunciam-se Novas Victo- 








rias dos Rebeldes Hespanhões 


Tolosa e Huesca teriam caido em po der dos sediciosos que preparam » 


avanço final sobre Madrid — Decre :os do governo constitucional — No- 
ticiario telegraphico dos acontecimentos na Hespanha 


SEVILHA, 11 (A, B) — 
Quest todas as tropas regular2s 
abandonaram esta cidade, diri- 


| gindo-se para a frente da luta. 





| 


tulgs acui 


e e meto mes e em 


Parece, assim, que vae Ler inl- 
cto a esperada ofíensiva gercl 
sobre Madrid, de vez que já fol 
catisfelta a principal cond'çua: 
remessa cas tropas marroqui- 
nas para o continente, 


Mobilização ordenada 


pelos rebeldes 


PARIS, 11 (A, B,) — Noti- 
recebidas do Burgos. 
quartel-general do comimen- 
dante Mola informam que to- 
dos os cidadãos sujeitos Bo sLI- 
viço militar nos annos de 1933, 
1094 e 1955, foram chemados às 
rrmeas. pela Junta Nac'onal, 
Somente os. trabalhadores nas 
usinas do Estado, que estive- 
rem trebalhando para a defesa 
paelonrl, ficam isentos da me- 
dida. Os que não responderem 
à ordem de mobilização, são 
ameacados de drasticas* penes 
pelo generul Cabanellas, A es- 
tacão de “brondeasting” de Se- 
“na confirmou as noticias d> 
novas vietorias annunciadas d: 
Burgos. Segundo as mesmas, 
em Sorugura e Huesca us Mili- 
citas Populares foram completa- 
mente repellidas. 


Huesca occupada pelos 
legalistas 


LISBOA, 1] (A B.) — 4 4 
dade de tuesca, em Aragão, foi 
temporariamente cevlipada po- 
tos tropas da Frente Poputis 
que haviam tomado a cidade 
depois ds um ataque ds surpresa 


| consoante mensagem aqui re- 


radio de Sevilha annunciando 


cebida, vinda de La Coruna, A | que “a acção militar nacional 


mesma noticia, entretanto, ac- 
rresconta que as tropês rebel- 
des, sob o commando co coroncl 
| La Vega, tinham recapturado a 
"cidade depois da grande luta, 
| As perdas de ambos os lades 'e- 
|rlom sido de pelo menos 600 
mortos, 


À situação dos gover- 
nistas na serra de Gua- 
darrama 


MADRID; 11 (Do enviado da 
Agencia Havas à frente de Gua- 
Carrama) — A situnção das For- 
cas governistas não soffrey al- 
teração digna de nula, Durante 
o dia de honlem os elementos 
ficis ao governo do Mudrid con- 
Hinuarem nos trabalhos de for- 
Uficeção lalvez com qo objesti- 
vo fc prepirar operacões de 
maior envergadura O alto com- 
mando governista esteve na 
frente dirigindo directamente as 
operações, A artilharia rebelde 
augmentou hontem o fogo, se 
bem que não intensamente, Fol 
detido em Guadarrama um in- 
dividuo que se comnunicava 
per meio de heliusrapnho cum q 
inimigo, 


À acção militar nacio- 
'mal pacificando as loca- 


tidades oceupadas 


RABAT, 11 CH — Ay 1ã ho. 





| 
| 


proseguia normalmente é que & 
pucificação das losalidades em 
preler dos marsistas na Andalu- 
ria e na Extremadura continta- 
va. 0 que permitia constatar a 
cada instante signaes de bar- 
baria dos ccmmunistas, que pro- 
vocavam indignação na impren- 
sa estrangeira”. 


Um avião allemão de 
bombardeio aterrissou 


perto de Madrid 


MADRID, 12 (H.3 — Informa- 
ções de fonte particular anoun- 
clurum que aterrissira ontem 
em Barajas. perito do Madrid, 
um avião trimotor allemão de 
bombardeio Junkers-52 AMV.. 
que immediatumente vrguera de 
novo vio, Aflirma-se, se bem 
que sem confirmação official, 
que o apparelho teve do descer 
depuis devido à falta de gaso- 
lina em Azuaga, na provincia 


de Badajoz. Acerescenta-se que 
avindores hespanhces apuraram 
naquela localidade que o uppa- 
relho era tripulado por lres ul- 
lemães e mm hespanhol. O ulli- 
mo declarára que haviam des- 


vido em Barajas julgando ue | 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 12 de Agosto de 1955 


=== Fuziílados 


O insecficida 
que mata 


Se o fora não 
troumer o soldartinho 


FLIT 


—= não q 


Novo protesto da 
Argentina 


Leerarenas resereçeeso 
"BUENOS | AIRES, 11 —3 
(Maças) — Informado de que ? 
quatro cidadãos argentinos 
tinham sido mortos em Me- ê 
drid, o governo dirigiu à 
Hespanha novo e vigoroso 


protesto, 
A ohancellaria hespanhola 





communicou no secretario da 
embaixada argentina que dera 
ordens às autoridades de San 
Sebastian no sentido de pro- 
tcger a embaixada deste pair 
installada, em Zarauz c to- 
mar medidas pura que os ein- 
co hespanhoes recolhidos pela 
embaixada fossem conduzidos 
á fronteira franceza ou em- * 
barcados com segurança afim 
de satisfazer o pedido do go- 


verno de Buenos Aires, 
eee aaa e 


Os circulos officiaes 
briiannicos consida- 
ram gravissima a si- 
luação na Hospanha 


(Continuação da 1º pagina), 


da U.R.S;S.. que todas as nui- 
tes propalam as informações 
mais fantasticas e aconselham 
os extremistas hespanhoes a 
não deixar escapar esta unica 
apportunidade para destruir na 
peninsula Tberica todo e qual. 
quer elemento fascista, provo- 
cum justo movimento de re- 
acao na opinião popular dos 
przes fascistas, que sem a 
cnerg'a calma e considerada re- 
flexão dos proprios governos 
noderiam provocar qualquer 
acto de intervenção grave de 
consequencia. Na noite de hon- 
tem, a estação trumsmissora do 
RKomintern de Moscou, amun- 
cinndo aos communistas de 
Madrid novos- envios: de fundos; 
declarou que todos os fascistas 
que se encontram fóra de Ma- 
drid estão armando as tropas 
revolucionarias do genera) 
Franco com o unico proposito 
le provocar uma mova guerra 
mundial, sendo portando o de- 
ver mais absoluto dos social- 
comunistas da Republica Ibe- 
rea não desanimar e continuur 


eme 
e e E em 





até o ultimo cartucho e até q 
[ultimo homem a luta sagrada 


que devera terminar com q vi- 
etorla dos sovlets e o estabe- 
Iocimento da mova Republica 
Sovietica Hespanhola, Pudemos. 
sem medo de exagsero, qualili- 
car estás irradiações moscovitss 
muito mais graves como provo: 
cação violenta que ums meiu 
duzia de aviões ou um punha 
do de fanaticos francezes, 2 de= 
vemos admiltiv mais uma vez. 
como todn a Imprensa mundial 
é forçada de reconhecer, que 
no meio desse nervosismo ge- 
E a unlen nação que conserva 








| 
I 
| 





uma calma e uma serenidade 
exemplar e ainda o governo do 
Reich, que tendo as mals gra- 
ives razões materiacs de rescn- 
ifimento desmentiu hontem, po! 
| intermedio do seu embaixador em 
[Londres e da manelra mals ener- 
gica, os boatus tendenciosos da 
jintervenção nllemã na Hespanha 
ou mesmo simplesmente de de- 
i'm nstracção de força com O 
projectado desenibarque em Bar- 
erlona de destacamentos de fu- 
tzilciros navaes, Sir Nuel Ba- 
| Rev. umu das mais integries 
Peres do parlamento britanni- 
co, teve a opportunidado d 
piuzer conhecer q opinião publi- 
"ea curopéa, durante os ultimos 
debates da Cumara dos Com- 
muns. qual é, em termos ge- 
iraes, o ponlo de vista da 2 v- 
imião moderna britqnúica, ado- 
'plando as mesnias palavras de, 
rembuixador allemão em Lon- 
“dres, Von Hibbentrop, declnrou 
to leader britannico que cada 
nação deve poder escolher li- 
vremente a forma do proprio 
'governo, salicntuudo com ener- 
“elcas paluvras quanto possa se! 
“rrdo o perigo de uma qual- 
quer Intervenção do exterior 
directa ou indirewumente nos 
negucius Internos da Peninsu 
Hbevica. Estas palivias resu- 
imem syulhelicumento a silhia- 
tudo curopéa indicando feliameu- 
te vo mundo O logico caminho 
ide um exame attento e de uma 
ponderada avaliação dus acou- 
tecimentos. 

A IMPRENSA PARISIENSE 
DESCONFIA DAS HESUHVAS 
NA FALTA 
VARIS, 11 
jornaes cominentutao 
| facão a adhesão dos 
da Malla à proposta 1 
não intervenção mas 





(uvas — Oy 
eum satis- 
Suviels 

fru cessa 


Madrld estivesse em poder do | Uta fu espanta 
gencra) Mola. Verificado o en- a ps arg e MLS 
gano, tinham: levantado de novo |, Alguns ersãos notadamente 
vôo mas 2 falta de gasolina fe ReNverda Ps a 
obrigára-os a alerrigsar em icgrma da resposta italiana é 
Meuse quando procgravam um | nacitestam iuquielução quen- 
ecrudromo em poder dus eebel- Ler a resposta de Berlim. 

| cEcho de Paris acha que 


| vaz, tempo local, foi cantado um | des. 





NOTICIARIO b) 


(Continuação da 1º pogin2), 
do papel e entraram esta manhã na cidade sem encou- 
trar resistencia. 

As forças marxistas recuaram em debandada. As 
baixas dos nacionaes foram leves em comparação com 
as dns governamentaos. 

Os atacantes encontraram um guarda civil amar- 
rado a uma metralhadora, ao pé de uma arvore. O 
guarda, gravemente ferido, declarou que os extremis- 
tas antes de fugir haviam fuzilado quatorze notabili- 
dades da cidade. 

O coronel Iruretagoyena, um dos chefes da co 
Irmna victoriosap foi momeado commandante da pra- 
ra tomada, 

A occupação de Tolosa, é considerada de grande 
importancia porque permitte esperar a quéda de San 
Sebastian, 

A victoria annunciada pelos altos falantes de Bur- 
gens e Pamplona dera motivo a enthusiasticas manifes- 
tações de jubilo nas duas cidades, cujas ruas apresen- 
taram alegre animação, 


O JULGAMENTO DO GENERAL 


FANJUL E CORONEL QUITONA 


MADRID, 11 (Hevas) — Estando terminado vu 
processo do generul Fanjul e coronel Fernando Qui- 
tora, considerados chefes da rebelião militar de Ma- 
cdrid a 6º Camara Criminal, do Supremo Tribunal. fi- 
xg9rá, tulvez, esta noite, a data do julgamento dos dois 
accusados. Parece que esta data vecairá na proxima 
quinta-feira, dia 13 de agosto. Apesar do sigillk man- 
tido em torno dos depoimentos dos dois chefes vebel- 


ds, sabe-se que o general Fanjul teria declarado não. 


ser o chefe do movimento, apontando, como tal, o ge- 
ncral Villegas, 


NAVIOS. GOVERNISTAS BOMBAR- 


DEARAM TARIFA 


DESEMBARCOU EM LA LINEA UM CONTINGEN- | 


TE MARROQUINO 


GIBRALTAR, 11 (Havas) — A Agencia Reuter 
informs que dois navios de guerra governamentacs 
bumbardeam desde manhã a posição de Tarifa, forta- 
lexa que se acliu em poder dos rebeldes, 

A noticia diz que tres aviões dos insurrectos vin» 
dos de Ceula lançarem bombas sobre as unidades go- 
vernistas. 

A mesma Agencia divulga que novo contingente 
de tropas marroquinas, no total de cerca de 1.000 ho- 
mens acompanhado de varias baterias de artilharia 
desembarcou em La Linea. 


08 REBELDES BATEM-SE COM VIGOR NUMA 
FRENTE DE VARIOS KILOMETROS 


IRUN,.11.(Havas) m— O- ataque dos rebeldes, se- 
gundo informações obtidas nesta cidade, proseguiu du- 
vaute todo o dia, 


As tropas insurrectas, que agiram de surpreza, no 
m-cio da noite, cahiram sobre os pontos avançados go- 
vornamentaes antes que estes pudessem fazer uso das 
armas. Duas metralhadoras cabiram em poder dos ve- 
vultosos que obrigaram as forças goveruistas a abau- 
dunar a aitura de Picoqueta, posição estrategica do 
unportuneia que permanece em poder dos rebeldes, 


O ataque desenvolveu-se na frente de varios kilo- 
metros e às 19 loras os rebeldes estavam nas prosimi- 
dades do Ventus, distante cerca de 3 kilometros de 
lvun, 

Entre Behobia e Enderlaza atacantes e defenso- 
ve» betiam-se com extraordinario vigor e succediam-se 
us vujadas de metralhadoras. 


AFFONSO XIII EXGURSIONA 


— 


ciis 
pelo cuidado de 
nesitras em 
cios da Hoespuuba, 


o 


com Rom, subre as nuncôes de 


tu é à Jo Toma favoruvel nos 
pormenoreu”, Para a Thalia tru-j lho de 
tava-so de | 


Berlim 





CLANDESTINAMENTE 


VIENNA, 11 (Havas) — O ex-vei Affonso NTII 
partiu pura o lago Woerth, na provincia de Carinthia 
tdustria). Correm rumores de que pretende o antigo 
munarcha excursionar até Linz, na alta Austria. de 
onde gunharia a Hespanha, a bordo “do avião que dei- 
sou houtem Marieubad (Tehecoslovaquia) clandesti- 
namente., 


JULGADOS OS ITALIANOS QUE ATERRARAM 
EM SAIDIA 


««UDJA, 11 (Havas) — O tribunal correccional] desta 
cilude julgou hoje os aviadores italianos que aterra- 
ruin em Saídia a 30 de julho findo. 

Os aceusados foram reconhecidos como sulpados 
por terem transportado armas e material de guerra 
nn avião que não estava matriculado, sendo. assim, 
condemnados a um mez dé prisão com “sursis” e à 
mta de duzentos francos. 

O Tribunal ordenou o confisco dos apparelhos € 
fas armas que os mesmos transportavam. 
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particular- segundo te uttirma nos clr- 


mente importante e observa | culos estrangeiros duqueila a 
que “os Sovietg só reclama- | pital “O Relch não ten tir 
dam a suppressão tlo breve | DOF emquanto nenhuma uvon= 
preambulo em «ue as moten-| tura séria vo Meditorrineu*. 
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permanecorem | a 


relação aos n ego. 


dlemanha s6 darla, porem, 
Sua assigtatura no duvordo 
de neutralidade “no dia em Ie 
Julgusse que os genernes i- 
nham recebido suftistoste nrl= 
nição para triumphar “Incons 


Os Soviets accentuariam 
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CORRESPONDENCIA 


Toda & correspondencia com valor Ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de Interesse da adminislra- 
cão deve ser dirigida ao gerente do DIARit 
CARIOCA. ; 


ota rt tras é dotes SUN O ot ET 
“ INSPECTOR VIAJANTE ; 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 


SUCCURSAL EM S. PAULO 
João O. Barata — Rua do Carmo n.º 84 
— “Tel, 2-1000. y 


SUCCURSAL EM VICTORIA 
Sr. Manoel Machado — Ed. do Banco 
Irtglez, 


* AVISO 


- Avigamos aos nossos assignantes que o 
sr. Antonio Cardcso ha mezes deixou de pet 
tencer a esta folha, não estando, pois, auto 
rizado a tomar assignaturas ou-annuncios. 


A Gerencia 


TOPICOS 

ECONOMIA, DEFESA E TRANSPORTE 

A Companhia de Nave- 
gaç ão Lloyd Brasileiro 
afundou definitivamente. 
na administração sinuosa: 
do almirante Graça Ara- 
nha. Seus portões come- 
çam a se fechar comofe-. 





portes dos fornecedores da 
empresa, Os velhos barcos 
carunchosos, desarvorados, 
| sem governo, vagam na 
“jincerta derrola de um 
destino tragico. Todos os 

VR: À recursos da tapeação es- 
tão esgotados. Os adiantamentos por conta 
da subvenção já attingiram o ponto culmi- 
nante, As manobras indecorosas para evitar. a 
solução de compromissos estão desmoraliza- 
das. E até-mesmo R subtração das importan- 
cias descontadas na'folha do pessoal para as 
cjuótas de emprestimos a serem recolhidas á 
Carteira do Instituto dos Maritimos já foi 
publicamente denunciada. 

Esvurmar e cauterizar sem dó os tu- 
berculos infecciosos de uma administração é 
prestar ao paiz um relevante serviço de são 
patriotismo. 

O Lloyd está, a bem dizer, fallíido. Es- 
queçamos por um momento os responsaveis 
pelo grande crime, Lembremos, porêm que 0, 
governo ainda póde restaurar o Lloyd. Póde-e . 
quer restaural-o. Para tanto já tem em mão 
os elementos necessarios, Boa vontade e pa- 
triotismo não lhe faltarão, O presidente Ge- 
“tulio Vargas sabe onde se encontram os Tre- 
cursos: indispensavels ao financiamento da 
grandiosa realização. S. ex. tem presente va- 
rios, planos de teformas, restando-lhe -esco-' 
lher dentre elles o que mais convenha: ao im- 
:teresse nacional e que mais de perto consulte 
ás nossas necessidades economicas, De tudo 
isto, de todas estas: possibilidades dispõe o 
governo e está decidido a enfrentar o pro- 
blema que não é apenas do Brasil, mas do 
continente sul-americano — economia, defesa 
e transporte. 





MORALIDADE ADMINISTRATIVA 
RO "Bem poucos são os mu- 
) “nicipes que têm o habito 
; de correr os olhos pela ex- 
tensa publicação que faz a 
, Prefeitura pelo seu orgão: 
officlal, diariamente, En- 
tretanto, all se póde en- 
contrar, por vezes, de per-= 
melo á vasta papelada 'of- 
toa À ficial, em letra meúda e 
sem titulos berrantes, indices bastante elo- 
quentes" da maneira pela qual se vão condu- 
zindo nos póstos de commandc os homens a : 
elles elevados. Assim, ha poucos dias, o di- 
rector do Hospital do Prompto Soccorro apre- 
sentou ao secretario geral de Saude e Assis- 
tencia um relatorio que merece maior divul- 
gação e que comporta certos commentarios. 
Pensamos que ainda é cedo para avaliar 
a capacidade administrativa do dr, Roberto 
Freire. Elle apenas começou a sua obra e os 
cirurgiões, na administração municipal, não 
tém brilliado... — Mas, não podemos deixar 
de reconhecer nos seus actos — e comnosco 
“estarão, obrigatoriamente, todos aquelles que 
ainda possuem a necessaria serenidade para 
analysar os homens — um objectivo elevado, 
um desejo nobre e patriotico de expurgar, de 
implantar a moralidade, de impôr a honesti- 
dade no sector que commanda. 
Criando mais onze serviços, transferindo 
e reorganizando outros, ajustando melhor ao 
exercicio: de suas attribuições os funcclona- 
rios, o dr. Roberto Freire terá dado uma pro- 
va de que não fol aprender a administrar no 
H. P. S. Mas, quando desferiu, Implacavel, o 
golpe de morte sobre a vergonhosa banda- 
lheira do fornecimento de generos av ncso- 
comito- da praça da Republica. mostrou que 
esa um homem de bem, que não estava dis- 
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posto a se accommodar ás situações nem tam- 
pouco a trunsigir com a falta de escrupulos 
das ratuzanas que se valiam da protecção of- 
ficlal para delapidar o erario municipal. 

Para não fixar mais que um exemplo ci- 
tomos o caso do fornecimento de generos ao 
H. P. S. Pois só no mez de junho, com às 
providencies moralizadoras que foram toma- 
das; verificou-se uma economia ce mais de 
quatro contos de réis | 

E ha outras, 

Continue corajosamente por esse cami- 
nho o novo director do H. P, 8. não lhe fal- 
tarão o appiauso e a gratidão do povo; em- 
bora tenha que enfrentar a hórda desavergo- 
nhada que os seus antecessores installaram 
commodamente à porta dos cofres munici- 
paes! : 





DEUS E' BRASILEIRO... 

Não precisamos deta- 
lhar os motivos que ncon- 
selhariam o Brasil a del- 
a | xar as competições olym- 
picas. Basta lançar uma 
vista sobre os telegram- 
mas, que noticiam os Te- 
sultados das provas... 

Numa conjunctura' destas, eis que surge 
um acontecimento providencial, | proporcio- 
nando ao nosso paiz uma magnifica opportu- 
nidade pera interromper, em Berlim, a série 
de fracassos dos sportmen nacionaes;A dele-. 
gação do Perú, ferida por um acto de-vio- 
loncia Injustificavel, vac abandonar a Villa 
Olympica, Com ella, sairão tambem os Te- 
presentantes do Chile E' do Uruguay. Ao mes- 
mo tempo, » opinião publica peruana appella 
para todo o continente americano, pedindo a 
sua solidariedade, Por que não termos um 
gesto de confraternização continental 7 A re- 
percussão de uma nossa attitude nesse sen- 
tido seria formidavel, Deixando Berlim, te- 
riamos os applausos da opinião latino-ame- 
ricana, estreitariamos ainda -mais os laços de 
viva sympathia e cordialidade que unem as 
nações desta parte do mundo. Permanecendo 
no certame, só temos a esperar novas derro- 
tas, revezes sobre-revezes. | 

Deus é de facto brasileiro.,. 








A FEROCIDADE BOLSHEVISTA ! 
O tartaro é sempre O tar- 

taro, mesmo quando enver- 

nizado de civilização elle se 


' 
' 


ne. Por isso, quando as pal- 
xões se desencadeiaram no 
cataclysma bolshevista, o 
mundo assistiu, cheio de as- 
sombro, ao latrocínio, | & 
brutalidade dos. attentados 
contra 2 honra, os assass!- 
nios barbaros, todo o cortejo de horrores da 
revolução de outubro e do sanguinario “com- 
munismo. de guerra”. E' que a tragedia estã 
na massa do sangue russo. Onde não ha ca- 
beças rolando sobre cabeças, não ha prazer 
para aquelies instinctos ferozes, Só. op geml- 
dos das victimas saciam os monstros quê de- 
tiram de agudo: goso “espiritual. demte; dos 
crimes mais repulsivos. Fol assim que os 
bolshevistas conseguiram seduzir as multi- 
dões. Sacrificaram alguns milhões de pes- 
soas no altar do seu culto é mais repugnante 
barbaridade. Encheram o mundo de terror e 
conseguiram obter os mais sinistros dos Te- 
cords: — o record da monstruosidade. Ago- 
ra, porém, os telegrammas nos informam que 
os campeões bolshevistas perderam o sceptro 
que mantêm ha vinte annos. Na Hespanha, 
segundo affirma o proprio Santo Padre, as 
violencias ultrapassam tudo o que offereceu 
no mundo de barbaro, de sanguinario, de fe- 





“Toz, o movimento communista russo, Mas, 
cômo póde isso acontecer na patria de Cer- 


vantes, nes terras latinas da velha e gloriosa 
Hespanha ? Então foram dali expulsos o espi- 
rito da civilização christã, as altas e nobres 
virtudes que fizeram do povo hespanhol um 
padrão de nobreza e cavalheirismo ? Não resta 
duvida. O bolshevismo é assim. Substitue o 
sentimento nacional pelo odio extremista, a 
delicadeza do temperamento latino pela fe- 
rocidade tartarica. Mandou ao Brasil, Har- 
ry Berger e logo vimos, pela primeira vez na 
America, officiaes matarem collegas seus em 
pleno somno. Enviou Bela-Kun á Hespanha c 
eis o resultado: — cadaveres profanados, fu- 
gilamentos em massa, incendios, crimes ina- 


creditaveis, À 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
instavel sujeito a chuvas, passando a bom 
nublado. Temperatura: nolte fria e ligeira 
ascensão de dia. Ventos; do quadrante sul, 
“frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo. 
instavel sujeito a chuvas, passando a bem 
nublado, salvo a Jéste, onde se manterá ins- 
tavel com chuvas, durante todo o periodo, 
Temperatura : noite fria e?ligeira ascensão 
de dia, salvo a léste, onde será estavel, 

Estados do Sul — Tempo : melhorará em 
“São Paulo e bom nublado nos demais Esta- 
dos. Temperatura : noite fria e em elevação 
de dia. Geadas, Ventos : de sul a léste, até 
Paraná e variaveis, nos demais Estados. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo: instavel sujeito a chuvas, passanda 
ratura ; noite ainda fria e ligeira elevação 
a bom com nebulosidade; nevoeiro, 'Tempe- 
de dia. Ventos: do quadrante sul, com ra- 
judas frescas. 





Telegrammas Recebidos Pelo 
Chefe da Nação 


O presidente da Republica recebeu os se- 
guintes telegrammas: Ê 
— “RECIFE, 10 — Passagem hoje em Re- 
cife, tive opportunidade de sentir a vibração 
da colonia maranhense aqui domiciliada que 
está convencida de que a querida terra natal 
vae entrar em uma nova pliase de harmonia. 
ordem e progresso, reconquistando assim o 
destacado logar que sempre occupou no seio 
da federação, O nome de v. es. é vletorindo 
como o do grande brasileiro sob cultos auspi- 
cios as diversas correntes politicas Jocaes sr 
congregarem para à situeção de concordia 


chame Lenine ou Rasputl-. 


que permittirá ao meu governo conduzir e 
glorioso Maranhão a novos destinos. Renovo à 
segurança de elevada estima e grande admi- 
ração, Saudações attenclosas, — Paulo Ramos, 
governador eleito do Maranhão”, 

“RECIFE, 10 — A colonia maranhense 
nesta capital, representada pelos abaixo as 
signados, no momento em que presta justas 
homenagens ao dr, Paulo Ramos, governador 
eleito do Maranhão, conhecendo os altos -pro= 
positos do governo de v, ex. no sentido de 
incluir aquelle Estado dentro do programma 
de amplas medidas e renlizações que vêm sen- 
do patrioticamente executadas, em beneficio 
da nossa terra commum, aproveita a opportu- 
nidade de saudar e congratular-se com yv. ex, 
pela valiosa cooperação para solucionar com 
maximo acerto o caso do nosso Estado, com 
o objectivo do seu maior engrandecimento, 
formulando votos de felicidade pessoal a v, ex. 
e sua elevada administração. Respeitosas sau- 
dações. — Emiliano B. de Almeida Braga, 
Antonio B, de Almeida Braga, Atilla Costa, 
Gentil Homem de Almeida, seguindo-se mais 
quatorze essignaturas”. 





Actos Assignados Pelo Presidente 
- da Republica 


Foram mandados publicar decretos assi- 
gnados pelo sr. presidente da Republica, 
À Na pasta da Justiça 

Declarando sem effeito as nomeações de 
José Fernandes da Silva, e José Ribeiro Lei- 
te, este para guarda de 2.º classe da Guarda 
Civil e-aquelle para guarda de segunda clas- 
se da Inspectoria do Trafego : : 

Concedendo licença do seis mezes para 
tratamento de saude no 2.º tenente do Corpo 
de Bombeiros, Carlos Vairo. 

Exonerando Benedicto Pinto, de ajudan- 
te do procurador da Republica no munici- 
pio de Cachoeira, na secção de São Paulo; 
e nomeando ajudante do procurador da Re- 
publica, 1.º, 2.º e 3.º supplentes de substitulo 
de juiz federal no referido municidio da se- 
cção de Bão Paulo, respectivamente, Jose 
Manoel Pimentel, José Carlos de Souza, AN- 
tonlo Lombardi e Agostinho, Rodrigues dc 
Prado; e 1.º supplente de substituto do juiz 
federal no municipio de Irahy, na secção do 
Rio Grande do Sul, Tarso Moraes Dutra. | 

Na pasta da Educação 

Nomeando: o dr. Flavio de Menezes 
Castro, interinamente, sub-inspector de sau- 
de dos portos dos Estados; Armando Donato 
de Lima, inspector de alumnos do externato 
do Collegio: Pedro II; José Christovão de 
Souza Leão, interinamente, mestre de ofílci- 
na da secção de trabalhos de metal da Esco- 
la de Aprendizes Artifices de Alagoas; Lucy 
Neuenschwander Portella, em virtude de-con- 
curso, 3.º official da Directoria Nacional de 
Educação; Waldomiro Fettermann, mestre, 


“interino da ofiicina de-fundição da Escola 


de Aprendizes Artifices de Pernambuco, in- 
terinamente, professor do curso de desenho 
da mesma escola, ' 

— Transferindo o Inspector interino e em 
commissão de-estabelecimento de ensino se- 
cundario no Districto Federal dr. José Neves 
de Paula para Identicas funeções no Estadão. 
do Rio de Janeiro; e o inspector interino e 
em commissão do Estado do Rio, dr. Octa- 
vio Simões para o Districto Federal. ' 

— Concedendo a Hilda da Silva Martl- 
nez, enfermeira da saude publica, tres mezes 
de licença em prorogação. . ' 

ch! polo, bob ds 


[PD ER RES SR O 
““Contrario aos Interesses 
dy Nacionaes” ... 


O veto do chefe da Nação a um projecto de 
ci que beneficiava um ex-zlsimno da Escola 
Militar de 1922 


O sr. presidente: da Republica vetou O 
projecto de lei approvado pelo Poder Legis- 
lativo, tornando extensivas ao ex-alumno da 
Escola Militar, Ricardo de Amorim Bezerra, 
as disposições do decreto n. 19.995, de 8 de 
novembro de 1930, e do dec. n. 19.454, de 4 de 
dezembro de 1930, sem direito, porém, à per- 
cepção de qualquer vantagem pecuniaria 
atrasada. 

Nas razões do voto, o chefe de Estado 
accentua que, “em 1922 Ricardo de Amorim 
Bezerra era sargento do 4.º regimento de ar- 
tilharia montada faltando-lhe para comple- 


“tar o curso da Escola Militar duas cadeiras 


do 2º anno e todo o 3.º anno. Assim, não 
tem o seu caso paridade alguma com o dos 
dois aspirantes que estavam no 3.º anno do 
curso. Vem, assim, o presente projecto con- 
ceder favor inteiramente pessoal, sem inte- 
resse para o exercito, além de perigoso pre- 
cedente. Amanhã virão outros ex-alumnos 
desligados antes de 1922 por terem sido re- 
provados» pleitear por equidade os mesmos 
favores, Como estã redigido, seria o referl-= 
do ex-alumno incluido no quadro ordinario 
da arma, ferindo portanto, o direito daquel- 
les que al se acham, O projecto n, 154 ain- 
da contraria a nossa legislação actual que 
impede commissionamento de praças ex-offi- 
cial. Ponderando taes razões, julgo o proje- 
cto em exame, contrario aos interesses na- 
cinnaes, Nestas condições, resolvo appór-lhe 
o meu veto, de accordo com a attribuição que 
me confere o art. 45 da Constituição Fede- 
ral e determino sua devolução à Camara dos 
Deputados para os fins previstos no paragra- 
pho 2.º do mesmo dispositivo”, j 


Um tclegramma do presidente da 
Republica ao presidente da Ca- 


mara de Maricá 


Do presidente Getulio Vargas, recebeu o 
presidente da Camara Municipal de Maricá 
o seguinte telegramma : 

“Moacyr Azevedo Soares — Presidente 
Camara Municipal Maricá — Apraz-me 
agradecer patriotica moção solidariedade ap- 
provada essa Camara acto installação respe- 
ctivo trabalho. 
. Getulio Vargas” 





O embaixador da Hespanha este- 
ve hontem no Palacio da Praça da 
Republica 


O embaixador da Hespanha. recente- 
mente acreditado em nosso paiz, esteve, 
hontem, no gabinete da Guerra, em visita 
de cortezia ao respectivo titular, 

Não se encontrando no momento o mi- 
nistro general João Gomes. foi o ilustre vi- 
sitante recebido pelo chefe do gabinete, co- 
ronel Lobato Filho, 





O presidente da Republica negou 


sancçao 
! O presidente da Republica negou san- 
ecãn à resoltção legislativa que mandava 
aproveitar como tenento do Exercito, n 0x- 
alumno da Escola Militar, Ricardo do Amo- 
rim Bezerra. 
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COLLABORAÇÃO 


“Assignado em Londres o Accordo 


“ Commercial Anglo-Brasileiro 





Como Decorreu a Importante 
LONDRES, 11 (Havas) — O accórdo 
commercial provisorlo anglo-brasileiro foi as- 
signado pouco depois das 19 horas, no Fo- 
relgn Office, por um alto funcelonario que 
substitula o ministro Anthony Eden, actual- 
mente em férias, e pelo embaixador Regis de 
Oliveira, O'sr, Barbosa Carneiro, addido com- 
mercial do Brasil, acompanhava o embaixa- 
dor, 

A cerimonia desenrolou-se do ' seguinte 
modo: “em. primeiro logar, o Br. Regis de Oll- 
veira fez entrega de uma nota que conti- 
nha oito clausulas e na qual manifestava O 
desejo do seu governo de regularizar e desen- 
volver &.. relações commerciaes entre os dois 
paizes. Em segundo logar, foi entregue ao em- 
baixador Regis de Oliveira uma carta do mf- 
nistro dos: negocios estrangeiros. Nessa carta, 
que contém nove paragraphos, é exposta & 
interpretação. britannica dos termos “paizes 
estrangeiros” concernentes ao accórdo provi- 
sorlo, Em terceiro logar, o embaixador do 
Brasil fez entrega de uma nota respondendo & 
carta do sr; Eden e reconhecendo esta inter- 
pretação. Em quarto logar, outra carta do 


governo britannico destinada ao governo bra-. 


sileiro foi entregue ao embaixador do: Brasil. 
Nella' o governo britannico manifesta O seu 
pezar por não:ter. podido presentemente in- 
cluir no texto do: accórdo disposições relati= 
vas principalmente às carnes e às frutas e 
particularmente ás laranjas, O governo bri- 
tannico exprime a esperança de que a inclusão 
dessas questões num accórdo ulterior possa 
ger possivel daqui a um anno, 

Na sua cartá ao embaixador do Brasil, O 
sr, Eden precisa que os termos “paizes es- 
trangelros” não compreendem nenhum ter- 
ritorio.sob a soberania, protecção ou mandato 
do governo britannico, como tambem a res- 
peito do artigo treze do mandato sobre a Pa- 
Jestina esses termos não se referem a Estado 
ou territorio que em 1914 fazlam parte da 
Turquia, da Asla ou da Arabia. 

"O accórdo reconhece o beneficio da clau- 

sula de nação mais favorecida sómente & ti- 
tulo de reciprocidade. Uma clausula garante 
o estabelecimento de quótas estaveis só na 
base das peymutas dos ultimos annos e es- 
tipula que-toda modificação das quótas deve 
ser objecto de trocas de vista preliminares 
entre os dois governos. 


- O accórdo tem um prazo Ilimitado, mas 
póde ser denunciado depois de um aviso prê- 
vio de tres mezes. No caso da adopção de 
restricções sanitarlas, as mesmas só serão ap- 
plicaveis ng medida em que estiverem em vi- 
gor comparativamente com as importações 


“de outros'puizes'Estranigeiros. A reciprocidade . 


do benefício. da-Clausula de nação mais fa- 
vorecida influirá egualmente no concernente 
aos direitos aduaneiros e aos impostos inter- 
nos, assim como nas condições malis/vantajo- 
sas possíveis nos casos de restricções. Todar 
via, a Grã-Bretanha não póde reivindicar os 
beneficios do tratan.ento favoravel especial- 
menta concedido pelo Brasil & paizes fron- 
telriços. Ademais, o accórdo se oppõe & toda 
discriminação em materia de cambio, em de- 
trimento dos interesses britannicos, 

Numa terceira carta entregue pelo Fo- 
relgn Office ao embaixador do Brasi. o go- 
verno britannico lembra que as negociações já 
entaboladas com outros membros do Imperio 
Britannico e com o governo argentino man- 
têm no mercado inglez os preços das carnes 
a nivel muito remunerador, embora salva- 
guardando sempre Os interesses dos produ- 
ctores britannicos e dos outros membros da 
Commonwealth britannica,. O governo dccres- 
centa que não pretende discriminar entre 
paizes estrangeiros beneficiados pela clau- 
sula de nação mais favorecida e que não 
faz discriminação contra. os productos do 
Reino Unido, A carta adeanta que o Brasil 
será convidado a cooperar no plano de con- 
trôle dos abastecimentos de carnes na Grã- 
Bretanha, desde que esse plano esteja defi- 
nitivamente fixado. Entrementes, a Grã- 
Bretanha dá ao governo brasileiro a seguran- 
ca de que as Importações do Brasil conti- 
nuarão & ser regulamentadas na mesma base 
e nos mesmos principlos que as de outros pai- 
zes. A carta precisa que na regulamentação 
das importações de productos agricoles a im- 
portação do Brasil receberá parte equitativa, 
isto é, tratamento tão favoravel quanto o que 
fôr concedido s qualquer outro paiz estran- 
geiro. A respeito dos direitos sobre as laran- 
jas a carta observa que O governo britannico 
tomará em consideração com sympathia uma 
proposta levando em conta os interesses dos 
outros membros do imperio britannico, 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


Afim de despachar com o sr. Getulio 
Vargas, presidente da Republica, esteve, hon- 
tem, no Palacio do Cattete o sr. José Carlos 
de Macedo Soares, ministro das Relações 
Exteriores, que se fez acompanhar pelo mi- 
nistro Luiz A, Gurgel do Amaral, chefe do 
seu gabinete, ? 


— O sr. José. Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores, deu posse, 
hontem, na presença de seu gabinete e fun- 
ceionarios dr secretaria de Estado, aos. srs. 
ministro Plenipotenciario de Segunda Clas- 
se. Gastão Paranhos do Rio Branco e se- 
gundo Secretario Orlando Arruda, cargos a 
que foram promovidos por merecimento, por 
decretos de 6 do corrente, 

— O ministro das Relações Exteriores 
mandou apresentar os seus cumprimentos dz 
boas vindas ao sr, Aurusto Oscar Bado, mi- 
nistro do, Exterior do Uruguay, pelo secre- 
tario Guimarães Gomes, introductor diplo- 
matiço. e 

— O sr. José Carlos de Macedo Scnros, 
ministro do Exterior, recebeu hontem ty Con- 
cde- Alexandre Siciliano Junior. 


Cerimonia no Foreign Office 








Sobre a Approvação da Constitui- 
ção Maranhense 





APPLAUSOS DO SR. THYRSO DE'MARE- 
CHAL CARVALHO 


A proposito da approvação da constitul- 
ção maranhense o sr. Thyrso de Marechal! 
Carvalho dirigiu ao presidente da Republica, 
ao presidente do Senado e ao presidente da 
Camara dos Deputados os seguintes teler 
grammas : 


“Presidente Senado Federal — Rlo — 
Havendo restdído longos annos Maranhão ve- 
fiho trazer essa: augusta casa applausos 
êpprovação constituição maranhense contri- 
buiu evitar passasse enorme yexame ver ou- 
tra constituição regel-o, 

(a) Thyrso Marechal Carvalho” 

“Dr. Getulio Vargas — Rio — Ao ilus- 
trado eminente chefe da Nação envio sin- 
ceros applausos decreto intervenção Estado 
Maranhão. 

Saudações Cordiaes — (a) Thyrso Ma- 
rechal Carvalho”, 

“Presidente Camara Deputados — Rio 
— Havendo residido varios annos Maranhão, 
venho trazer essa augusta casa sinceros ap- 
plausos approvação intervenção maranhense 
feliz hora decretada eminente chefe Nação. 

Saudações — (a) Thyrso Marechal Car- 
vulho”, 

O sr. Thyrso de Marechal é figura de 
prestígio no scenario politico do Maranhão. 
E' chefe politico do importante municipio de 
Tapicurumirim, onde tem desenvolvido no- 
tavel actividade ao lado dos senadores Ge- 
nesio Rego e Clodomiro Cardoso e do depu- 
tado Godofredo Vianna, 

Nesta mesma occasião o sr. Thyrso Ma- 
rechal dirigiu-se no dr, Paulo Ramos, pre- 
sidente do Estado, tendo recebido, em res- 
posta, o seguinte despacho : 

“Penhorado captivante manifestação es- 
tima presados amigos agradeço com effusi- 
vos abraços — Paulo Ramos”, 





Os Que Estiveram, Hontem, no 
Cattete 


No Palacio do Cattete despaçhou hon- 
tem com o'sr, presidente da Republica o sr. 
J. O. de Macedo Soares, ministro das Re- 
lações Exteriores, tendo deixando de despa= 
char o sr. Odilon Braga, ministro da Agri- 
culta, por se encontrar ausente desta ca- 
pital. 

— O st. presidente da Republica recebeu 
hontem em conferencias, no Palacio do Cat= 
tete, o sr. Vicente Rão, ministro da Justiça; 
o 8r. Arthur de Souza Costa, ministro da 
Fazenda; o sr. Almirante Protogenes Gui- 
marães, governador do Estado do Rio de Ja- 
neiro; e o capitão Felinto Muller, chefe de 
Policia desta capital. Ra 

“== O sr. Francisco Guardores, ministro 
pleninotenciario do Equador, esteve hontem 
no Palacio do Gattete, afim de agradecer ao 
gr. presidente: da Republica, as felivitações 
que lhe enviou pela passagem da data na- 
clonal do seu paiz. 

— Esteve hontem no Palacio do Cattete, 
o sr. Gastão Paranhos do Rio Branco, chefe 
do Protocollo do Ministerio das Relações 
Exteriores, afim de deixar os seus agradeci- 
mentos ao chefe do Estado pela assignatura 
do decreto de sua promoção ao cargo de mis 
nistro plenipotenciario de segunda classe, 

— No Palacio do Cattete esteve hontem 
tia a sr, pru da Republica, em au- 

cia, o sr, Roberto Cantalupo, (a = 
dor da Eaia: res 

— Foram recebidos em audienc: 
curto da A o dr, Christovão E pasa 

'gO; o sr. Almeida Castro; od 
do Tourinho, ap 

— O chefe da Nação recebeu em con- 
ferencia, o deputado Pedro Aleixo, leader da 
maioria da Camara dos Deputados, 





“Os Ethiopes Continuam a 
Hostilizar”, e 





“OS ITALIANOS MASSACRAM SEM PIE- 
DADE TODOS OS SUSPEITOS" 


LONDRES, 11 (Havas) — sr. Martin, mi- 
nistro da Ethiopia nesta capita], communicou 
à imprensa as informações que acaba de rece- 
ber de Djibuti e segundo as quaes as italia- 
nos estavam encontrando grandes difficul- 
dades por causa das chuvas que caiam em 
abundancia. 

Os ethiopes continuavam a hostilizar & 
todo o momento as guarnições italianas, que 
em represalia massacravam sem piedade to- 
dos os suspeitos, 

Segundó as mesmas informações, che- 
gam todos os dias a Djibuti soldados dos cor- 
pos de occupação, feridos ou doentes, afim de 
Ecguirem para a Italia, 





Importante Firma Argentina Ins- 
talla Cinco Grandes Fabricas nt 
Brasil 


Uma das casas commerciaes que maior 
quantidade de cacão adquire no Brasil é a 
da firma Noe] & Cia., estabelecida na Argen- 
tina. Para se fazer uma idéa da importancia 
do seu commercio tomnosco basta dizer-se 
que sómente no Estado da Bahia ella compra 
habitualmente dois milhões de kilos por sa- 
fra, Agora, para incentivar mais a sua Bros 
ducção a firma Noel & Cia, resolveu installar 
cinco grandes fabricas de doces e de EnGtos 
lates no Brasil, localizando-as«na Ria em São 
Paulo. Porto Alegre e Bahia, Essas fabricas 
trabalharão com materias primas e mão de 
obras brasileiras Os machinismos para gs no- 
vos estabelecimentos fabris já foram adquiri 
tios mos Estados Unidos e en 
tro em breve ao Brasil, 


2 devem chegar den- 
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— AS OLYMPIADAS 


BATIDOS DOIS RECORDS DE NATAÇÃO PELOS JAPONEZES ES — MAKEATA, A HEROINA DO 


E e oo ; | a | 

DIA — NOS 4 X 200 A TURMA JAPONEZA ESTABELECEU NOVO RECORD MUNDIAL — O | Di Ista Ny a 

| BRASIL PERDEU PARA A POLONIA EM BASKET O E A 
s 

















No momento em que na jo- | dora Japonexa Hideko Maheata, 108 JOGOS DE WATER POLO A derrota dos jogadores chi. 
Ros olwmpicos se desenvolvem | Em segundo logar foi classifi- BERLIM, 11 (A. B.) — Além | nozes foi um tanto Incsperada, 
com um brilho excedente a to- | cada Martha CGenengor (Alle- | do match de water polo entre '6' | embora “08. eus. RO vorsatioR 
das as expectativas, a Impren- | manha) e em terceiro Inge Sue- | Uruguay e a Hollanda. que ter- | brasileiros já — tivessem mos- 


F trudo, durante os jogos anta- 
sa de Berlim não se cansa de rensen (Dinamarca, . minou empate. - disputaram-se | cares, que formavam um team 
enaltecer a grandinsidade de O RESULTADO “TEGRAL mais os seguintes:: extremamente forts. Como nos 
tu) reulizácão. focalizando o as- | NA PROVA DF “4 METROS Belgica -x Estados Unidos: | outros jogos, os chinezes foran 


peeto principal de tal empreen- PEITO 4 x 3; Yugoslavia x Malta.: | persoguldos pela fulta de sor- 
dimento, que é a contribuição | BERLIM, 11 (H,) -- Resulta-|7 x O" Ailemanha x Japão: | te, tanto «ue a bola muitas ve. 
que encerra à causa da pez uni- | do da prova final de 200 me-|13 x 1. Hungria x Inglaterra: | tes deizou de ser encostada “por 
versa), Os Jornaes salientam | tros, nado “a la brasse”, para | 10 x 1. França x Tchecoslova- | “ak pais olrag entr 

que o povo ullemão sauda com | senhoras: 1º Mashata (Jupãos | uia: 3 x 2, Suecia x Suissa! (, OS brasileiros  entrotanto 


PDA r f laramente mails rapidos, E 
alegria sincera or hospedes que | em 3,03" 6/10: 20 Geneger (Al- | 6x0, Austria x Islandia: xo. Apae os vhinezes Dont vols 


vieram de lodas us partes da | lemanha) 1,04” 410; 3º Socren- | OS RESULTADOS DE BAS- | vessom um excellente jogo no 
mundo, mensageiros de 52 na- | sen (Dinamarca) 3,07" 810; 4º KETBALL centro dy campo, 

aeee nem ie a cua jus- TRA (Allemanha) e ao BERLIM, 11 (A. B) — R>- " 51; DELA ra Rays) -— 
Rs sportivas' ou assistir à =| (Hollanda) 3.09” n40; ge Stoll | sultado: ogos asketball: | Em próseguin Oucampeo 
ctoria de seus compatriotas. da | (Inglaterra) 3,09" 7/10; 7º Kas- E MENTOS e Mn is 10::) NR10,/08 fede Es 58 tada 
enpital do novo Relch, Cada um | lein (Hollanda) 3.12” 810. Teherosinvaquia x Alemanha: | Venceu o Dino Doria 2d No 
desses visitantes, gue chegaram |AS NADADORAS CLASSIFICA- | 20 x 9. Brasi] x China: 32 x 14. | Primeiro tempo venciam os po- 









Se V. S. se interesse pele lubrificação 
correcta e scientifica do seu automovel, 
adquira GRATIS um exemplar do livreto 
“LUBRIFICAÇÃO SCIENTIFICA 
DOS CARROS MODERNOS”, 


à ua lonezes por 17 à 

à* centenus de milhares. deys | DAS PARA OS 100 METROS DE | Doicnto x Lettonia! 28 x 93, BERLIM, 11 (Havas) — 

compreender que a principal fl- COSTAS OS ESTADOS UNIDOS PER- | Nu prova semi-final de basket- publicado pela ANGLO . MEXICAN 
nano dir Olympiadas não é BERLIM, It (H.) — Foram DEM PARA A RIMANIA ball a italia buteu o Chile por 

a tibuição de premios spor- | classificadas pasar a disputa das BERLIM, 11 (A. B)) — No|2º a 10. 

tivos nem o oferecimento de | provas semi-finaes as seguintes | grmelo de handball a Rumania BERLIM, Tt (Favas) —! PETROLEUM COMPANY, LTD., e 


em espectaculo mujestoso: aci- | concurrentes dos 100 metres de | patoy os Estados Unidos por | Nits provas do  baslcet-bi), o 


Ca ntE nv bateu a Tche - 
ma da Krande variedade de po- | costas: Sentt (Holanda), Bru- | 10% 3: a Austria venceu a sulr- | UNS eia o As pa id 


offerecido aos seus freguezes e amigos. 





























vos e dos traços ethnicos que | munsttroem (Dinamarca), Stol- leg por 11 x 6; e à Hungria per-| NA DISTRINUIÇÃO DE yi- E À 
os distinguem, paira o espirito | te (Allemênta), Rrampton (13-| ney nora a Alemanha por | DALMAS 08 ESTADOS UNI ES a 
olympleo que constitue um tre- | glaterra), Bridges (Estados Um- 19 x 6, DOS MANTEM 4 LEADE- “a j 
co de ligação entre elles, cun= | dos), KReryincester (Hollanda). NO FOOTBALL A IFALIA RANÇA / ] 
tribuindo para sanar as feridas | Harding (Inglaterra), Mortridge VENCEU A NORUEGA BRRLIM 1) dA. B.= — 4" 
aberins pelas desordens politt= | (Estados: Unidos), Mastenbrue:k BEBTIM, 11 (A, B.) — Em Bolte Rojpaspunda aid are: a 
cus de após-gucrra. O isolamen- (Hollanda), Hanckoe (Inglater- | comi-final de footbal a Ttali DATA o A de Rage] 
to devo transformar-se em com- | ra) e Nielsen (Dinamarca), "e-meu a Noruega por 2 x 1. O O NIidEa: 3 ! 
munhio, unidos ns novos. pehr e rea ig io foi | foro esgotou o temno emnete ” | Instados Unidos — 16 de ouro, 
que têm de mais profundo. | eliminada Mary Mac Coney (Cu- | q na serunda vrorogarão rs | ti de prata, à de Drouzo, Alle: 1. pa 
CGuncorrer pela paz, dentro da | nadãs, Na segunda eliminato- Frei ptga errada o 9] [minha — Lt 16. 19, Suecia — O livreto em questão 
par, tal é a idea fundamental | ria, Irene Milton (Canada) não [an victor'a 6. O 6, Hungrin  — 6, 1, L, d b id 
ue encorajou o reunimudor dos | dispulou, tidos f cus) Pistandia — 5, 6, 5. França — po erá ser ebtido em 
! Di » ; , » ' ELIMINADO O TRAM CHINEZ |; 5 4. Maliu — 4, 8 4, Aus- 
ijngos olvwmpicos: sr, Plerre de | MEDICA GANHOU A PROVA DOCE RARA ET 5, eta test | : 
Coubertin, quando ha 40 anno» DE 400 METROS, LIVRES | “E sã ; k : ni f iria = AS o! ee po nosso escriptorio 4 
DOz em execução o plano que é BERLIM, WHO) — Na prova Pile AÓUo Ei definitiva- Pelocoslovaquia mms SS o Mp AS Ja- 
hojo uma realidade maravilho- | de natação, 400' metros, foi q ion te STE na o dá competição | pão — &, 4, 4. Esthonia — Praça 15 de Novembro 
su. seguinte o resullado da segun- | crumpica de basket-ball, eml% 1, 3. Egypto — 81,0, Ar 
Tues considerações são una- Pl ef 1º auscaa a virtudo od ter hontem perdido | gentiua — 1, 1,0. Farquia N.º 10, ou em qualquer 
i : ' et] e s Unidos), e Makino (Ja-lo jogo de consolação cuntra o|1, 0, 1. Nova Zelandia e No- 
RElues on nao nas Ger nonios pão) con Hi2” 20; We, Turis | Brasil, pelo “score” de 14 a ut. | rucga — 1, 0, 0, Suissa — y. d 
porque rericetem, o! pensamento (Franca) com 4,55” Bo: 4º Lei- O jogador mais impressionan-|3, 0. — Polonia 0, 2, 2. Letto- des noss08 Postos “ 
do povo allemão em peso. O Veri (Inglaterra) com 4.55" todo match fol o brasileiro |nit — 0, 1, 1, Australia, Bel- 
ÃO O O nes ndoo= | HO; 5º Arendt (Alemanha) | Albano, ue sózinho conseguiu | gica, Mexico, Philipínas — (0, Serviço “abaixo discri- 
eia Politico=Diplomntica ”, te- lnb 613” 4/0; 6º Praywara | 18 pontos para o seu team, 0. 1 cada um. É 
Feudo ese d os analogos, (Sllemauha) com 614” MIO; y Ribas oi ay EN issdas RE 
e » DARE e ad Hd cá 
“O ovo alemão é seu gover | Lédgard (Peri) não disputou. dentes E era 
no estão Imbuidos du “idea Alaputa de prova final: Úlo. | 
olympica, Tem consciencia de | pranagan, Negami, Medic, Má 
gnas obrigações, não só de en- kino in its é a SENTA à it] 
vidar o maximo de esforços mu collocado em 4º logar, Lei- 
qualidade de concurrente, como AE ' o | HILITICOS 
tambem dos deveres de hospl- ' - “DE SYP 
tuldade que lhe cubem BATIDO O RECORD DOS 100 , 
A mancita por que agi iii Nado PARA EXISTEM NO 
desobriga fornece ao mundo In- : ; edi a E ar ; E Saulo. 194 
teiro um elemento pura avallar se ato a ES Pinda MUNDO Ipanema Avenida Vieiro ' 
o quanto está empenhado o para mulheres, Diana Senff, da Haddock Lobe — Rus Haddock Lobo, 340 
obra de pacificação Epa é Hollanda, bateu o record olym- Metro diaciamienta grande co Pei — Rus Condo Bombim, 378 
ansioso por conquistar a amiza pico dos 100 metros Codiie Leme gs ” 
de de todos os demais POVOR. Ido qe 116» gg, | numeros de Syphiliticos. Cancella — Rus São Lute Gonsego, 
Por conseguinte, os jogos olvm- A E es 143 
nlené ero: segundo nossa | CAUSOU SURPRESA A VI- | Para combater a syphilis Veluntarios Rus Veluntortos da Persh & 
vontade. mais do que um sim- CTORIA DA ITALIA Mm E' um dever imperioso Esplanada — Aventdo Mem de Só, 
ples momento de tregua na luth BERLIM, 11 (A. B,) — Cau» psp ad pes — Rua Sal Code, 18 
do interesses politicos: elles | Sou enorme surpresa nos meios > pt ipa irás 
servirão para estabelecer a o ga a: victoria de São Christevão  — Rua São gargç 
compreensão dos povos uns | sobre à 'oruega, na partida de Es EVA e nTÃs: Ré 
pelos outros, preparando o ter- | football, dado que 'a' Noruega, ; ; , Portu 
pote! para um enterdimento prnpedeca ca ERAS + À Db. 4 1 K Bauais Ribeiro -— Rus a Band so 
sera) favorita para a victoria final, sie Pa da Bandeira, ? 
Nenhuma cecastão apresenta snpintos si pes Rara do! MAR | NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE Praça da Bando 18 E del 4 
tio favoraveis condições quanto (cido por dois a um, após duas 
estu em que se reunem cente- | prorogações regulamentares. O 1.º— Sangue limpo de impureza e bem estar geral. ANGLO-MEXICAN PETROLEUM COMPANY LTD. 
nas de milhares de pessoas. ant- | encontro teve Jogar no grand: 2º—Desapparecimento de manifestações cutaneas de origem : 
mudas do mesmo espírito, ame- | Stadio Nor paraiso 90.000 | srphilitica. IB TIA EEE o 
sur da diffevença de concepções | espectadores, que seguiram com FÊ > RHEUMATISMO, dóres = E 
no cumpo de sports que a von- cnthusiasmo o desenrolar da 5. Sd e de eo ao asi syphilítico, o Re 
indo criadora dos allemães con- | esnrctacular partida, | 4*-Desapparecimento das manifestações syphilíticas e de 
strulu. Intitando os modelos da Fole encontrar-se-ão a Po- |. todos os Incommodos de fundo syphilitico. 
antiguidade e lhe imprimindo O | lonia e a Austria para a me- BM 5, o abparelho gastro intestinal perfeito, pois o “ELIXIR Tre 
cunho «das manifestações de | dalha de ouro, 014" não ataca o estomago e não contém iodureto, té , 
o crineão À Mira [Uh Cnfiriao quo 1] Qeig anta Gomio olcmtendiasa « À! COMO FOI FEITA A PUBLICIDADE DE “O PRISIONEIRO 
não lem nem de leve o propo- ASS; ss AL A g 
sita de aproveitar a ocasião | BERLIM, 11 (A. B) — O | | especialistas dos Olhos e da pre dia df fa Syphilítica. 


campeão Olyvmnico mundial de 
erelo Tonny Merkens. alemão, 
acaba de entrar prra os profis- 
<sicnpes. depole de ter canho to- 
dos os campeonatos de amado- 
res. 

A INDIA JOGARA! CONTPA 
UM QUADRO NA SIDADE DE 

BERLIM 


para Ms políticos, «como se pre- 
tencla fazer com a (fracassada 
“olymplada vermelha”, que te- 
ra ge venlicado mi Hespunha 
se não fossem 03 uconterimen- 
tos imprevistos. O povo allemião 
mio. pretende. esinhelecer uma 
classificação dentro de seu pros 
prio territorio ou entre us po- 
vos estrungelros, neolhe a todos BERLIM. 11 (A. RB) — O 
com r mesma cordialidade. co- | comneão mundial. indiano do 
mo so fosse uma família unica, | nociey jecará em Berim no 
não só proclamando. mas appli= | nreximo gia 26 contr o qua- 
cando sem restrleções a cgual- dro da Cidade de Berlim, 


d: da dos novos, Ive A NOLLANDA TEM A ME- 
fsso procedimento escultor conIPE DE NATAÇÃO 
quaesquer reservas e “partis- DE MULHERES 
pris”, porque só em virtude delle aos 
BERLIM. H (4. B) — 4 


pode-se chegar a uma verda- , 
Renta communidade olymplea, | habilidade das nadadoras hol- 
Soria de desejar, portanto. que | landezas foi de novo demans- 
essa espirito de solidariedade | trada nas compotições climina- 
objectiva que os povos manifes- | torlas de 100 metros de costas, 
tum nas olympiadas so propa- natrhelecendo novo record . em 
gosse à generalidade de suas [1º 16 6110, isto é batento o seu 
mo ilfestuções polllvas. primitivo record que foi de 1'17 
sob os applausos do mundo. |p approximando-se dentro dr 
a chamma olympica da paz fez [310 de segundos do record 
sus entrada Urlumphal na ca- | nundial detido por Holm-Jár- 
“pitul do Relet e alúmivu o ini- | rot, norte-americana,;Os naca- 
vio dus compelicóze no mesmo | Poves qualificados para as sem - 
d'a em que. ha 22 annos, O fal- 'Inaer ave terên lorar amanhã, 
cho da guerra incendiava O E St? Holavdez Bruna 
|] 
|] 





DA ILHA DOS TUBARÕES” | 


agricultores que se extrema na ç |] 


Às festividades da | mais antiga nobreza pernambu- ! 


cana, ia v. es. O dever, qué 
E cumpre, aliás, com amor e ecu-; 
colheita do tomale thusiasmo, de defender as nos. 
sas tradições, E para eue se 
em Pernambuco evidoncie q zelo com que v. ex. 
mantem essis severas divectri- 
RECIFE. (A, BJ) — As fes- | zes, basta que se examinem as 
tividades realizadas em Pesquei- | actividades pessoaes adminis- 
ra. por ocusião do início da | frativas de v. ex e a sinceri- 
colheita do Lomate, que ali «e | dade com que procura desper- 
cultiva cm grande escala, de| tar em uns, incentivar em ou- 
modo padronizado, alcançaram | tros o fecundo amor ao traba- 
grande brilho, Em trem cepe-| lho, Honlem visitava v. ex. as 
cial chegou ao meio dla a cou-| novas inciallações da Usina de 
miliva governamente), recebida | Calende, no extremo sul do Es- 
na ertação local pelus princi- | tado, demonstrando o mais viva 
pucs autoridades do municipio c | interesse por aquelle grande 
membros da familia Brito, pro- | centro de producção agricola e 
prletaria da maior usina de Pes- | industrial. Hoje arvosta v, ex. 
queira, onde se trata o fomate | o desconforto do sertão para 
pcr melhodo moderno, O se-| enimar com a suas presenca o 
nho Lima Cavalcanti tol cor- | ideal do trabalho que nos tas- 
dialmente recebido pelo povo. | cina e nos tem levado ao mila- 
due estacionava na praca fron-| gre de conquistar para a nossa 
teira à esticão, A cidade npre- | industria logar de relevo entre 
sentuva asnegio festivo, Lendo | as suas congencres da Itala e 
suas ruas embandeiradas. De-| dos Esindos Unidos da America 
peis de ligeiro descanso, a go- | do Norte. 
vernador dirigiu- se an palacete Em agradecimento dessas pa- 
do inldustrial Candido Brito, | lavras, o sr. Lima Cavalcanti 
oude haviam sido reservados | declirou que, como chefi do Es- 
uposentos para o governador e | tada, não podia ser indifferente 
sua comitive. As 13 horas foi la assumplos que envelvessem 
servido u almogo, que terminou | interesses da economia no sen- 
às lã hores, quando, em trem | Lido do progresso geral de Per- 
especial, us visitantes partiram | nambuco. Era, pois, mundo n 
para visilir À grande plantação | sur setistncão em conheser de 
fe tunes da livma Carlos de | perto a csferço admiravel e prr- 
vilo &o Cia. situada a 40 Kilo-| tingz com que a familia Brito . > bo 
metres da cidade, Por essa oe- | soubera transformar o munici- Flagrante feito hontem em frente ao cinema Rex onde se acha em proje: 
casião o governador volheu «| pio de Pesqueira num dos gras - - “« .. e 
primeiro esemplir dá safra des- | des centros da UUALES pero cçao esta soberba producção da 20 th. Century Fox si 0 Prisioneiro 
te onmo., Foram «seundemente | nambucana e brasileira, Fonte de =.) e 
admirados! os resultados dessa | riqueza e do progresco para v! da Ilha dos Tubarões” — no qual vemos Polar e seus companheiros, 
cultura padronizada, que abran- | Estado e pura q paiz, A pre- - : . 
sença ali de pessõer de pensa- | numa transformação das personagens deste film emocionante que tem es- 
mentos pulllicos divergentes cry 


uma feliz e expressiva deman- gotado as lotações do sympathi co cinema da Rua Alvaro Alvim 


muto para causar & maior | roen. Dinamerea: Franton, [9- 
eutustrophe de lúdes os tempos |rlotorm: qm Solte, Allimenha, 
Nes a coiheidencia o povo ale- duna primeira turma: Brudges. 
mão enserga um bunt ugonro |nevie-pmaricons: Jrermster, 
dy vontade Jos povos de con-=| pallondeza: Hrrdine. Inglntor- 
telbule com toda a encrgbi vu- | vas Norton, Austrelia, na se- 
ma competição de paz. pata U | ceunda sério o Mntridse, Fes nda” 
bom da humanidade,” Únicos: Messrberck, Hollan- 
NOS 4x200 METROS LIVRES, tar: Fenceel, Inglaterra e Nil- 
REVEZAMENTO, VENCEU O [esmo Disamorea, 
JAPÃO, BATENDO O RECORD [OTTO PAIZTS DISPUTARÃO 
“O MUNDIAL AS PPOVAS DE 4 x 909 L- 
BERLIM, DEC — Final da VRES  NMvEZíMENTO 
prova de 4NZ0D metros, revtza- PERUIM. TIA. B) — Per: 
mouto: 1º Japão 851º dO (re-va dirmeta da nrova fino] de 
cord do mundol; 2º Estados | 4 x PY metros elescleiflerram- 
Unidos Sos: sr Hungria B12” Iens Prapra, Canriá. Estados 
410 (reccrd du Europad; 4º] Unidos, Hungra. Janão, Al'e- 
França MASV 210 (record dt jmenha, Inclatorra e Suecia, O 
Franca): dt Alemanha ANT] Brasil foi eliminado, 
(record alemão t; 6” Ingo Lorca 
9.41" GO; 4º Conada ma” do; 
es Sue: dio or dio. X 
BERLIM, 11 (HM) — O tá 
E ado campeão olym- 
Tot one indo de lo egamento regeta de vlasse de 8 metros [21 
de IxS00 metros, com SP Silo. bnstante movimentada. — Che- 
tatendo 4 record do mundo, Rm joarom à méta, por ordem. a 
segundo logar foi vlassificado vs Euccla, Italia, Norveza, Finlan- 
tades Uuldus e em terceiro a | Gia. Estados Untdes. Alemanha. 
ária. Argentina, França e Inglaterra, 
MA! ATA PROCLAMADA Varios protestos foram formu- 
CAN TA OGLYMPICA TARA lados e deverão ser examinados 
OS 200 METROS “A LA sinda, antes de ser proferida a 
BRASSE” Gecisão, Acredita-se, porém, 
BERLIM. 11 Ho — Foi pro-|que ceja conierida à Ttalla a 


=. eee cego ce om mo me em + 








ue vensideravel area de (rulos 
selecciodados, Eram “0 horas 
quando an (amilia Brito offerc- 
ceu um banquete ao governador, | siração de que, sem prejuízo ou 


falando por essa qrrasião O in- abandono das convicções poli- 1) ” d torios Raui Leite. percorrendo | sentente do Plauhy: dr. Ruy 
A DISPUTA NA REGATA DA | dustrial Manoel Brito, cm sau- | ticus de cada um, pocilam e sa- s secrefarios O | Gemcradamente todos os denas- Monte, 





rim PA E O SEO, GEP Pç meet e mea 


s z ) secretario do overno do 
CLASSE DOS BARCOS DE: dação ao chefe do Estado, Des- ! biam lodos congregar-se em tor- tamentos daquela grande orga- | Ceará: senador lo do go Ignacio, 
8 METROS tacumos do seu discurso o se- : 


no de assumptos e iniciativas N led. | icacão e detendo-ce pecia!- | vesros 
EBRUNM. ME CABO A) poltio Lochos anota qu Agricu'tura em VvIS!- espec eprenen tania do Rio Grande do 


! Pernambuco 
“Entre os varios aspectas | Disse ainda o sr. Lima Cuval- | 
upreciaveis do governo de v, es. 


canti ser grunde sun salisia- 
destaco como industria] ue sou | cão por vêr go seu lado o emi- 
o particular interesse com que 


mente nas secções de producios Norte: dr, Lauro Montenegro, 
| ] h | a para agricultura e para medici- | sseretaro da Agricultura de 
a ans a ora orios na veterinaria, que tão cle perto | Fernambiico; dr. Castro Azeve- 

n dizem respeito 2o lomento de | Go, secretario da A nriouitara de 
nente prelado D.. Mberto Sou- Raul Leite um dos -mais importantes ramos Alagõas: dr, Lima Camara, da 
v, 0x. investiga das possibllida- | bral, uma das mais Ilustres ti- cia ceconomia nacional como é O pi j le Agricultura do 
des economicas de Pernambuco, | suros do elero brasileiro, Em cla agricultura e agro-pecua- | ps ss dr. “Terael Pinhei- 
" a ' mw 5t 

ie o bri “os | tem cabide à fumilia Geil Tocos os secretarios de Agrt- | Ta, ro. secretario cn Agricultura de 
solidariedade, que vise abrir o: vá bid anita brito 13) cultura dos Estados e demais re- | Tomaram par lara 
mais largos horizontes à sus | evolução aa indus stria de Per.) m parte nessa visita o [Minas Geraes; dr. Luiz Plz 
prosperidade, dispensando o ca- | nambuso e terminou evocando 4 | Juaes que tomaram partr na ve- | Amazonas: cr, Leopoldo Penna P ida 

1 r ci São Paulo; dr. Reul Pill, 
vinho que esta visita espremi | fisura venerando da gra, Muria | cento Conferencia de Agrlcul- | cocretario da Agricultura do | ereta arto da Agrculura do Rio 
camada campeã olyimplea da | medalha “vprmeil”, proceden- | às claszes cons ervadoras. Nisso | Brito. fundadora de nucleo ini- | tura promovida pelo ministro | Pará: deputado lie Moreira. | Grende do Sul: e dr. Bro'ewn 
clust dos “00 metros “a la |do-se a nova prova pera av. ex. cede a imperativos de | cial das tabricus “Pcisc” em | Oúilon Braga estiveram em visi- | representante do Maranhão; se- | Vieira, representento do esveino 
ira e “ para “conlioras, a nada- | disputa das de prata e bronve | sangue, vindo de uma vaça de + Pesqueira. ta -às-imestallações dos Labora- uador Ribeiro Goncalves, repre- | de Govaz. 


seguida, recordou o papel que 


presentantes dos governos esta- | sovernador Alvaro Maia, dp secretario da Agriculura de 
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CEPOPPSDOS POPA 


srs 


“O PRISIONEIRO DA ILHA DOS TUBARÕES” 


(a0th Centndy) 





Warmer Baxter numa scena de “O Prisioneiro da Ilha 
dos Tubarões” 


Estamos em face de mais uma grandiosa producção de Da- 
nyl Zanuck, para 20th. Century. Trata-se de “O Frisioneiro da 
Ilha dos Tubarões" que o cinema Rex estréou ante-hontem, com 
invulgar successo, . 

A performance de Wamer Baxter neste culluloide é notavel, 
é sem duvida a mais brilhante de sua carrelra artistica, 

Ha neste film de Zanuck scenas de grande emoção, a fuga 
do dr, Muda, por exemplo, offerece momentos emocionaes, obri- 
gando Warner Baxter a viver as scenas mais dificeis do film. 


Em todas as scenas da fuga, só uma nos pareceu mal feita, 
é a da fuzilaria em cima do fugitivo, quando um pelotão inteiru 
visa à pouca distancia: o corpo descoberto do dr, Mudd, e no en- 
tanto nem um tiro attingl o alvo. Ora, os soldados atiraram algu- 
mas dezenas de vezes, portanto não seria difficil. que uma das 
balas attingisse o corpo do fugitivo, E' este o unico erro que en- 
contramos em todo. desendolar do film, que altás fallece ante a 
soberba interpretação de Warner Baxter, | 


O romance desenrola-se em torno do casal Mudd, e Gloria 
Stuart vive com bastante intelligencia o papel de uma esposa 
abnegada, disposta a enfrentar todos os perigos para salvar o seu 
osposo innocente de um crime barbaro que lhe accusavam. 





. 


“O Prisioneiro da Ilha dos Tubarões” & sobre todos os aspe- 
ctos, uma realização notavel da cinematographia yankee, que fl- 
carã por certo gravada nos annaes da cinematographia moderna, 


.F. 





Marika Rokk e Paul Kemp, que apparecerão juntos no film 
da Ufa, “Crardas”, a ser lançado no Cinema Odeon, em 31 
deste mez 


ONDE SE VÊ QUE O DIABO NÃO E' TÃO 
FEIO COMO SE PINTA... 


Se estivessemos na Edade Media, seriamos fatalmente con- 
demnados à fogueira se alardeassemos boa amizade com o diabo ! 
Hoje ninguem mais leva & serio o Principe das 'Trévas, Aposen- 
tado e sem vencimentos, vae se arrastando pelo mundo num os- 
tracismo commovedor. Ridicula sobrevivencia da éra pre-sclenti- 
fica, conserva, npezar de tudo, uns restos do seu antigo prestigio. 
De quando em quando o invocam, embora de uma forma satyrica 
e impledosa, escriptores que á maneira de um Bermard Shaw 
tuzem da vida um pretexto agradavel. para as mais divertidas 
jogralices do estylo. Coube agora á Ufa por-se ent intima liga- 
cão com Satan para a confecção de “Czardas”, um celluloide que 
reune o essencial para manter, durante bons minutos, uma pla- 
tén de neurasthenicos, em salutar estado de euphoria. Mas, para 
que o “fan“ não nos tome por discipulo de S, Cypriano, vamos 
explicar inelhor a presença de Satan nas fileiras dos “astros” 
berlinenses. O diabo, neste caso, é lindo baio que a irrequiesta 
Marika Rokk em nalgumas das movimentadas sequencias de “Czar- 
cus", o celluloide que melhor soube transformar em: symbolos 
animados a. elma tempestuosa dos magyares, Satan é, por assim 
dizer, o “pivot” de todos os acontecimentos que envolvem a bal- 
Jarina n.º 1 da Ufa. Disputado por duas mulheres formosas, co- 
mo qualquer golã de fama, ora entregue aos carinhos de Ursula 
Grabley. ora raptado audaciosamente mor Merika Rokk, Satan 
acnba se decidindo por esta ultima, talvez por im lei subtil de 
afinidade temperamental. No decorrer da intriga que st processa 
em ambientes de luxo e regiões bucolicas da planicie danubiana, 
interferem Paul Kemp e Hans Stuwe, o primeiro com a sua comi- 
cidade irresistível e o segundo para conquistar a todo custo o co- 
rução rebelde de Marika, 

“Czardas”, movimentadissimo como a propria dansa que lhe 
fermmece o titulo é uma pellicula de raro encanto, boa e escolhida 
musica hungara e destinada a agradar francamente ao nosso 
publico quando da sua proxima exhibição, no Odeon, a 31 do 
corrente. E tudo isso graças ao “diabo”, Isto é, Satan, que afinai 
como diz o provedblo : não é tão feio como se pinta. 
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Films em cartaz 


PLAZA — “Perigosa” 
First — com Dette Davis e 
Franchot Tone — Hórario: 
1 — 2.50) — 4,45 — AO —-— 


8.30 e 10.20 horas, 


e. 
PALACIO — 
Mr. Deeds” 


“o Galante 
— Columbia — 
com Gary Cooper e Jcan Ar- 
thur — Horario: 4 — 4 = 
— 8 e 10 horas. 
=] -— 
ALHAMBRA — “O Ultl- 
mo Pago” — Metro — cum 
main e Lotus — JTorarios 
— 4 — 4 — S e 10 horiin, 


— X— 

ODEON — “Olhos Casto- 
nhos” — Paramount — cum 
Gnry Grant e Jonu Bennett 
— Hornrios 2 — 340 e 5.% 
— 7,00 — S,tg e 10.10 bs, 


padaR TAS 

IMPERIO — tSacrificlo 
de um Epcroc'! — Z0th, Cen- 
tury Fox... com Puul Cu- 
vanagh e Helen Wood, 





— 


Cnlinhan, Hornrio: 2 — 3,40 
— 5.720 — 7,00 — 8.40 e 
10.20 horas, 
mt q a 

PATHE! PALACIO — 
“eq cerea oa mo NPR TIS CDA A E mm 
sons George Halt e Curole 
Lombard — Morurio: 2 — 
D.dg = 5.40 — 7,00 — 8,40 
e 10.20 horas. 


E qua 
BHOADWAY — “Divina 
Gloria — First com Marlon 
Davis e Dick Powell — Ho- 
rarios 7 — 840) — 5.20 —-= 
7.00 — 8,40 e 10.20 horas, 


Es 

REX — “O Prislonciro da 
Uha dos Tubarões -— J0th. 
Centhury Fox — com Wnr- 
ner Daxter e Gloria Stuur. 
— Hornrios 2 — 4 — 4.8 
e 19 horan, 


mm E ma 


RIO -— “0 Ultimo Inlmi- 
so” — BR. K, o — com 
Preston Foster, — Horario: 
Z—4 —6— 8 e 10 ho- 
ros, 


—y— 
METROPOLE .. “Am No- 
vos Aventuras de Tarzan" 
— «om o campeão aolympicvo 
Hermnn Brix Horario: 2 — 
4— O — 8 e 10 horua, 


RA, qd | 
PATHE! — “O Accaso do 
Poder” com Ducks Jones a 
“Vingança de Mulher” com 
Clive Brook, 


Um beijo ardente como 


o calor dos tropices ! 


Um. beijo ardente sob a ma- 
gia do luar do deserto... Um 
grande amor que viveu e lu- 
tou... Um homem valente, au- 
daz, que procurou nos perigos 
da Legião Estrangeira em Mar- 


rocos... a esquecimento dv 
Londres... Depois a amor,.. 
aventura,., e assim surge [a 


drama imponente, grandioso e 
bello de — “Sob Duas Bandei- 


ras” — a suprema producção da: 


1936 que Darryl Zanuck reall- 
zou e que a 20th, Century Fox 
vas apresentar ainda este mcz 
na téla do cinema Rex. Mas 
não é sómente a grandeza de 
suas scenas, os combates terrl- 
veis com os arabes astuclosos, 
os arelaes immensos, a compat- 
sarla fabulosa de 10,000 fign- 
rantes, que tornam soberbo este 
espectaculo, tambem não é uq 
seu romance extraido da no- 
vella de Ouvida, que transforma 
o encanto de sua visão; O que 
seduz e magneliza neste film 
gigantesco é o seu elenco com- 
posto de notabilidades, a sus 
direcção confiada a um mestre 
Jaureado, Frank Lloyd, qua reu- 
tizou com tantg nobreza e tan- 
ta arte o Immortal “Cavalca- 
de”. O elenco seleccionado pa- 
ra viver os personagens heroi- 






E 


Ronald Colman e Rosalind 
Russell, em “Sob duas Ban- 
deiras”, que o Rex vac es- 
trear no dia 24 deste mes 


vos, audaciosos, uventurescos e 


umurosos ardentes como as 
arcius colidas do Sabara, su 
Romuild Coma, Claudette Clyu- 


bert, Victor Muc Lagleu, Rosa- 
línd Nussell, C. Henry Gordon, 
Nigel Bruce, Herbert Mundin € 
outras celebridades dos sludios 
hollvondenses, além da partici- 
pação de 10.000 figuras que en= 
chem de emoção e bellêza as 
paginas vivas desta novella pal- 
pitante de vida, exhuberante de 
amor e renuncln, prodiga de 
neroismo, com que resgutam O 


a 
“ 





NOTICIARIO 
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“CARPIS, O SATANICO” 


REALIZADO PELA. ALLIANÇA 








UM FILM DIFFERENTE 





o E 


Adolf Wohlbrueck e Derothéa Wiccks numa scena de 
“Carpis, o Satanico” 


“Crrpis, o Satanico”, o grande film da Alllança, que o Odeon 
exhibirá a partir do dia 17 do corrente é um trabalho. original 
pela Teição psycho-analytica do seu enredo que focaliza a luta 
tremenda, que se trava no intimo da criatura, que vae de encontro 
& sua propria indole, 

Adolf Wohlbrueck, encarnando o papel de joven estudante 
em Inta com sua propria consciencia, tem em “Carpis, o Sata- 
nico”, a sua malor revelação artística, 

Dorothéa, Wieck, com sua rara belleza e seu innegavel td 
lento, é outro elemento de valor Inestimavel nesse emocionante 


film, que, ao lado de uma optima filmagem e um: niovimentado 
enredo ouviremos deliciosas canções, ' 





Desfilam lindas mulhe-, Opinião da “critica ars 





GLORIA — “Ninguem Es- 
enpo” HR, K. O — com 
Preston Foster e Marguret 


res, em meio das meio- 
dias mais harmoniosas e 
| dos bailados mais 

originaes, no romance 


de “Nas Aguas da Es- 


quadra” 


Entre as seducções mais ca- 
privantes quo “Nas Aguas da 
Esqua ".u” encerra, ha que fi- 


tinhas bonitas c corpos irresis- 
liveis que surgem no delicioso 
romance vivido por Fred Astal- 
re o Ginger Rogers. O director 
Mark  Sandrick, que. realizou 
esse espectáculo sumpluario e 
du proporções ainda não vistas 
em 
prirchou 


uma comedia musical, ca- 
apresentação do 


na 


sur a preciosa collecção de ca-=' 


gentina sobre “Miguel 
Strogoff”, que o Palacio 
apresentará brevemente 


ao Rio 


4ssim: se manifestou “La Pe- 
licula” de Buenos - Alres, “sobre 
Migue] Strogoff, considerando. o 
maior film destes ultimos dez 
annos: 

“Em 1916: foi realizada uma 
versão muda com este mesmo 
argumento, interpretada pelo 
actor russo Ivam Mosjoukine, 
que alcançou naquelia occasião 
um exito excepcional. Esta no- 
va adaptação da "popular no- 
vella 'de JulloVerne' surge me- 
lhorada na sua moderna tech- 
nica, uma vez que não decor= 
reram em vão dez annos desde 
a pellicula muda: sobre'o mesmo 
thema até hoje. Desenrolado em 
amblentes suggestivos, o film 
evidencia, em primeiro logar, a 


italre. As 


Intervenção de -um optimo elen- 
(co, Os detalhes de época e am-= 
lbiente são perfeitos ea inter- 
'pretação correcta. Seu rythmo 
| agil e sua abundante acção im- 
A pressionam profundamente o 
[espectador, .Trata-ss de uma 
pellicula de merito, incommum 
e, por isso mesmo, digna da 
mals franca e enthuslastica re- 
cepção por parte do publico.” 





A realidade crua, mas 
de grande belleza, sobre 


o cruzeiro do “Emden” 


A Euerra... Quem nos dirá 
que não esteja ella bem perto, 
novamente? E então teremos 
outros “casos” como esse du 
Cruzador “Emden”, da armada 


[oresado allemã que, isolado nos 
mares orientues, por - occasião 





Es 


SAGA: da declaração de guerra da Al- 
Asvriob Hilbard, “Nas aguas | lemanha ás potencias allindas, 
da Esquadra” se viu na contingencia de fazer 


guerra de corsario, afim de pre- 
judicar o commercio inglez das 
Indias Orlentges. E o que se 
passou com o “Emden”, 
cem dias, está narrado 
film soberbo 


film, enchendo-o das caras mais 
nttraentes e dos corpos mais 
esculpturaes que passelam por 
Hollywood. E é por ísso que 
“Nas Aguas da Esquadra” (Fol- 
low the Flect), reune: beldades 
Irresistivels como Harriet Hil- 
liard,. Astrid Allwyn, Lucille 
Ball, Betty Grable, Joy Hodges, 
Jeanne Grey, Jane Hamilton e 
outras. Isso sem falar na rai- 
nha da “Esquadra”, a adoravel 
Ginger Rogers, que neste film 
ama, Mnis uma vez, Fred AS- 
qnusicas € canções do 
excellente celluloide RRO Radio 
são lindas e inspiradas, assim 
como Juxuosos os seus ambien- 
tes e adoravel o seu romance. 
Segunda-feira, “Nas Aguas da 
Esquadra” estará no cartaz do 
Palacio, para eleclrizar os mer- 
vos do fino publico carioca que 
frequenta o maior 8 mnis con- 
fortavel cinema da cidade, 


em 
em um 
“O Cruzador 





Alvicaras !... Vamos 


vcr Annabela em “Ves- É 





peras de combate” ! 


Uma noticia que merece al- 
vicaras! — vamos vêr ainda 
este mez esse film isoberho que 
Europa, falar, esse 
Llerbier, o 
da 
de 
Academia 


Officiaes qme pertenceram 
à guarnição do “Emden" e 
que tomaram parte neste 
: film 


fez toda a 
film que Marcel 
grande director, adaptou 
obra “La Veille aid 
a 


Emden” — que a Internacional 
Films nos vae mostrar a par- 
tir da proxima segunda-feira, 


a Ve no Gloria, Vemos a marvja dis- 
Cliude Farrere, : 





Dido dd cn dd Ra A 


A RADIAL FILMES 


serasa 


tecção ao cinema nacional, 


Semanalmente produzirá dois desses complementos com 
cinco coplas cada um, para melhor servir aos seus freguezes. 
Ainda mais : dentro de alguns dias iniciará a filmagem de 
uma grande producção já estando para “esse fim montando os 
respectivos  scenarios, começando a rodar em seguida, 





A partir de segunda-fei- 
ra, no Plaza, a fantasti- 
ca Sybil Jason será “A 
Pequena Ditadora”” de 


todos os “fans” ! 


A grande novidade que en- 
cerra o dramu intitulado “tA 
Pequena Ditadora” (Littie Big 
Shol), é o facto de que a pre- 
ciosa gurya de seis annos de 
edade, Sybil Jason, fazer sua 
estréa como estrella; porém, 
além de tudo, devemos dizer 
que a obra encerra grande in- 
teresse a momentos de pro- 


byuil Jason, cm “A Pequena 
cegunda-feira no 
Plaza 


Ditadora”, 


funda emoção, taes como são: 
quando o gangster matá o pae 
da pequenina, quando os bandi- 
dos a aprislonam es quando os 
protagonistas se transformam, 
para não se privarem da com- 
panhia adoravel da pequena, 
que adoram. 

Cantando na rua para ganhar 
o pão de cada dia, tratando-se 
de conformar-se com o que o 
destino lhe impoz, exprimindo 
sua dor ou sua alegria, a gu- 
rya Sybil Jason é uma verda- 
deira revelação! Devemos, en 
tretanto affirmar, que não se 
trata de uma bonequinha en- 
feilada, mas sim de uma ado- 
ravel criança, que vive o realis- 
mo de seu infortunlto com uma 
naturalidade que nos demon- 
stra, claramente, que ella sabe 
muito bem o que significa seu 
papel, 

Embora no mesmo film da 
warner Bros, estejam Robert 
Armstrong, Edward Everett 
Horton e Glenda Farrell, é ella 
a estrella, tendo ainda no cast 
desse film o sempre terrivel 
Jack La Rue. 

Portanto, aqui fica o aviso: 
a partir de segunda-feira, no 
Plaza, Sybil Jason surge comu 
“A Pequena. Ditadora" de to- 
dos os “fans”! 





“A Pena Redemptora” 
— Sensações novas, 
com uma nova e fasci- 
nante “estrella” -- Peg- 


CRIOU: UM DEPAR- 
TAMENTO DE PRODUCÇÃO 


ESSA CONCEITUADA ORGANIZAÇÃO NACIONAL PRO- 
DUZIRA" “SHORTS” E FILMS DE LONGA METRAGEM 


A posição da Radial Films Ltd. em nossas actividades cl- 
nematographicas accentua-se dia por dia, numa affirmação 
expressiva de progresso e evolução ndmiraveis. Essa concei- 
tuada organização nacional, que iniciou as suas transacções 

- importando reduzido numero de films, distribuindo com cer- 
ta deficiencia, por não estar devidamente apparelhada, com 
representações nos principaes mercados do paiz, ha um ant 
ampliou as suas possibilidade. 
tanto empresa nacional que importa films e, consequente- 
mente, inaugurando filiaes nas capitacs principaes do Bra- 
sil, para maior expansão do seu negocio. Nesse particular, a 
Radial conquistou uma situação privileginda como não ve- 
mos em nenhama de suas congeneres, : 

Agora; para melhor completar o cyclo de suas aclivida- 
des em o nosso mercado cinematographico, criou um Depar- 
tamento de Producção, installando a rigor e technicamente 
o seu estudio para confecção de films de longa c peguena me- 
tragem. Desse modo uão soffrerá solução de continuidade a 
distribuição de complementos nacionaes que vinha fazendo, 
produzidos por outrem, De agora em diante, aquella marca 
passará.» fornecer directamente a todos os exhibidores do 
Brasil, os shorts naclonaes obrigatorios pelo decreto de pro- 


River”, 








EPPIAPDLAA E. 


tornando-se a mais Impor- 


s 

4 

% 

4 

“ 

4 

4 

4 

4 
4 

' 
4% 
a 
+ 
“ 
4 
4 
: 
4 
+ 
ç 
+ 
| 
4 
4 
$ 
+ 
+ 
t 
+ 
? 
+ 
E 
% 
% 
4 
+ 
é 
é 
, 





A MUSICA DE 
“MAGNOLIA” 


A musica de “Magnolla" 
composta por Jerome Kern, com 
letra do Oscar Hammrestein II, 
é tão popular que foi retida 
nesta assombrosa criação da 
Universal que o cinema Plaza 
apresentará no dia 2£ do cor- 
rente. Tres novas canções além 
das antigas cantadas no thea- 
tro foram especialmente escri- 
ptas para este film. As canções 
que são verdadeiros “hits” são 
“Make Believe” e “Why do 1 
love you?”, duetos cantados por 
Irene Dunne e Allan Jones. He- 
len Morgas canta duas canções 
que a celebrizaram, “Bill” 
e “Uan't help loving that man”, 

Outras canções que serão ou- 
vidas são “Old Fashioned 
Wife”, “Cotton Blossom”, 
“After the Ball” por Charles 
K. Harris e “Goodbye my la- 
dry love” por Joseph Howard. 

Pau] Robeson, a celebre bary- 
tono mundial, canta “Old Man 
cr”, e uma nova canção “Ah 
Still Sults Me”, Um novo due- 
to é criado por Irene Dunne e 
Allan Jones, e que Intitula-ss 
“I have the room above her”. 
Irene Dunne tambem canta uma 
seductora canção chamada “Gal- 
livantin around”. | Uma das 
grandiosidades musicaes do film 
é um côro de 200 vozes que 
fascina com sua suavidade 
rythmica. Victor Baravelle, que 
foi o director musical de “Ma- 
gnolia” no theatro, dirigiu n 
musica de “Magnola” como 
film, James Whale é o director. 
O elenco se compõe, além dos 
mencionados de mais 5.500 al- 
mas inclusive, Charles Winnlu- 
ger, Helen  Westly, Sammy 
White, |Queenie Smith, Sunnie 
Q'Dea, Donald Cook, Francis X. 
Mahoney, Charles Middleton, Jd. 


Farrell. McDonald,. Arthur Holil 


e Flora Finch. 





“O Grande Impostor” 


— Segunda-feira, no 
Pathé Palace” 


Um grande film, tendo como 
interpretes: Edmundo Lowe o 
adoravel conquistador num papel 
digno de elogios, Valeri Hobson 
uma interessante pequena, Vera 
Angels, 

O film gyra em torno de uns 
agentes de uma grande fabricn 
de armamentos e munições, a 
maior da Europa, que queriam 
aproveitar-se da guerra para ga- 
nhurem dinheiro vendendo mu- 
nições, 


Havia na Africa um agerite, que 


encontrando se um certo dia com 


um antigo amigo ce escola, mul- 
Lissimo parecido com elle, ha= 
vendo mesmo muitos enganos, 
com a confusão de ambos, que 
vendo-o mnaquelle deserto, teve 
logo a idéa de voltar para a 
Inglaterra com o nome delle, 
podendo assim arranjar Infor- 
miçoes preciosas, 

Chega à Inglaterra e vac fa- 


lar com o director da fabrica, 
que logo manda um outro agen= 


te com elle para o Castello do 
Inglez, para começarem imme- 


diatamente com as transformn- 
ções, principalmente montar um 


radio que os auxiliaria muito na 
hora da declaração da grande 


E TT e 


guerra, 

Chegam ao palacio, mas all 
a primeira noile é uma verda- 
delra noite de horrores, Gritos 
angustiosos, mysterio, almas do 
Outro mundo, secenas de arte- 
Pilar; e até a propria mulher 
delle querendo matal-o, inves- 
tindo para elle durante a noite 
com um afindissímo punhal. 

No fim. porém, vê-se que 
quem havia ido para o Castell 
era ao verdadeiro inglez, que 
poude assim recuperar o amor 
da esposa, livrar-se da descon- 
fiançn que havia delle ser um 
assassino, e principalmente 
prestar um grande serviço á pu- 
Iria. 

E' um film muito movimen- 
tado de grande neção. tendo 
scenas de Indisculiveis cmoções. 


gy Conklin ! 





| 
FILM DE. AVENTURAS DA 
COLUMBIA, PARA O PROXIMO 
CARTAZ NO CINEMA RIO 


ão pesquisar a psychologia de 
um homem nobre, a quem as 
leis fazem escravo de suas 
prisões, Ethel Furner, a admi- 
ravel mavellista americana, ro- 
solveu, para melhor | documen- 
tação, habitar em Sing Sing, du- 
rante algum tempo, 

E Toi “assim, convivendo dia 
e noite com os detidos, que 
essa alma. de mulher soube 
compreender a ijmmensa trage- 
dia dos que perderam o direito 
de ser livres, em pleno seculo 
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Um momento electri- 


zante.. . 


Valendo-se de sua memoria 
prodigiosa, o grande Maximo 
percorre os “muslc-halls”, como 

um ledor do pensamento, usan- 
a de um codigo secreto que 
mantem com sua esposa e com- 
panheira de “tournée”, 

Certo dia, porém, preparando- 
se para uma demonstração pu- 
blica, elle fracassa miseravel- 
mente, provocando os apupos da 
platéa, 

Precisamente nessa hora em 
que seus olhos indecisos procu- 
ram uma solução para aquelle 
momento difficil, cruzam-se com 
elles os olhos de uma linda moça 
que está na audiencia e que lhe 
transinittem poderes reaes de 
uma clarividencia perfeita, 

Desde esse instante, a alma 
humana não tem segredos deante 
do olhar magnetico do grande 
Maximo, O Passado, o Presente, 
o Futuro, o Amor, o Successo, o 
Infortunio, tudo se aclara e des- 
venda sob o contacto diabolico 
daquelle olhar, .. 

Movimentam-se os centros es- 
piritas, as autoridades instau- 
ram inqueritos, o publico invade 
as casas de espectaculos em que 
eita demonstra: seus predicados 

incriveis, e Maximo vence sem- 
pre todas as provas, desde que 
seu olhar possa estabelecer uma 
corrente com o olhar de Christi- 
na, aquena rapariga encantadora 
que lhe transmitte o poder ex- 
traordinario.,. 

Claude Rains, o genial inter- 
prete de “O Homem Invislvel”, 
acompanhado de Fay Wray e 
Jane Baxter, tem nessa pellicula 
do Broadway Programma uma 
actuação maravilhosa que o pu- 
blico terá opportunidade de ver, 
nã Rar do corrente, no Broad- 


No Imperio, a hora dos 
calouros em “Castelos 
no Ar” 


Com “'Castellos no Ar”, a 
Paramount compoz uma salyra 
interessantissima sobre as “ho- 
ras dos amadores ” (as “horas 
dos caluuros”, diriamos nós), 
que durante muito tempo tive- 
ram parte destacada nos pro- 
grammas das estações radiopho- 
nicas americanas. Lá, como 
aqui, as “horus” desse gencro 
obtiveram um ruidoso successo, 
e tém-no ainda, senão em Nova 
York, nem nas grandes cidades 
americanas, nus pequenas clda- 
des dc; Estudos, 

“Cnustellos no Ar” descreve as 
aventuras que, para penetrar no 
mundo do “broadcasting”, atra= 
vessam dols jovens de condição 
social bem diversa, — ella, & 
filha de um poderoso industrial, 
elle, um simples distribuidor de 
sorveles a domicilio. Isso não 
impede entretanto que Wendy 
Barrie, a joven millionarla, se 
apaixone por John, Howard, hu- 
milde commerciario, e se soll- 
darizem os dois ma luta contra 
os obstaculos que se oppõem à 
satisfação das suas aspirações 
profissionaes e affectivas, 

O film que o Imperio nos da- 
rá na próxima semana reune 
attractivos de todo o genero, — 
boa musica, optima comedia e 
choreographia inexcedivel, está 
a cargo da famosa bailarina 
Eleanor Whitney, que é, no dl- 
zer dos technicas competentes, a 
mais agil bailarina que os Es- 
tados Unidos produziram, 
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O SANGUE! 
E' A VIDA! 


As parturientes, após a gestação devem usar o 
SANGUENOL para recuperar o Sangue perdido 


FRACOS! SANGUE! 
TONIFIQUE-SE COM 








SANGUE! DEBEIS! 


O MAIS ENERGICO TONICO 


SANGUENOL 


QUE CONTEM 8 ELEMENTOS TONICOS 
CALCIO, VANADATO, PHOSPHORO, etc. 


Os palidos, Depauperados, 

Exgotados, Anemicos, 

Mães que criam, Magros, 
Crianças rachiticas 


RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 
GERAL DO OBGANISMO,COM 





Um confarento pou- 
co cortez 


funcclonarols da E. P. 
€, B. são, na sua maloria, po- 
lidos e delicados, No emtanto, 
entre estes, apparecem em con- 
traste alguns que primam pela 
grosseria aq tratar com o pu- 
bilico, 

Segundo reclamação que nos 
foi trazida pelo menino Hono- 
rival Nery Ferreira, sobrinho 
de um nosso companheiro das 
ofríteinas, o conferente que es- 
tava de servico hontem, às 
3,40, na estação de Pledade, 
pintaforma dos suburblos, pó- 
de ser ijncluldo entre os pouco 
cortezes. 

liste menor pretendia com- 
prar uma qjussageén e entregou 
ao referido funcelonario uma 
prata de “SQUO que este re- 
cusou aceltar ullegando não 
ter troco, No emtanto, pouco 
depois, fazia troco a outro pas- 
sageiro e, coifo o pae do pe- 
mueno que o acompanhava, ver- 
berasge a sua mã vontade, fol 
por este mal tratado, 


Os 





Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELEUTRO- 
CARDIOGRAFHICO 


“e Ulyvntho de Castrc 
ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
“plomado pela Clínica de 
Prof. Vacguez, de Paris, 
snsultorio - 7 Setembro, 

!' andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas, 
Residencia: 486, Laran- 


jelras — 25-6822 


06. B, do Doinide: 
cio e Industria con- 
ferenciou com o dire 
ctor geral do Abas- 
tecimento 


Com o dr. Henrique Blanc de 
Freitas, director geral do Abns- 
tecimento, esteve hontem em 
conferencla uma commissão da 
Centro Brasileiro de Commer- 
cio e Industria, composta dos 
commerciantes major Joaquim 
Rufivo Coutinho! Manoel Qua- 
resma e Luiz Ban que so fize- 
ram acompanhar do presidente 


do mesmo Centro, sr. A. Men- 
des de Oliveira, 

Gentilmente attendidos pelo 
dr. Wenrique de Treitas, Tize- 
ram uma exposição dos moti- 
vos que determinaram pedir- 


lue uudiencia a retiraram-se 


bem Impreselonados pela at- 
teúecito com que foram cuvidos 
e depois de obterem promes- 


sa de que serla tomado em con- 
sideração o nssumpto da confe- 
rencia e minuciosamente estu- 
dado para uma solução conci- 
Hatoria de Interesses entre o 
varejista, o atacadista e o con- 
sumidor. 





FE que e a mm 


Doenças ano - retaes 


| LAO DUO 


Tratamento das hemorrhol- 
das sem operações e sem dó 
RODRIGO SILVA, 14 - à. 


22-1250 
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UM MANIFESTO A” NAÇÃO 


Esteve hontem em nossa re- 
quesão uma numerosa commis- 
são de moços, que nos veiu 
parlicipar a fundação do Parti- 
do Nucional da Mocidade” Ao 
mesmo tempo, a referida com- 
missão pedivu-nos a divulgação 
do seguinte manifesto à Nação: 

“Brasileiros | 

A crise que o mundo atraves- 
sa reflecte-sa no Brasil de hoje 
com tada a sua nculdade, 

Filhos da civilização européa, 
repercute em nossa consciencia 
a angustia dos: povos. que a 
criaram e que lutam uetual- 
mente pelo restabelecimento do 
alto sentido que as fórmas da 
vida deixaram de possuir, 

Crise da intelligencia, da eco- 
numia, do sentimento moral, 
da organização social emtim, o 
que é certo é que o mundo de 
após-guerra tem procurado em 
vão retornar á tranguilla e pa- 
clfica evolução da vida clyvill- 
zada que floriu sobre a terra 
até 1914, 

A propria expunsão do poder, 
da riqueza e da organização te- 
chnica, ao par de um afasta- 
mento progressivo das fontes 
espirituaes da Edade Média, 
prepararam, surdamentc, a ex- 
plosão da grande architectura 
que o genio occidental havia 
lentamente construído, e que 
purecia indestructivel e eterna, 

Foi uma decepção e uma per- 
plexidade. Nesse terreno, propi=- 
cio, o phenomeno communista, 
quo se apresentava contrapondo 
a força de uma affirmação 
philosophica e doutrinaria ao 
scepticismo que invadiu aos 
representantes da velha, civill- 
zação occidental, crion raizes e 
dominou os espiritos. A sua 
perfeita tecbnica da violencia, 
o pathos de suas relvindicações 
para os instinctos reprimidos, 
e o elemento sentimental de 
um justo anseio por uma me-. 
lhor justiça social, fizeram a 
sua fortuna é a sua expansão 
luternacional, para desgraça dos 
povos, - 

Mas a humanidade scenptica 
compreende por outro lado que, 
entro ns fórmas sociaes passi- 
veis de evolução, substituivels, 
e historicamente ultrapassaveis, 
restam ainda Institutos fuuda- 
mentaes ao processo histori- 
co, permanente, imprescindi- 
veis, que nascem directamente 
da nobre condição do sér hu- 
mano, como a familia, a patria, 
a vida moral e religiosa, que 
os communistaus, ma implacavel 
dialectica de sua utopia, não 
deixam subsistir, 

E surgiu então a reacção, sob 
a fórma dos governos de for- 
ca, das ditaduras de todos os 
matizes, dos nacionalismos ex- 
asperados. 

Mas tambem essas ditaduras, 
pelo culto' da violencia, da ten- 
são heroica que precisam man- 
ter, annullam egualmente a 
realidade concreta de Ser Hu- 
mano, neutralizam o seu desti- 
no individual e eterno, e se rea- 
lizam algumas vezes maravilho- 
as improvisões de bem: estar 
e de grandeza, não resolvem q 
problema vital do Homem — a 
liberdade — expressão mesma 
de sua substancia, legado ad- 
miravel do Criador, 

O velho mundo europeu os- 
cilla entre esses dois pólos; a 
annullação da personalidade 
humana, destruindo as suas in- 
stituições fundamentaes e vio- 
lentando a sua estruciura na- 
tural, para estabelecer a utopia 
da colectividade perfeita, co- 
mo quer a extrema esquerda, o 
communismo, ou a annullação 
da personalidade humana, em 
benefício da expansão herolca 
do Estado, como querem as ex- 
tremas direitas, 

Nós, brasileiros, que apengs 
ha quatro sezulos é que esta- 
mos interessados na cultura oc- 
cidental, estamos mais aptos a 
luglr a essa polarização, para 
perguntar a um ca outro: Mas, 
nos vCssos systemas, qual é o 
logar do homem? Onde está o 
homem que dominou a nature- 
en. que se julga destinado a 
um fim Immortal, que se julga 
livre e que não quer nem pode 
ubdicar desga liberdade? Que 
fizestes delle, da criatura, cuja 
aureola trágica ce nobre é a sua 
inleiativa pera o bem ou para 
o mal? 

E" o múmento para que a mo- 
cidade brasileira comece a fa- 
Zer, por sua conta, todas essas 
perguntas, E” o momento de co- 
mecarmos a usar da autonomia 
que nos cabe, intellcelual e póli- 
ticamente, organizados, 

Eis-nos: no Partido Nacional 
da Mocidade. 

Não tenhamos recein das pa- 
lavras, e tenhamos a coragem 
de affirmar que a democracia. 
tão malsinada, tão criticada, 
ainda é o unico movimento da 
espírito humano que tende a 


realizar a ordert collectiva sem | 


o sacrificio do homem. 
Enchamos essa palavra de seu 
verdadeiro — contouço, 
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Teslilia- 


mos ás instituições demorrati- 
cas as suas bases religiosas, os 
seus axiomas espirituaes, e ve- 
remos que ainda é possivel, den- 
tro della, altender a todas as 
justas reivindicações, erlar no- 
vas formas de vida, sem que- 
hrar os compromissos com a tra- 
dição humana, 

Colloquemos novamente o ho- 
mem no centro do processo his- 
torlzo: e u sua presença, no lo- 
gar que lhe compete, reajustar 
as relações sociaes perturba- 
das, 

Somos um povo joven e, por 
isso, extremamente plastico. Po- 
demos ser os continuadores da 
civilização que parece fracassar 
no Velho Continente. 

Tomemos deliberadamente um 
rumo nosso, descobrindo nas 
nossas tendencias, para desen- 
volvel-as, os principios dessa 
civilização christã que a- Euro- 
pa quer abandonar, 

Moços de todo o Brasil, tumae 
os vossos postos! Unamo-nos 
para iniciarmos nós mesmos um 
trabalho que nunca nos propu- 
zeram, como affirmação do nos- 
so destino eterno, e como acção 
immediata, no Partido Nacional 
da Mocidade. 

Seremos uma força viva, que 
falará e aglrá em nome do ho- 
mem, em toda & complexidade 
dos seus aspectos, economicos 
politico, intellectual, religioso e 
moral, para fazer o Brasil per- 
manezer fiel aos principios que 
a Europa nos transmitiu ha 
Blguns seculos, mesmo que ella 
venha a desmentil-os, 

“Marchemos-para a luta! E" a 
Ista que ennobrece a vida, é 
por ella que a amamos, Cada 
qual no seu sector, será um lu- 
tador brilhante, fatalmente con- 
duzido à victoria, à victoria da 
causas nacional! Lutemos con- 
soluntemente, em bem da nos- 
sa terra, para que esta conti- 
nue a ser nossa, exclusivamen- 
te nossa” (Dr, Vicente Rão). 

Eis. o primeiroPartido. Nacio- 
nal, e o primeiro Partido da 
Mocidade, 

Quem fôr brasileiro que ve- 
nha lutar. comnosco. por um 
Brasil brasileiro E que Deus nos 
ajude! 

Capital Federal, 8 de agosto 
de 1936, — Direclorio Nacional 
(provisorio). (tam) Tenente 
Rubem Bennaton Vieira — Dr. 
Victor Messano — Dr. Mario M. 
Calazans — Julio Lopes Gue- 
des Pinto — Dr. Manoel Tgna- 
cio Cavalcanti de Albuquerque 
— Academico Sylvio de Oliveira 
Guimarães — Jayme Telles de 
Menezes — Julio Szofano — Dr, 
Alberto Brllto Pereira — Ray- 
mundo Linhares — Academico 
José Alves de Proença — Acu- 
demico Vicente de Paula M. Mi- 
tchel — Homero Aular 


Pessoas de opti- 
mos Nervos 


Qualquer pessoa com optimos 
“nervos” póde tornar-se “neu- 
rasthenica” em consequencia 
de uma intoxicação de causa 
externa ou interna, de uma 
perturbação gastrica, intestinal 
ou renal, ou por falta de re- 
pouso ou de. alimentação suffi- 
ciente. Muitas vezes o nervo- 
sismo corre por conta de sim- 
ples desordens do metabolismo 
celinlar que uma mudança de 
regime, de clima ou de vida 
basta para corrlgir, 

Não ha, pois, via de regra. 
“gente nervosa” mas “gente 
intoxicada” ou “gente descon- 
trolada". No caso de taes esta- 
dos de “intoxicação! ou de 
“descontrol”" provirem de um 
simples retardamento das tro- 
cas organicas, o que é muito 
commum, recommenda-se o 
Tonofosian da Casa Bayer. 

Elle levanta as energias Der- 
didas com o uso de poticas in- 
jecções, fazendo desapparecer 
as manifestações erroneamente 
capituladas Ee “nervosismo ou 
neurasthenia”” 


TESE mea 
Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DU 
MEDICINA DO PARA" 
Docucas do figado. estoma- 
6º. pulmões e coração 
Installações completas ele 
electricidade medica, raio à 
alta frequencia, banhos hz- 
dro-eloctricos e de luz, ratos 
ultra vermelhos e ollra- 
violetas, 
EXAMES E LABORA- 


TORIO 
CONSULTÓRIO 7 de Se- 
tembro, 135, 3º and - “I-last 
RESIDENCIA — Rua Pauii- 
no Fernandes & — Bola- 

fogo —= 28.9151 





b ta Faculdade, 


dos primeiros eco- 
nomistas brasileiros 


O DISCURSO PROFERIDO SO- 
BRE A "VIDA E OBRRA DO 
BARÃO DO RIO BRANCO” 
PELO LAUREADO DANIEL 
CORREIA TRINDADE 

A despeito do equivoco infe- 
antonio estabelecido quanto á 
hora, teve logar no sabbago 
passado a sessão inaugural dos 
trabalhos preparatorios da for- 
mação dos “Primeiros Econo- 
mistas Brasileiros” da: Facul- 
dade de Sciencias Economicas 
do Rio de Janeiro, havendo & 
reunião começado exactamente 
ús 18 horas, no salão nobre do 
referido estabelecimento de en- 
sino' superior, notando-se den- 
tre os presentes os senhores 
dr. Lafayetle Berfor Garcia, 
presidente da Ordem dos Eco- 
nomistas desta scapilal; drs. 
Antonio Lourenço Cabral e do- 
sé Dias da Silva, pela Ordem 
dos Economistas de São Paulo; 
dr. Dante Malfate, pelos eco- 
nomistas do Rin Grande do 
Sul: dr. Oscar Nazarvth, chefe 
da S, E. Producção Mineral do 
Ministerin da Agricultura: drs. 
Vicente Glffoni e José Moreira 
da Silva, presidente e sezreta- 
rio geral do Instituto da Or- 
dem dos Contadores: sr. José 
Jeyme de Alencar Benevides, 
representando o Instituto Cea- 
rense de Contabilidade; pes- 
“soas gradas, senhoras e senho- 
rinhas. o professor dr. Antonio 
Pedroso de Lima, professorado 
e grunde numero de academi- 
cos da Faculdade e outros ins- 
titutos superiores, 

ão terminar a sessão, ao 
contrario do que se verificou, 
no início, o salão achava-se li- 
teralmente cheio. . 

4 solennidade foi aberta pe- 
lo capitão dr, Severo de Souza, 
da alta administração do Ex- 
ercito, o qual convidou o pre- 
sidente perpetuo do Cycelo e do 
Jurs, professor dr, Taciano 
Accioly, a tomar posse do seu 
lugar, 


Orou a seguir o dr. Heleno 
de Santiago, secretario dos tra- 
balhos, que depúis-de explicar 
o historico das reuniões, ainda 
fazendo um estudo patriotico da 
situação economica brasileira e 
sobre o laureado, apresentou-o 
à casa sob enlorosas palmas, 

O dr. Daniel Correia Trin- 
dade, então, titular da meda- 
lha de ovro “Amisade Conli- 
nental Barão do Rio Branco”, 
começou por fazer a synthese 
da missão: que lhe coube como 
delegado da Faculdade às Re- 


publicas do Plata, prendendo 
com eloquencia o uditorio, 
Historiou faclos. acontezidos 


ccmsigo em Montevidéo e Bue- 
nos Alres. em penhor 4 memo- 
ria do Barão do Rio Branco 
demonstrando como esses pal- 
zes irmios sabem cultuar esse 
grande morto da nossa Patria, 

Refere-se o dr, Daniel: 
“Foi no Uruguay onde primei- 
ro discretiel da vaidade de ser 
brasileiro, Admira-se o Ba- 
rão do Rio Branco mais com o 
coração do que pela palavra. 
ungindo-se de ternura a ex- 
pressão maxima, da diplomacia 
americana, Uma estatua gran- 
dinsa, ecvangelisa, eterniza-lhe 
o feito das Missões e das Aguas 
Mirim, e hesito se de facto 
a sua imagem está exposta em 
praça publica das mais formo- 
sas, cu no seio auhelante do 
povo cisplatino” 

em Segirida o “orador exami- 
na o nascimento do seu pa- 
trono, Conta detalhes delle 
como colegial] ainda e depois 
como professor de Geographia 
e Historia. 

Demora externando-se como 
Rio Branco discorria sobre a 
Guerra dos Farrapos e das lu- 
tas contra Rosas. Narra epi- 
sodios da Republica, de Feijó 
e do Marquez de Caravellas, 
sommentados pelo Barão. 

Estuda-lhes agora, o orador. 
as suas glorias de homem pu- 
blicista e diplomata, expondo 
no mesmo lempo os seus fei- 
tos de Washington, do Oya- 


pock, e do territorio do Acre.- 


Declarando-o diplomata-princi- 
pe, exclama “Continental figu- 
ral Os presidentes Rodrigues 
Alves, Affonso Penna, Nilo Pe- 
canha, marechal Hermes, consi- 
deraram-no insubstituível nas 
Pastas Exteriores”. 
Continuando: “Interpella-se 
agora: onde andará a obra pri- 
ma da sua estatua talhada pela 
mão sublime de Charpentier, 
subscripção dôada com os gló- 
bulos vermelhos do sentimento 
nacional? A posteridade clama 
“in-ex-elsis”, atravez do pran- 
Lo copioso da Naçân! Assim 
gloria então aus uruguayos e 
argentinos terem  sabidu 


por 
até hoje perpetuar as pias ho- 
menagens da gratidão”. 

Como peróra o dr, Daniel: 
Fui Indevidamente contempla- 
do com a “Medalha de ogro 
“Barão do fiio Branco”, pelo 


Jurs do Exelo Economista dos- 
Somente a via- 


e gor do intercambio é que (cria 
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Agora!.. Restaura a Brancuro 
Natural De Seus Dentes! 





Um Creme Dental Antiseptizo Que Está Dando 
Nova Artracção a Milhares de Pessõas. 


Ha agora um novo meio para 
restaurar a brancura eo brilho 
natural de seus dentes, É o 
methodo Kolynos, 

Tudo em que consiste é col- 
locar 1 centimetro de Kolynos 
numa escova secca, À espunia 
antiseptica do Kolynos pene- 
tra Jogo em todas as peqie: 
minas fendas e cavidades. 
lhões de-germens causadores 
das arichas da descoloração 
e da carie são aniquillados e 


removidos, Seus dentes e gen-= 
givas ficarão sadios. A alyura 
e o brilho naturaes são restau- 
rados. Sentirá a bocca limpa 
e fresca. 


Experimente O Kolynos. 
Use-o de manhã e á noite. Os 
resultados ser-lhe-ão uma sur- 
preza agradavel. 

Kolynos é altamente concen- 
trado-é por isso muito eco- 
nomico, a 





suscitado jús à grandeza dessa 
palma.  Merccimento ou não, 
acceito-a com louvor e digni- 
dade. Na minha humilde tra- 
jcctorla, jurarei pedir à fortu- 
na do meu destino prodigali- 
ze-me eu praticar à Patria sa- 
crosanta uma nesga apenas 
de serviços publicos inspirados 
na vida e obra do Barão do 
Rio Branco, e estarei então 
hureudo e satisfeito 1”. 

Uma salva de palmas reboou 
pelo selecto anditorio, sendo o 
orador vivamente felicitado. 

A seguir discorreu o Dire- 
etorio Academico, pela inflam- 
mada | oração do doutorando 
Zorogstro Ramos, que, ao final, 
arrebatou prolongadas selvas. '/; 

Logo após usou a paluvra o 
dr. João Simplício, que. domi- 
nou a assistencia com um ar- 
gumento - novo: de economia ce” 
finanças, 

Franqueada a palavra della 
fez uso o dr. Antonio Louren- 
ço Cabral, que velo trazer à 
reunião a. solidariedade de to- 
dos os economistas do Brasil 
aos movimentos patrioticos dos 
Seus collegas cariocas, tendo 
orcasião de se externar em 
Nina cultura solldificada e sa- 
dia. 

O professor dr. Taciano Ac- 
cioly, decano do corpo docente 
e presidente perpetuo do Jury, 
acabou por encerrar a sessão 
com uma brilhante apologia 
&os economistas, às coisas do 
Estudo e da Nação, marcando a 
segunda reunião para o proxi- 
mo sabbado, às 3 1/2 horas da 
farde. 

Será a seguluto ordem do dia 
para o proximo sebbado: 

I — Saudação no orador pelo 
dr, Otto Kussá Junior: 

IN — Conferencia sobre “Vi- 
da e obra do Visconde de Ouro 
Preto”, pelo laureado da me- 
dalha de ouro do seu nome, dr, 
Niraldo David de Freitas: 


Mo — Palavras do douloran- 
do sr. Carlos Lacombe, do Di- 
reetorio: 

IV — Communicação da or- 


dem do dia de 15 de agosto; 
— Enceêrtamento da sessão 

velo presidente 

Tacinno Accioly. 


DR. BRANDINO 
CORRE 


erra rs 





Pegrera ras 
Molestins do anparelho Ge 
nito - Urinario no homen 
ou na mulher — OPERA. 
CNES Útero. qvarins 
nrostnta, rins boxiva efe 
Cura rapida var npncesst 
moderno sem dO da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites. cystl- 
tes. estreilamentos etc Dia- 
thermia Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru: ny 
mero 23-sob., das 1 4 8 
das 14 85 18 horas Domingo: 
te feriados das 7 às O horas 


PRE PDDDDDPDOA Coe s ass 


CC e me 
se ti a dd dd RR O .- 


: Clinica Medico-Cirurgica dy 


à Dr. “Americo Caparica 


Consultorio : 
Rua Visconde do Rio Branco 
n. 32 - (elevador) 
Telephone, 24-2949 
Diariamente, das 4 às 
Residencia : 
Rms Paulo Frontin no UU) - 
“'undar — Tel. “27801 
fetteredanna Cenaranna nan 


dt dd di direi di do di die Ro fee ti A to 


CREA DELAS DL DEDE DO DRA L 


e. 





É ligins 


PST GUS PES a PUTA ÇAS 


DT dd A A 


perpetuo dr, 


Pacilita-se 


Diario Recreativo 


ANNIVERSARIO DE UM RE- 
CREATIVISTA 
Passou, domingo ultimo, o ari- 


niversario natalício do sr. Luis 
Fontella, conhecido recreativista, 
e membro do Conselho Ficsal do 
Lord Club. 

Por tal motivo, na festa dau- 
sante que se Feio naquela, 
noite no referido gremio, o auni- 
versariante foi alvo de grandes 
homenagens dos seus consocios e 
das frequentadoras do club, 
principalmente destas, e das 
mais bonitas. 

Tambem a “Maçonaria Lordi- 

na?” associação secreta de cari- 

dade, existente no club, da. qual 
“o Luli é Grão-mestre e accumu- 
leiainda o cargo de director da 
Secção de 'Transportes, associou 
se á estas homenagens, hastean- 
do a Sur bandeira na “loja” pro- 
visoria (bungálow-do irmão Ma- 
cedo), e designando o vice-grão 
mestre Manoe] Siqueira, contro- 
Poor de escalações, para Telici- 

al-o, 


FLOR DO ABACATE 


Festa em louvor à N. S. da 
Gloria 

Sabbado proximo este victorio= 
so rancho carnavalesco do bair= 
ro do Caltete, vae levar a effel- 
to uma grandiosa festa dansan= 
te em louvor à Nossa Senhora 
da Gloria padroeira dessa agre- 
nmiação. 

Essa festividade que terá um 
cunho excepcional de brilhantis- 
mo terá a presença do conego 
Olympio de Mello, prefeito inte- 
rino da cidade, que ali será rece- 
bido, às 22 horas, afim de presi- 
dir a sessão solenne commemo- 
rativa da data. 

Dado o exito “ue, nos annos 
anteriores tem alcançado essa, 
commemoração, os associados e 
admiradores do club auri-verde 
da zona sul aguardam-na ansio- 
sos, certos da noitada agradavel 
que lhes está reservada para sab- 

ado. 


TURMA DOS MULATINHOS 
DA ZONA SUL 


A festa de sabbado proximo 

Premovida pelos componcates 
dessa alacre turma, realizar-se-á 
sabbado proximo, 15 do corrente, 
Nos salões da praça Tiradentes 
n. 79, 2º andar, um grandioso 
baile em homenagem ás suaç ad- 
miradoras 

A “Tuna Carioca”. como seu 
varindo repertorio, far-se-á ou- 
vir das 22 horas ás 4 do domingo 
seguinte, 

Por. certo, todas as “muleti- 


rias”, mesmo as da zona norte, 
participarão dessa Testa dos 
“mulatinhos”. dos seus irmãos 


na cór, garantindo o sugeesso da 
mesm. 
DUAS POR DIA 
No. Centro Gallega existe a 
“Ala dos Amorosos". No Club 
êmanies da Arte ha, ua R 


““Putma dos amados”. Com- 
meníario do A. Zul: 

— E” isto! “Amorosos” no 
Centro Gallego. “Amados” no 


Amantes da Ártc... 
Pelo que vejo o recreativismo 
carioca estã cheio de “gente do 
amor 


ato festa de sabbado passado 
da Errola Dramatiea Progresso 


Confinnca temou parte o pia- 
nísta “Giu. Bo Anis Murad, 
que não perde vasa, fez, incon- 
tinente a sua blague. 
Nuturalmente o piunista 
“Gigi” tocou “Cadé Mimi” e al- 


guns trechos da opereta “Lili”, 





HUPMOEILE — DE LUXO 
— Sedan de 4 portas, em 
crivo estado, vende-se à 
rua Santa Luzia, 202/4, 

o pagamento, 
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NOTA DO DIA: 
OS INIMIGOS DO 


O “Diario do Poder Legislativo" 
Tublicou hontem o discurso proterido, 
na sessão de 8 do corrente, pelo depu- 
tado José Muller sobre o debatido caso 
dos ss adicatos hervateiros, 

O brilhante representante catha- 
rinense criticou com energia e eleva- 
cio a attitude inexplicavel da D. O, 
D. P. protelando o reconhecimento 
daquelles syndicatos. 


Mostrou o sr. José Muller que 
essa attitude do Departumento de Or- 
ganização e Defesa da Producção con- 
stitue um excellente servico aos es- 
portadores em detrimento dos sagrados 
interesses dos productores. 


O sr, José Muller frisou que & re- 
lutancia da D. O, D. P. em reconhe- 
cer os syndicatos hervateiros é ainda 
mais estranhavel, dada a altitude as- 
sumida por aquelle departamento no 
caso de outros syndicatos, 


Para documentar a sua assertiva 0 
deputado catharinense leu o despacho 
exarado pelo sr. Arthur Torres Fi- 
lho no caso do Consorcio Profissional 
Cooperativo de S. Bento, 

Com effeito, o sr, Torres Filho om 
4 de abril p. p., deu o seguinte despa- 
cho mo processo 1.017 de 1956; 

“Considerando: 


Que, do Cousorcio Profissional 
Cuoperativo pôde constituir-se livre- 
mente, independente de autorização do 
governo, (art. 5º do dec, 23.611); 

Que o Consorcio tem por objecto 
“constituir em seu seio e sómente para 
seus membros instituições de mutuali- 
dade e previdencia”; 


Que “ninguem poderá ser obriga- 
do a entrar para um Consorcio Profis- 
sional Cooperativo sob pretexto algum 
e os profissionaes que a elle pertence- 
rem poderio retirar-se em qualquer 
tempo”: 

Que a.lei apenas prohibe a “nen- 
hum profissional pertencer a mais de 
um consorcio profissional cooperativo 
da mesma profissão; 

Que não ha; portanto, nenhum dis-, 
positivo na lei u. 23.611, de 20 de de- 
zembro de 1933, nem no regulamento 
approvado pelo decreto n. 6.532, -que 
limita a area de acção dos consocios 
profissionaes cooperativos; 

Que, mesmo para as cooperativas, 


e ao 


Conselho 
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COOPERATIVISMO 


a legislação vigente deixa toda a liher- 
dade no que respeita á area de aveiro 
(art. 2º, alinea k do decreto uunero 
24.647); l 

Que, apenas no Plano de Orpa- 
nização Agraria, posterior á lei, é que 
vem a referencia á area de acção mu- 
nicipal, para o consorcio, abrindo desse 
modo uma excepção para o consorcio 
ugravrio, embora a lei silencie por com- 
pleto sobre a arca de acção, não a tor- 





No seu relatorio verbal o director Executi- 
vo informou que o sr. presidente da Republl- 
ca homologou a decisão tomada em sessão 
plenaria do Conselho, reduzindo de 35 para 
20% a quota ao cambio official sobre a expor- 
tação de couros seccos e salgados, De accor- 
do com essa decisão a reducção será feita em 
caracter precario, devendo ser restabelecida 
a quota anterior logo que a situação dos mer- 
cados o indicar. Informou ainda que a reso- 
lução da-Conselho sobre a realização de uma 
grande exposição nacional a ser inaugurada 
em março de 1938, de accordo com a indl- 
cação do ar. Souza Mello, mereceu egualmen- 
te a approvacão do sr. chefe do Governo, O 
processo respectivo será immediatamente en- 


nando compulsoria por parte do go- | caminhado ao sr, ministro do Trabalho, In- 


verno; 

Que, deante do exposto, deverá fi- 
car ao criterio dos organizadores e da 
Directoria, a delimitação da area de 
acção, tendo em vista as condições eco- 
nomicas do meio e as finalidades do 
desenvolvimento do espirito 'associati- 
vo, para que os associados levem a 
bom termo as iniciativas de utilidade 
commum ; 

Que, na actuação da. Directoria, 
não tem prevalecido eriterio uniforme, 
permittindo-se, por vezes, a area de 
uccião a zonas economicamente tributa- 
rias, como no caso, por exemplo, do 
Consorcio Agro-Pecuario Norte Flu- 
minense; 

Que no caso em aprebo, dever-se-á 
ter em consideração abranger o Muni- 
cipio de Nova Iguassá uma cir- 
cumscripção territorial muito exten- 
sa, difticultando a locomoção dos .as- 
sociados e, portanto, as vantagens 


oriundas da legislação em vigor; 


Resolvo, deante de tudo quanto 
ticou exposto, &utorizar o registo do 
Consorcio Profissional Cooperativo 
Agrario de S, Bento, já que os do- 
cumentos a elle referentes se acham 
em ordem e haver sido a organização 
promovida por um technico da Dire- 
ctoria, —- Arthur Torres Filho, clire- 
etor,” 

Como se vê o illustre e operoso eco- 
vomista que dinge o D. O, D. P. 
sustenta duas doutribas differentes 
— no caso do Consorcio de S. Bento 
propendem pelo reconhecimento, em- 
quanto que em relação aos consorcios 


| hervateiros tem criado todos os obsta- 


culos para evitar o cumprimento dá 
lei. 


Torres Filho para adoptar essa poli- 
tica de dois pesos e duas medidas! 
Quaes os motivos para tão estranha 
attitude ? 


Cr O (a 0 


Federal do 


Commercio Exterior 


Com a presença dos srs. José Carlos de 
Macedo Soares e dr. Arthur de Souza Costa, 
Ministros das Relações Exteriores e da Fa- 
zenda, reuniu-se hontem, no Palacio Itama- 
raty. o Conselho Federal de Commercio Ex- 
terior, presidido pelo ministro Sebastião Sam- 
paio, seu director Executivo, Compareceram 
os srs. João Marla de Lacerda, Léo de Affon- 
seca, Valentim Bouças, Lennhotff Britto, Ar- 
thur Torres Filho, Arthur de Carvalho, 
Franklin de Almeida, Euvaldo Lodi, Antonio 
Luiz de Souza Mello, Raul Leite, Victor Vian- 
na e a secretaria Interina, sra, Maria de 
Lourdes Modiano, 

O sr. José Mendes de Olivelra Castro, di- 
vector interino da Carteira Cambial d Banco 
do Brasil, nomeado por Decreto do sr. pre- 
sidonte da Republica para substitulr o sr. 
Alberta Boavista nas funcções de membro do 
Conselho, durante a referida Interinidade, 
tomou posse do cargo, tendo nessa occasião o' 
ministro Sebastião Sampaio saúdado o mem- 
bro Interino do Conselho e o sr. Euvaldo Lodi 
requerido a Inserção na acta, de um voto de 
congratulação pela feliz escolha do sr. pre- 
sidente da Republica. 

antes de iniciar os trabalhos de sua re- 
união plenaria, o Conselho realizou uma ses- 
são solenne de suas Camaras Reunidas, com 
o fim especial de receber a visita do sr, dr.. 
Alvaro Mala, governador do Estado do Ama- 
zonas, que ora se encontra nesta capital, Du- 
rante essa visita o Conselho ouviu do go- 
vornador Alvaro Mala interessante, infor» 
mações a respeito us situação economica é 
sobre cada um dos principaes productos na- 
turnes e Industrines do Estado, fleando re- 
solvido . estudo immediato da questão da lt- 
beração cambial da balata e da castanha, 


PA 





Iniciando a sua secção plenaria, o Con- 
selho discutiu e approvou a acta da secção 
104.º de 27 de julho ultimo, Foi lido depois 
o seguinte expediente: Officio da Associação 
Commercial: do Estado do Amazonas solici- 
tando a liberação cambial da balata e da 
castanha descascada; Memorial da firma 
Martins & Canuto solicitando a intervenção 
do Conselho no sentido de ser conseguida 
na Italia a entrada de 125 saccos de café, 
armazenados desde o anno passado na Al- 
fandega de Genova, por não ter até agora a 
firma importadora italiana obtido licença 
necessaria por parte do governo itallano; 
Telegramma da S. A. Fabrica Votorantim 
de São Paulo declarando-se favoravel ao res- 
tabelecimento da quota de 35% ao cambio 
official para a exportação de oleo e torta de 
algodão e contraria á lberução cambial do 
algodão em pluma; Memorial do st. Fran- 
cisco Fiore sobre as possibilidades da expor- 
inç o de verduras e legumes; Bilhete verbal 
> secretario geral do Ministerio das Relações 
Exteriores transmiltindo copia do Consulado 
do Brasil em Vienna, communtando a recente 
reorganização do Instituto para o Commercio 
Exterior da Austria, com o fim de favorecer 
e incrementar o commercio exterior daquelle 
pais, por meio de uma centralização de todos 
cu serviços que se referem ao assumpto; Te- 
legrammas dos governadores dos Estados de 
Espirito Santo, Pará e Rio Grande do Norte, 
comunicando as providencias tomadas em 
vista da annunciada visita do secretario do 
Conselho âquelle Estado: officio da Camara 
de Propuganda e Expensão Commercial do 
Estado do Paraná remetteudo copia da acta 
de sun 70º secção; Telegramma da Federação 


ido Mate de Curltyba. expondo os motivos 


Focaiizando o problena do transporte | pelos ques discorda da criação do Instituto 
pera as merenadorias do Estado o govarmador | do Matte. 


Alvaro Multa falou na necessidade da execução 
immediata de uma projectada base néreo 
em Belém, com tres aviões, que viria solu- 
cionar em parte esse ec outros Importantes 
problemas economicos do Amazonas. Reti- 
rando-se o gr. Alvaro Mala. sgrudeceu a at- 
tenção de que fol Qujecto por parte do Con- 
selho, declarando estar agora ninda mais 
convencido de que a obra desse Instituto não 
é somente unig obra de expansão commer- 
cial, mas da propria defeca do Brasil. 





Sobic o expediento falou o sr. Raul Leite 
que solicitou providencias sobre o pedido da 
Crma Martins & Canuto do Recife aceres- 
Sentando que a situação da mesma. com re- 
lação q embarques de café, já realizados, para 
8 Itulia * identica a de diversos exporsadores 
desta capital que viem as suas mercadorias 
retidas, ha mais de um anno nas Alfonde- 
gas dos portos italianos sem conseguirem a le 
cença novessaria para a sua entrada naquele, 


“pais 


Quaes as razões do.jllustre sr. 





dustria e Commercio, para as providencias 
necessarias á sua execução. 

Continuando o seu relatorio, declarou ain- 
da o ministro Sebastião Sampaio que o ar. 
presidente da Republica assignuu um decre- 
to nomeando a sra. Maria de Lourdes Lima 
Modiano para exercer interinamente o cat- 
go de secretario do Conselho Federal de Com- 
mercio Exterior durante o linpedimento do 
consul Aluizio Magalhaens. 

Referindo-se aos preços elevados dos ll- 
vros e revistas culturaes estrangelros em nos- 
so palz, suggeriu que o Conselho estude essa 
questão, no sentido de ser procurada uma 
solução pelo barateamento das taxas que gra- 
vam a irpportação daquelle artigo ou pela 
extensão aos mesmos dos favores concedidos 
á importação de papel de imprensa. 

Aceita a suggestão que o sr, Franklin de 
Almeida. transformou ,immediatamente, em 
indicação, Ticou assentado que o assumpto 
será resolvido em votação final, na proxima 
reunião plenarin de segunda-felra, 

A segulr o ministro Sebastião Sampato 
nomeou uma commissão composta dos srs. Va- 
lentim Bouças, Euvaldo Lodi e Franklin de 
Almeida afim de estudar e npresentar sug- 
gestões para a solução do problema de trans- 
portes de cada região, de accordo com a se- 
guinte indicação do sr. Valentim Bouças : 

« “Este Conselho, por varias vezes tem ou- 
vido do seu ilustre conselheiro Euvaldo Lo- 
dj, a premente situação em que se encontra 
a Estrada de Ferro Central do Brasil Jutaon- 
do com falta de toda a sorte de material fer- 
roviario, 

Nós que tivemos o prazer de receber a 
visita dos srs. secretarios da Agricultura de 
varios: Estados, não podemos deixa de reco- 
nhecer quanta razão existe nas ponderações 
do sr. conselheiro Lodi, | 

Resumindo e memoravel reunião que gqui 
tivemos na ultima quinta-feira, podemos af- 
firmar que uma. só foi a preoceupação de to- 
dos — Secretarios da Agricultura e conse- 
lheiros: producção'e transporte, y 

* O bro secretario da Agricultura de 'São 
Paulo focalizoy de maneira brilhante e ele- 
vada o grande problema da falta de braços 
e a necessídade, já agora inadiavel, de resol- 
vera grave questão immigrantista. Suas pala- 
vras nos convenceram de que o problema da 


lavoura paulista é uma questão de salvação, 


publica, cuja solução não póde, de fórma al- 
guma, soffrer malores delongas por parte do 
Podor Legislativo. 

Nosso collega, o conselheiro dr. J. M. 
de Lacerda, no mesmo momento transformou 
em indicação o assumpto tratado pelo:sr. dr. 
Luiz Pisa Sobrinho, secretario da Agricultura 
de São Paulo, para que o Conselho se incum- 
bisse do estudo acurado do assumpto, levando 
ao sr. presidente da Republica o resultado 
das providencias aconselhaveis, 

Assim. sr. presidente, tomando na devida 
consideração as continuas reclamações que 
de todos os pontos do paiz nos têm chegado 
sobre a falta cada vez mais premente de 
meios adequados de transporte; e, consideran- 
do que, neste mesmo Conselho, pela, voz au- 
torizada do sr, conselheiro Euvaldo Lodl, e, 
mais recentemente, pela opinião abalizada dos 
srs, secretarios da Agricultura dos Estados de 
S. Paulo, Minas, Rio Grande do Sul e Bahia, 
especialmente: quando solicitavamos informa- 
ções sobre sementes oleaginosas, ficou exube- 
rantemente demonstrado que uma das causas 
mais directas da elevação desproporcional dos 
generos de primeira necessidade, ben como 
do não desenvolvimento de grandes rigue- 
zas exportaveis — reside na Insufficiencta ou 
inexistencia de travsportes ferroviarios. cuja 
remodelação ou construcção se impõe de mo- 
do inadiavel, permitto-me: indicar que este 
Conselho momeie uma conimissão para ; 

a) — estudar a situação ferroviaria nos 
Estados; 

bi) — apresentar as suggestões que lhe 
parecerem adequadas e praticas para a solu- 

| ção do problema de transportes, de cada ye- 
gião; 

0) — conceber um plano financeiro para 
a execução apropriada de tão importante 
questão economica, plano que este Conselho 

| possa suggerir go sr, presidente da Republica 
para o financiamento das reformas e coms- 
trucções necessarias, tendo em conta os ac- 
pordos ou tratados de commerclo realizados e 
a realizar.” 

Terminando seu relatorio verbal 9 minis- 
tro Sebastião Sampaio procedeu á leitura de 
um longo telegramma do secretario do Con- 
selho consul Aluízio de Magalhaens, trans- 
mittiudo mumerosos appellos do coimmercio 
de Pernambuco sobre varios problemas de 
exportação os quacs serão objectos de im- 
mediato estudo, no sentido de uma prompta 
solução, sendo para isso nomeada uma com- 
missão especial, 

O sr, Pranklin de Almolda apresentou ao 
Cobselho ums indicação sobre 3 crlação do 
Instituto Brasileiro de Frio, que foi distribui- 
da para estudo ao ar. Victor Vianna, 
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O sr. Arthur Torres Filho, focalizando a 
questão do desenvolvimento do Ricool motor 


no paiz e suas applicações Industries, ques- 


tão suggeriu que fossem solicitadas do Inst]- 
tuto de Technologia do Ministerio do Traba- 
lho, Industria e Commercio informações te- 
chnicas sobre os estudos a que tem procedido 
relativamente nos diversos desmaturantes do 
alcool, inclusive do novo desnaturante nacio- 
nal denominado Carbiol o qua! parece preen- 
cher requisitos satistatorios, 

4 seguir) o Conselho Federal ouviu a 
exposição feita pelo sr, ministro da Fazenda, 
por solicitação de seu collega da Agricultura 
a respeito da exportação da banha e da alta 
dos preços desse producto nos mercados in-. 
ternos. Tratando-se de materia urgente o 
Conselho decidirá definitivamente sobre a 
mesma até q reunião plenaria de segunda- 
feira, : 

Por fim, fol approvado por unanimidade o 
parecer do sr. João Maria de Lacerda favora- 
vel á representação do Brasil na Exposição 
Internacional de Paris de 1937 — Artes 'Tech- 
nicas na vida moderna — sujzitando-a, com- 
tudo, a certas restricções, de accordc com O 
programma, official do referido certame. 

A sessão foi levantada ás 13 horas e meia 
ficando adiada para a proxima reunião a 
discussão do resto da materia constante da 
ordem do dia, 

ode sã 
A Renovação do Nordeste 


JOÃO DUARTE, FILHO 

O Ministerio da Agricultura, nos seus bons 
tempos antigos, era um departamente da ad- 
ministração publica verdadeiramente inutil. 
Quando os Imperativo. da politica obrigavam 
a contentar-se Um Estado politicamente mais 
fraco, mandava-se que elle indicasse um nome 
para aquella pasta. E o homem vinha da sua 
provincia, como um pavik de desenho, esbar- 
rar, cheio de planos e sonhos de trabalho, 
numa burocracia: que não tinha verbas, que 
não tinha technicos, que só tinha papeis e 
planos irreaes. Assim é que em toda a Repu- 
blica o Ministerio da Agricultura não poude 
fazer nada, absolutamente nada, pela pobre 
agricultura do palz. Quanto homvr. capaz, 
vando directamente dos maiores centros agri- 
colas, passaram s2us descansados quatro annos 
oceupando aquella pasta para, no fim do pe- 
riodo, abandonal-a mais obeso, mais displi- 
cente, amando mais as cadeiras e as pregul- 
cosas! 

O sr, Odilon Braga que, com os seus lar- 
Eos somnos na questão do pretroleo requereu, 
da posteridade, um julgamento que ninguem 
desejaria ter, acaba, agora mesmo, de obje- 
ctivar, entretanto, uma iniciativa para ame- 
nisar, de muito, já que apagar de todo é im- 
possível, esse proprio julgamento que os brasi- 
leiros da Futuro lhe devem, Efiectivando pela 
forma que o fez, a conferencia com c. secre- 
tarlos de Agriculura de quasi todos os Esta- 
dos brasileiros, o ininistro mineiro teve, ve- 
nlmente, para o futuro agricola do paiz e, 
mesmo, para o seu futuro em todas a) frentes 
economicas, UM passo que merece sagração e 
elogio. 


O Brasil, economicamente, não se divide 
em Estados. Mesmo politicamente, talvez se 
possa dizer que essa divisão seja um mitho, 
Nós temos, no paiz, aquelias classicas divisões 
que todos observadores encontram, prepon- 
derando, cada uma, em varias épocas, na 
economia nacional. Não se compreenderia, 
portanto, que cada uma das unidades bra- 
sileiras estivesse agindo, isoladamente, no 
ponto principal do seu progresso, na base, 
mesmo. da vida economica e financeira da 
União, 


Quando a revolução deu, à cada Estado, 
um administrador novo, nós observamos, lá 
no Nordeste, que sc processou uma renova- 
ção muito grande. Quasi todos elles vinham 
da pregação revolucionaria de 1930 cuja his- 
toria quando fór bem compréeeudida e 
bem cscripta, terá tantas revelações surpreen- 
dentes e paradoxaes à fazer; vinham, talvez, 
do maior combate que já se travou 0 Brasil 
pela moralisação dos costumes e pelo progres- 
so nacional. Assim, imbuidos das mais inte- 
ressantes idéas que, em muitos casos se tor- 
naram na mais desalentadora pratica, cada 
interventor, cada, governador do Nordes- 
te quiz, no seu: perlodo, fazer as suas 
reformam que 56 muitos annos sommados 
poderiam realizar” E só quero falar do Nor- 
deste, porque só o Nordeste eu conheco bem, 
palmo a palmo, numa observação de muito 
tempo, num exame de muitos aunos. 

O que não havia, para ordenar esse sen- 
tido novo de renovação, era união de vistas, 
coordenação de trabalhos necessarios demais 
jê que sstavamos em uma região que tinha 
unidade até no esquecimento votado pelo go- 
verno federal áquelles Estados. Emquanto em 
Pernambuco, sem cdescuidar-se sua principal 
industria, o governo lancava-se ao incentivo 
da pecuaria, da fructicultura, do algodão, da 
exploração de materies primas reglonaes como 
o carôa, a Parahyba trabalhava pela poly- 
cultura, disseminando o plantio da batatinha, 
do fumo, dos cereaes vendo-se, mais para 
cima, o Ceará ressequido, a rasgar açudes € 
a fazer reservatorios. Esse esforço, de todos 
os governadores do Nordeste, mereceria um 
estudo onde, ao lado do esforço patriotico de 
muitos administradores. appareceria, natu- 
ralmente, a absoluta inmoculdade d. outros. 
Mas o Nordeste lucrou com a revolução de 
lfão, que eu persisto em continuar a ver 
como uma revolução no sentido classico da 
palavra e não como um simples movimento 
político desencadeado por simples forças elel- 
toraes derrotadas. Tucrou, porque lucrou eco- 
nomicamente, porque renovou a sua fortuna, 
porque poude., curvando-se mais para a terra, 
enxergar as suas riquezas, compreende]-as e 
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procurar exploral-as, racionalmente, como 
todos os povos modernos. 

Veja-se, como exemplo, essa reunião des 
secrotarios de Agricultura, reunida pelo ar. 
Odilon Braga, Começa que, de longa data, os 
seus resultados eram pedidos, reciamados, 
suggeridos por um governador do Nordeste, 
o:sr, Lima Cavalcanti. E o ministro da Agri- 
cultura, transcrevendo a correspondencia 
dequelle governador sobre o assumpto, deixa 
esclarecida, perfeitamente, a maneira pela 
qual elle compreendera a necessidade e o va- 
lor de uma união de vistas mais perfeitas 
entro os Estados do Nordeste e o Ministerio 
da Agricultura. 

Os grandes Estados do paiz podem, pelas 
suas rendas altas, objectivar grandes reformas 
isoladamente. O que B. Paulo. destinar, ncs 
sous orçamentos, para um serviço, apenas, 
Pernambuco ou Ceará, não poderão, muitas 
vezes, destinar, como orçamento, para todos 
os trabalhos de uma secretaria. S, Paulo ou o 
Rio Grande do Sul podem, portanto, passar 
bem sem a collnboração do governo federal, 
Os Estados do Nordeste, entretanto, precisam 
tirar, dessa colaboração, os ultimos resulta- 
dos, os mais pequenos beneficios. Além de 
tudo, formando, o Nordeste, uma região onde 
todos os problemas se entrelaçam, com uni- 
dade perfeita, era preciso abolir, de certa 
forma, as fronteiras estaduaes, para que os 
serviços agricolas se executassem com mais 
utilidade e mais ordem sem ter que parar, 
muitas vezes onde terminasse um Estado e 
começasse outro. Foi o que se fez, na reunião, 
As minutas estudadas e approvadas pelos re- 
presentantes estaduaes não visam Estados 
para ver, mais acertadamente, reglões, para, 
resolver sobre elas. Partindo, assim, de um 
ponto certo, ha de chegar, portanto, a resul- 
tados exactos e uteis, 

E A AR 

Centenario de Carlos Gomes 
NOVOS E IMPORTANTES EXPOSITOTES 
DE S. PAULO INSCRIPTOS PARA A UN- 

POSIÇÃO-FEIRA DE CAMPINAS 

Mais quatro importantes firmas indus- 
triaes de S. Paulo acabam de fechar contra- 
to com o Commissariado da Exposição-Felra 
commemorailva do centenario de Carlos Go- 
mes, para a apresentação de seus productos: 
Frigoríficos Armour, Radio Phillips do Brasil, 
Laboratorio Paulista de Homeopathia Dr. Al- 
berto Seabra e Industrias Minetti S/A. 

Assim é que, diariamente, augmenta de 
maneira Gigna de registo o interesse pelo re 
ferido certame, cuja inauguração se realiza- 
rá a 20 de setembro proximo, com toda a EO- 
lennidade condizente com a sua elevada fl- 
nalidade civico-artistica, e ella comparecendo 
as autoridades tederaes, estaduaes é muhici- 
paes, representantes de diversos Estados, cor- 
po consular, imprensa e convidados oftíciaes, 

Do sr, Thomaz Pinto Guimarães, repre- 
sentante do Commissariado Geral da Exposi- 
ção-Feira de Campinas na capital do paiz, es- 
pera-se na proxima semana a relação das fir- 
mas ali Inscriptas, para a definitiva demar- 
cação do pavilhão do Districto Federa! e que. 
ficará situado á direita do de S. Paulo, 

Tudo faz prever que a Exposição-Feira de 
Campinas marcará um acontecimento por ce- 
casião das festas officiaes para encerramento 
das commemorações nacionaes do centenarto 
do glorioso camplneiro Antonio Carlos Go- 
mes, 

E 


A Laranja do Brasil na Inglaterra 


O Consulado do Brasil em Londres aca- 
ba de remetter um mappa demonstrativo das 
entradas: de laranjas, pomelos e limões, nos 
portos da Grã-Bretanha, com as respectivas 
origens. As quantidades que damos abaixo 
referem-se apenas á ultima semana de ju- 
nho: 

laranjas , .. 
pomelos , . . 9.000 caixas 
limões . Ses 100 caixas 

Nas entradas de laranjas o nosso paíg 
oecupa o primeiro logar, acima, da Africa do 
Sul, da Rocdhesia, dos E. Unidos e da Hes- 
panha, Relativamente às entradas de pome- 
los e limões; 'a nossa exportação ainda não 
alcançou a daqueles citados paizes, 

ER RE 
Industria Viti-Vinicola na Argen- 
tina 

A Embaixada do Brasil em Buenos Alres 
temetteu á Secretaria de Estado um recorte 
do jornal “La Naclon”, tratando da situação 
prospera em que se encontra a industria da 
vinha, naquella Republica, Assignala que na 
provincia de Mendoza as areas cultivadas 
augmentaram extraordinariamente de valor, 
pois ha na plantação de uvas, devido ao de- 
senvolvimento da exportação do vinho ar- 
gentino, real interesse, 

O Brasil tambem principalmente os Es- 
tados de Rio Grande e agora S. Paulo, estão 
incrementando a industria viti-=vinicola, que 
embora se desenvolva huma escala menor, 


apresenta da mesma [órma animadores in 
dices de progresso. 


78.000 calxas 


o ate - 
Café Brasileiro na Hollanda 


Informa o Consulado do Brasil em Ams- 
terdam, que É entrada de café brasileiro na- 
quella cidade e em Rotterdam. tem augmen- 
tado sensivelmente, a partir de 1935. A ex- 
bortação desse producto se faz velos portos 
de Santos e Rio de Janeiro, contribuindc para 
que a procura de praça nos navios carguei- 
tos seja crescente. Begundo se sabe isto con- 
tribulrá para, que o governo hollandez resta- 
beleça a navegação de muitos dos seus ber- 
cos já retirados da linha do Brasi, 
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MULTAS — Fiscaes; orl- 
ginadas de infracção de ca- 

“ vacter doloso. 

O criterio adoptado é o de 
propór o indeferimento do re- 
culhimento, em prestações, 

N. 1229. 

TERRENOS — Situndos 
em Copacabana, denomina- 
dos “Chacara do Leme”, a 
que allude q escriptura do 
tnbelllão Francisco Pereira 
Ramos, de “5 de julho de 
1875, sua demarcação ilegal, 
sem audiencia dos confron- 
tantes. 


Quando existia o embargo de 
1867, na escriptura de Alexan- 
dre Waguer, só se diz vender 
terrenos e predios, cujos  cara- 
cleristicos q confrontuções estão 
indicados na planta apresenta- 
da e não constar essa planta 
do cartorio e nem fuzer parte 
integrante da eseriplura, de 
onde resultou uma illegal de- 
mercação sem audiencia dos 
confrontantes e, sobretudo, da 
Fazenda Nacional; que essa 
mesme escriplura se originou 
cle outra que, em vez de se ro- 
testada certa “fronte 
nara Botafogo” ou “Praia do 
Suzano”, commeltteu o erro de 
declarar “frente para Copara- 
hana”, o que equivaleria a um 
rebatimento seometrico absur= 
do, como seja o da Praia de 
Botafogo, sobre a de Copaca- 
bana, fazendo-se clareira da li- 
nha de cumindas conforme ve- 
rifícou a Commissão de Tom- 
bamento dao Exercito, determi- 
nando por isso acquella phrase 
errada e evasão de mais ter- 
ras pertencentes á União. Os 
emburgos de 1867 foram effe- 
ctuados pelo procurador dos 
Feitos de então, em virtude de 
pronunciamento da comissão 
presidida pelo Conde d'Eu, e 
com as informações prestadas 
pelo tenente Guilherme Carlos 
Lassance, declarando o procura- 
dor serem abusivos os actos 
exercidos pelo herdelro, polis a 
Fstado tinha em seu favor o 
facto “significativo da constru- 
eção das fortificações”: que o 
Ministerio da Guerra não inva- 
diu terrenos de ninguem; ape- 
nas demarcou a zona privativa 
de cada fortrleza, nos. estrictos 
terrenos do alvará de 29 de se- 
tembro de 1681 e do cap. há das 
Ordenancas Militares de 20 de 
fevereiro de 1708, conforme 
aputou o julz Raul Martins, ao 
proferir a sentença de 30 de 
maio de 1918, tendo presente O 
mappa levantado em 1919, e 
após-a vistoria & que procedeu 
reconhecendo “muito antigas” 
as construcções dos fortes, 

N; 1222. j 


FISCALIZAÇÃO | — TNDa 
matriz de banco quando lo- 
calizâáda em cidade distante 
da séde da Inspecção Ban- 
carla; como proceder. 


No intulto de proporcionar 
ao funceionario opportunidades 
para bem exercer sua actlvi- 
cade, no que concerne á fisca- 
lização na matriz do banco, 
uma vez que a mesma se acha 
localizada em cidade distante da 
Delegacia Fiscnl, e que aquella 
fiscalização deve ser realizada 
sem prejuizo das funcções que 
exerce o serventuario Incumbi- 
do dessa fiscalização; poderia 
a Delegacia Fiscal, de confor- 
midade com a informação pres- 
tada pelo escripturario em com- 
missão no quadro movel, An- 
tonlo Carlos de Barcellos, pro- 
videnciar no sentido de ser con- 
cedida a fiscalização bancaria, 
no caso em fóco, mensalmente, 
um certo praso que a superior 
autoridade julgar sufficiente 
para ser levado a effeito, na 
matriz do hbauco, o exame que 
se faz necessario, 

N, 1209, 


—— 

DEDUCÇÃO — De com= 
missão ma vcedula “e” de 
uma decinvação de 
em face do disposto no ar- 


tigo 28, paragrapho 3º dos 


regulamento em vigor, 

A percentagem de mais de 
37 % attribuida à commissão 
dispendida com a arrecadação 
de alugueres é evidentemente 
esasgernda. Não póde ser acel- 
ta pela Directoria Geral do Im- 
posto «nhre a Renda, 

N. 1230. 


—a! 

TOMADA — De contas 
dos exgetores federaes; nos 
precisos termos da circular 
mw. 103, de 1139, expedida 
nela ministro da Fazenda, 

Os Melegados fiscues 

crganizar uma secção espe- 
cial, nos termos dos urtigos 851 
e 885 do regulamento do Codigo 
de Contubilidade. Esta secção 
adoplará para as contas corren- 
tes a que se refere á terceira 
parte do artigo 884. o modelo 
junto. cujas contas nelle Inserl- 
ptas serão modificadas de gu- 
cordo com a necessidade de cada 
Delegacia Fiscal. A cireutar nu- 
mero 21, de 19%5, não revogou à 
de mn. 103, de Io Os termos 
eta ctreular n. 21. exnedidy pela 
Directoria Geral, tratam de ou- 
tras tomadas de contas vide 
ficha mn 1200. 4 de mn. 103 re- 
rere-se tin sômente aos colle- 
clores federaes (tomadas de 
contas de exnetores) e admbnis- 
tradoes de mesas de rendas não 
alfandegadas. 

NOTA — A Delegacia Fiscal 
no No Grende interpretando 
cireular n, 21, como tendo re- 
vigorado a de mn. Mid. ca ne- 
cossidade de orientar as demais 
delegacias subre a materia con- 
stante das duas circulares, ori- 


devem, 


Tecção Economic a 
eo CARIOCA 


renda: , 


de e 0 o mm 







JO 
TEIXEIRA LEITE 


&inou o communicado da refe- 
rida delegacia. 
N. 1210, 


ay 


GENEPOS —-. De prema- 
ra necessidade; em fave da 
lei mn, 98, de 1900. 


Tentar por melo de artifícios 
fraudulentos promover a ala 
ou baixa dos generos de pri- 
meira necessidade, com o fito 
de lucro, é qualificado de ert- 
me, pelo artigo 21 n. 38, de, 4 
de abril de 1935. 


NOTA.— O governo da lHe- 
publica, transferindo pelo de- 
creto mn. 9089. de 1996, para a 
alçada do Ministerio da Agrl- 
cultura, o controle dos presos 
que vinha sendo exercido pela 
Prefeitura Municipal no Distrl- 
cto Federal, chama a si a appli- 
cação do disposllivo citado acl- 
ma, nos casos de fraude, que 
evidentemente curacteriza a alla 
injustificavel de alguns generos. 
O Ntoral sul-paulista não é uma 





região amazonense — para não 
citarmos outras Tegiões mais 
longinquas — e lá se poderá 


constatar que o arroz cria “bar- 
ba” por falta de conducção, ou 
porque essa está a serviço de 
magnatos privilegiados, As cH- 
rocteristicas de fraude, eviden- 
clom-se nos preços injustifica- 
veis do feijão, tomate, bnlata 
doce e outros e gos vendedores 
desses generos se póde applicar 
a figura criminal do artigo 21 
da let que hoje citamos, 

N. 1294, 

IDENTIFICAÇÃO — Pro- 
fisslonal; attribuida a pos- 
tos de Identificação, dire- 
ctamente subordinados au 
Serviço de Identificação 
Profissional. 

Dirigidos por empregados ta- 
refelros, sujeitos a uma fiança 
de 3:000$000 e 4 assignaturs de 
tormo de responsabilidade, e 
modiante um inleresse de 400 
a por Identificação proce- 
dida 





NOTA — Em Instrucções re- 
centes o ministro do Trabalho 
permittiu a criação de postos 
de identificação, por intermedio 
de tarefeiros, e serviço esse que 
regulado como está pelas refe- 
ridas instrucções vac facilitar 
muito o serviço de identificação 
profissional. Toda a gente tem 
conhecimento da demora Inter- 
minavel a que o interessado fica 
sujeito quando pretende tirar 
uma carteira. A mór das vêzes 
quando o interessado recebe d 
carteira, já não pertence á casa 
onde estava empregado. Essa si- 
tuação- anormal criava constan- 
temente casos que & adminisita- 
vão soluciona após longos me- 
zes de espera por parte do In- 
teressado, adstricto ao regime 
burocratico desse serviço, Ne- 
contemente a identificação pro- 
fissional passou por uma com- 
pleta transformação a uma su- 
perintendencia, consoante temos 
divulgado. Vamos vêr se com a 
criação de postos, o serviço de 
acquisição da carteira profissio- 
nal seja menos demorado e ar- 
riscado. 

N. 1225. 

E 

JUNTAS — Governativas 
de syndicatos patlronaes; a 
eleição de seus membros 
para a Commissão Ex- 
ecutiva. 

Os mandatos dos membros das 
juntas governativas são oriun- 
dos de um processo eleitoral di- 
verso daquelle que o decreto 
n. 24.694, de 1994 reputa subor- 
dinado ao principio da não re- 
eleição. Assim, pois. membros 
dns juntas governativas pódem 
ser eleltos membros da Com- 
missão Executiva, assim como 
estes podem ser gseclamados 
membros da junta governativa, 
cuja existencia tem como flnali- 
dade resolver uma situação 
anormal! que reclama medidas 
de emergencia. 

N. 1226, 

FERIAS — De emprega 
dos, reclamadas contra fir- 
mas em estado de fallen- 
ein. 

A Procuradoria deverá conhe- 
cer da existencia da fallencin e 
do juizo em que esta se pro- 
vessa. Em segulda deverá pro- 
mover a habilitação do credito 
de empregado reclamante, rela- 
tiva. 4s ferias. nos termos do 
artigo 32 do decreto n. 29.768, 
de 1994, Todas essas providen- 
clas independem do edital a ser 
publicado, 

Ne 1227, 

ENGENHENO -— Archlte- 
cto ou agrimensor; a exi- 
gensia do registo previo dos 
diplomas, para o exercicio 
legal destas profissões. 

O decreto 23.856, de 1934, que 
oenferiu gos engenheiros milita- 
res as regalias e direitos e van- 
tugens altribuidas aos que con- 
eluiram O curso vegulamentar 
de AS90, não inclulu entre 
aqueles diplomudos pelo Insti- 
tuto Geographlco Militre. Ne- 
gendo-se o registo do diploma, 
não se púde conceder a car- 
tetra prolisstonal pedida, não 
imporiindo esta decisão ent ti- 
goresa obediencia à Jei, om qual- 
quer menoscabo ao ensiny te- 
chuico militar. 





NOTA — Negado » registo dt 
diploma de um engenheiro geu- 
grapho ao capitão do Erereito, 
w decreto “4,504, de 1944, egta- 
belece maio um “ossu” que por- 
turba a digestão adminislrativa 
dos decretos chamados traba 


lhistas, Constantemente, 3 ap- 
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plicação rigorosa de dispositi- 
vo com effeito retrogctivo no 
exercicio de profissões que vi- 
nham sendo exercidas até então, 
focalizam as. imperfeições que 
qualquer intervenção da “di- 
tadura judiciaria” ameniza, ap- 
pondo-lhes o remedio infalli- 


MARITIMAS 


| O LLOYD BRASILEIRO E OS 
SENDICATOS MARITIMOS 
Temos. commentado, em face 
da legislação syndical a attitu- 
de da directoria do Lloyd Bra- 
sileiro pretendendo se eximir do 
pagamento dos salarios aos seus 
empregados que exerçam fun- 








* syndicatos. 

Frisamos o caso patticular 
dos maritimos, que se pretende 
' consideral-os afastados do ser- 
“viço, na séde, e demonstramos R 
improcedencia dos argumentos 
do Lloyd Brasileiro. 

Hoje, commentaremos as pre- 
tensões da directoria do Lloyd 
cm face da praxe seguida desde 
o advento dos syndicatos. E” 
um factor importante que de- 
verá attender o sr. ministro do 
Trabalho, pois que, ella, foi 
crinda sem lutas, sem dissidios, 
não sendo sequer necessaria a 
intervenção de nenhuma auto- 
ridade, 

Com effeito, em face do dis- 
posto no art. 29º e seu paragra- 
pho 2º do decreto 24.694 de 12 
de julho de 1934, não houve 
quem ousasse sophismal-o como 
so pretende agora. Unanime- 
mente, as empresas e syndica- 
tos, aquellas reconhecendo o di- 
reito, estes reconhecendo as 
difficuldades que criariam uma 
permanencia de numerosos em- 
barcadiços na séde das empre- 
sas pelo augmento de seus qua- 
dros (até então não existia a 
let dos quadros e a syndicaliza- 
ção era regulada pelo decreto 
n. 19.770) accordaram, a pºr- 
menencia de tres membros de 
cada directoria á& frente de seu 
syndicato, sem se tornar neces- 
sario, repetimos, convenção es- 
cripta, lutas, dissídios ou inter= 
venção de quem quer que fosse. 

Algumas empresas como a 
Costeira, concede licença com 
todos os vencimentos nos seus 
empregados directores de syn- 
dicatos, indo assim, além de pe- 
cido das organizações, que ja- 
mais pretenderam a dispensa 
total dos serviços para seus di- 
rectores. A despeito de tudo 
isto, vem o Lloyd Brasileiro, 
numa reviravolta incompreensi- 
vel. querer inverter a ordem das 
colsas até gout seguida. Ora, 
as. organizações syndicaes vêm 
calmamente observando a ad- 
ministração do Lloyd Brasileiro, 
na expectativa de que elle faça 
realmente alguma colsa de as- 
pirações de sue collectividade, 
conio uma contribuição ao soer- 
guimento: da companhia. Só 
tem reclamado quando a medi- 
da é extremamente vexatoria 
vara seus associados, não Se 
justificando pois a actual atti- 
tude do Lloyd Brasileiro, A 
duas coisas, entretanto, pode- 
mos attributr: 1º) o director do 
Lloyd estar mal informado dos 
factos; 2º) ter o interesse de 
criar agitações no meio maritl- 
mo, com finalidades que só elle 
poderá esclarecer, e neste cRSO, 
ficará incurso na lei de Segu- 
rança Nacional, — Manoel 
Soares Lenho,” 


Pronaganda da Fai 
ra Internacional de 

Amostras da Cidade 
do Rio de Janeiro 


4 directoria de Turlemo «e 
Propagasda recebeu do Con- 
sulado do Brasll em Dakar, un 
officlo em que o nosso consul 
st. Wuldemar dao Araujo, lhe 
communicava ter recebido dois 
exemplares do Regulamento da 
Feira Internacional de  Amos- 
tras da Cidade do Rlo de Janeí- 
ro, a realizar-se de 12 de outu- 
bro a 15 de novembro proximo 
e estar empregando os seus 
molhores esforços por interme- 
dio do Servico de Propaganda e 
Informações Commercines des- 
sa Corsulndo, para a Africa 
Oceldenta] Franceza. se faca 
representar no referido certa- 
me, Temos informações de que 
uns possessões francezas so está 
trabalhando com afinco, para 
que comporecam entre más, na 
Feira do Amostras de 1936, 








Centro dos Professo- 

res do Ensino To- 

chnico Secundario 
Municipal 


SESSÃO DE DIRECTORIA 


Renliza-se amanhã. 5º feira, 
us 2 e S0 horas. a reunião ses 
manal da Directoria desta ope- 
rosa associação de classe do ma- 
usterio municipal, sob a prest- 
dencia do prof. cdr. Snul “de 
Cusmão, Ás reuniões são, ago- 
te bonoile, 

A sessãin é publica para os so- 
ctos do Centro, cuja presença é 
solicitado cor vivo empenho 

Ha assumpios importantes a 
Hdeliherar, 


cções de administração nos, 
e 





CAMBIO 


LIBRA — 58$181 

Abiu e operava calmo, hon- 
tem, o mercado monetario. 
Para negocios officiaes o Banco 
do Brasil fornecia letras a 
5a$181 por libra e adquiria co- 
berturas a 57$340, Nessa moe- 
da sacava elle à vista a 58$347 
e por cabogramma a 594458, fi- 
cando calmo, o mercado no pri- 
meiro fechamento. Reabriu e 
fechou, inalterado. 

FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO 
BANCO DO BRASIL 
A 60 dias — Londres 5688181. 
A! vista — Londres, 585347; 
Nova York, 118600; Ttalla, 8915: 
Hespanha, 14585: Paris, $765; 
Portugal, 8530; Allemanha, réis 
8600: Hollanda, 8530; Belgica, 
ouro, (papel), 15965; Buissa, 
Buenos Alres (papel), 38200 e 

Montevidéo, 54800. 
Cabogramma — Londres, réis 
589458. 
O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 


A 90 dias — Londres, 574340 e 
Nova York, 11$400. 

A' vista — Londres, 575540; 
Nova York, 118400; Ttalia, S085;, 
Hespanha, 18550; Paris, s745; 
Portugal, $520; Allemanha, réis 
35520: Hollanda, 7$795; Suissa, 
35735; Belgica (ouro, 18935; 
Buenos Aires (papel), 38140 e 
Montevidéo, 584500. 

Cabogramma —. Londres, réis 
578640 e Nova York, 115460, 


TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
OFFICIALIZADO NO BANCO 
DO BRASIL ; 

A' vista — Londres, 854700; 
Nova York, 175060; Paris, 1$120; 
Portugal, 4780; Allemanha, reis 
58300; Hollanda, 118570; Suissa, 
5$570; Belgica (ouro), 28880; 
Buenos Aires (papel), 48770 e 
Montevidéo, 8$800. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fino 
em barra ou amosdado ao 
preço de 195000. 

CAMBIO LIVRE 

Libra 85$700 — Dollar 178000 

Hontem, o mercado cambial 
Hberado esteve regulando cal- 
mo. A' vista a peseta era cota- 
da a 128350, a lira a 1$126, O 
dollar a 175060, o reichsmark a 
68875 e o franco a 158126. Ope- 
ravam os bancos a 858700 por 
libra e compravam a 848900, 
ficando o mercado, calmo e 
estacionario, no primeiro en- 
cerramento, Reabriu e fechou, 
inalterado, 


OS BANCOS AFFIXARAM AS 


SEGUINTES TAXAS DE CAM- 
BIO LIVRE 

A* vista — Londres, 878700 & 
| 875800; Nova York, 178060 a 
178080; Allemanha, 68875; Com- 
pensação, 58300; Registermark, 
38820; Paris, 18126; Italia, réis 
1$365; Portugal, $780 a 8786; 
províncias,  $791; Hespanha, 
28250: províncias, 28255: Hol- 
Janda, 118570 a 11$610; Belgica, 
ouro, 2$880 a 228%; papel, S576; 
Suecia, 4$435; Suissa, 58570; 
Slovaquia %710: Austria 3%250; 
Rumania $180; Buenos Aires, 
papel, 4$760 a 48770; Montevl- 
déo, B$800: Dinamarca, 38850; 
Janão, 58035 e Polonia, 38290. 
MEDIAS DE CAMBIO OFFT- 
CIAL E LIVRE AFFIXADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 

A' vista — Londres, 578630 a 
PAST36; Paris, 15126; Italia, 
18378; Rg. Mark, 38814; V. 
Mark, 58300; Portugal, 786; 
Belgica (quro), 23872: Hespa- 
nha, 28350; Suissa, 58541; Di- 
namarca, 38840; E, Slovacula, 
8709; Nova York, 7$086; Uru- 
guay, 88500; Buenos Aires (nº- 
nel). 45752: Hollanda, 11$460 e 
Japão, 54030, 

MOEDAS 

Libra, 868740; dollar, 178139; 
franco. 118152; belga. 34000: Ji- 
hra sul africana, 854000; escudo, 
$808; peso ergentino, 48708; 
veso uruguavo, 88500: reichs- 
mark, 54936; lira. 18180; posta. 
13867: florim. 118384; yen, 54410 
e zloty, 28065. 


TITULOS 


Regulava hontem aq mercado 
de valores sem maior andamen- 
to de negocios e calmo, As apo- 
lices da União ficaram estaveis 
bem assim como os demais pa- 
peis em evidencia. Fechou em 
condições de estabilidade, comu 
Be vê a seguir: 


VENDAS FECHADAS 
HONTEM 


73 Dvs. Emissões Nom, — 
71408; 41 idem — 7508; 5 idem 
“00s — 1418; 155 idem Porta- 
dor — 7498; M Idem — 7508; 
240 Reaj. ci 2 Sem. Portador — 
71aS: 16 idem — 7208; 7 idem 
— 7358; 1 idem 5008 — 3408; 
42 jdem 3º — 7358; 217 idem 5” 
— 7858; 1 idem 5008 — 3708; 
“1 Thesouor 1930 (5008000) — 
5028: 10 idem 1:008 — 1:0108: 
15 Obrig. Minas 9 “4º — 9108; 
S idem 5008 — 4508; 154 Est. 
Minas 1954 5% — 1468; 17 
idem — 1468500; 2 idem 5 ºº 
Nom, — 6158: 0:0008 Bonus S. 
Paulo F. 6 — 98; 16 Unit, Sãu 
Paulo 8 “|” 9308: 19 Paulistas 
(1035) 5 ** — 1893500; 1 idem 
— 1908; 1 Pernambucanas 5“! 
— M78; 26 Municlnaes 1904 
Port, — 4223; 6 idem 1906 — 


Port. — 18; 30 idem 1931 
Port. — 1608. 
ACÇÕES 


53 Bancos do Brasil — 858: 
“ Sou. Previdente — 2:8405000; 
3 Tecidos Allança — 45$000, 

DEDENTURES 

1 Docas de Santos — 1805000. 
150 Antariiea Paulista — 1965; 
115 Manut, Fluminence — 4125. 


— —.— 


CAFE 


TIPO 7 — 14$800 

Hontem, esse mercado opera- 
va sustentado e na pedra vigo- 
ruva a cotação de 148400 por 10 
kilos do typo 7, Venderam-Es 
até às onze horas 1,268 saccas 
e á tarde mais 674, que somma- 
das davam 1.902, contra 2.706 
ditas anteriores, Assim o merca- 
do fechou, com os preços inaglte- 
rados e calmo. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


TYpO 3 cer co vo +. 1800 
F ES IISISS os Fe poratoio AG DOOU 
Typo EN Ceesinute aro e 408900 
LYPO 6 «4 ce co too ve 

Typo Misc coroa vo 148800 
"Typo SR E boa 
Fauta semanal ,. .. «.. 19480 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 
ENTRADAS: 


Leopoldina; Minas, 3,074; Rio, 
653; total: 3.727, 


Maritima: Minas, 941; Rio, 
2t8;4 total; 1.209, 
Cabotagem; Minas, 580; Ar- 


mazem Kegulador, Fluminense, 
“Rio”, 1.052; Armazem Regula- 
dor Espirito Santo, 1.266; Armea- 
zens Reguladores, Mineiros, 14; 
total: 7.848, 
Idem anno passado, 11.783. 
Desde q 1º do mez, 54.794, 
Média, 5.473. 
Do 1º de julho, 233.700. 
Média, 5.434. 
Do 1º de julho do anno pas- 
sado, 426.009. 
Café revertido ao stock deste 
o 1º de julho, 3.159. 
EMBARQUES 
Europa, 8.185; America do Sul, 
1.876; Cabotagem, 920; total, 
10.981. 
Idem anno passado, 8.092, 
Desde o 1º do mez, 43.508. 
Do 1º de julho, 191.010. 
Idem anno passado, 377.020. 
Stock, 711.619, 
Menos consumo local dos dias 
9e 10, 1.000, 
Total, 710.619, 
Café em bonificação, 840, 
Existencia, 711.451. 
Idem anno passado, 699.494, 
CAFE' A TERMO 
1º. Pregão 
MEZES — VENVEDORES — 
COMPRADORES E DIFFE- 
RENÇA 
Agosto, vendedores, 149400 e 
compradores, 145350, menos $100; 
setembro, 145475 e 148425; outu- 
bro, 148525 e 143575; novembro, 
148600 e 149700; dezembro, 148575 
e 148700; janeiro, 148575 e 145600, 
menos 50 réis, respectivamente. 
Vendas, 7.500 saccas, 
Posição, calmo. 
2º Pregão 
MEZES — VENVEDORES — 
COMPRADORES E DIFFE- 
RENÇA 
Agosto, vendedores, 145400 e 
compradores, 145300, menos 50 
réis; setembro, 149400" e “145400, 
menos 25 réis; outubro, 14$500 e 
148350; novembro, 148550 e.... 
1 145475, menos $100; “ dezembro, 
| 148550 e 145525, menos 8175; ja- 
neiro, 148400 e 145300, menos $300 
respectivamente, 
Vendas, 6.000 saccas, 
Posição, fraco. 


ASSUCAR 


O mercado saccharino, hon- 
tem, deu inicio a seus serviços 
susteritado e bem impressiona- 
do. Os negocios fechados entre 
os interessados foram regulares, 
cotando-se nas bases precedentes 
as cotações correntes. Assim se 
conservou calmo, até ao seu en- 


cerramento. 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 
Entraram 6.583 saccos; sal- 
ram 7.743, tendo em stock .... 
51.079 ditos. 
COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco cystal, de Campos, 
483501 a 495500; demerara, não 
ha; mascavos, 288000 a 325500; 
crystal de Sergipe, não ha. 


GODÃO 


O mercado desse producto 
funccionava, hontem, calmo e 
com tendencias favoraveis. 

As operações consignadas so- 
bre o genero em rama accusa- 
ram algum vulto e os preços se 
mntiveram nas bases da vespera, 
Fechou calmo, 

MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas, não houve; saidas, 
au tendo em stock, 12.316 far- 


os. 

Seridó: typo 3, 518500 a 528000; 
typo 4, 508500 a 515000. Ser- 
tões: typo 3. 47S000 a 485000; 
typo 5, 438500 a 445000, Ceará: 
typo 3, nominal; typo 5, 433000. 
Mattas: typo 5, 425000. Paulista; 
typo 3, 455000 a 45$500; typo 5. 
43$000. 


CEREAES 


CATAÇÕES SEMANAES 


ANTIGOS 
Arroz: 
Agulha, amarel- 
lão , « « 1008000 1038000 
Dito esp. (bri- 
lhado) . . . IOOS0D0 TOJR00O 
Dito de 1º. 908000 93%000 
Dito especial , 885000 905000 
Dito de 1º . . 8435000 865000 
Dito de 2º. . , 788000 80SU00 
Dito de 3º . . 738000 763000 
Dito japonez es- 
pesial . 763000 785000 
Ditod e Iº. 748000 703000 
Dito de 27,, . 48$000 705000 
Dito de 4º .. . 665000 (185000 
BETER e do jo 1% Não ha 
alfafa ; 
filo 
Nacional ou es- 
trangeira $iint) S33U 
Amendoim : 
“à kilos 
Em casta. 183000 205000 
Alon: 
Cento 
Nacionaes . +.  A$NOU TOSO0O 
kstrangeiros , . 10S$000 143000 
Alpiste ; 
Kilo 
Nacional 1*700 18800 
Bacalhão: 
Culxa 
3 ilus 
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AVNIVERSARIOS 


lazem annos hoje: 

à senhora: Robertina Abel ie 
Almeida; as senhorinhas He- 
dotsa Ulivelra Gurneilro, Annita 
Conrado Nicmexer, Zulmira 
Lea) Ferreira, Dealriz Feroan- 
do de Mauálliães, Maria Alves 
da Costa, fesicjada plajista; o 
dr. Octavio do Rego Lopes: o 
jornalista. Belisurio de Souza, 

Fizeram annos hontem: 


Senhoras: 
D. Sa de Caslro, esposi 
do sr. Floriano: de Castru, 


Senhores" 

Dr. Irederivo, Sugetind; 
de direito da 6º vara elvil: 
Dr. dose de Mendonça 
o: 

Dr, Raul Alves de Sonzi; 

Dr. Celestino de Preilos; 


ikiz 
Piu- 





Dr. Humberto Pimentel: 
Dr. Trajano do Gosta Menc- 
uca! , 

Dr. Fsposel Coutliul; 

Dr, Nilo Arvos: 





Walter Gomes Cardim, 

Meninos: 

João Francisco. 
nhor Alhertis do Carvalho, 

—— Vê passnp hoje o seu 
amniversunto natalício o causi- 
Meo dr. Alexanire Narbosa da 
Fonseca, elemento de destoque 
na nossa mellicr sociedade, 

Por ese motivo, q distineto 
anniversarianto, que conta um 
gtunde numero de ainigos. Os 
recebera, em seu qpuiucete, um 
Tijuca, 

Senhorinha TLicia de Almeida 
Coudinho== A -dnta de hoje 
assignala a passagem do annl- 
versario natalleio: da graciosa | 
senhorinha Livia de Almelda 
Goudinho; prendadr  cobrinha 
do conhecido mscutro Alta 
Goudinho, 

Por esse molivo, a gentil au- 
niversariante que desfrutu Jar- 
geo clreuto de relações de ami- 
gude. treceberá, de suas ami- 
gulnhas” e cullogas, muitos 
abraços e telegramas, de fell- 
citações, 

— Dr. KRaul Leite — Passa 
hoje o anniversario natalício do 
dr. Raul Leite, conhecido indus- 
trial em nossa praça e director 
fio Laboratorios Raul Leite & 

a. 

O aunlversariante que desfru- 
ta um vasto clreulo de amizades 
não só nos melos commerciaes 
da cidade. maos ainda em nossa 
alta sociedade, terá occasião de 
constatar, hoje, o quanto é es- 
tmado. polo numero de felicita- 
cê que, por certo, receberá, 

As 1 horas será celehrada 
na Calhedral Metropolitana, 
misca em acão de graças, 

As 16 horas haverá unia mam 
nifestação de. aprêço na séde 
dos Laboratorios Raul Lelte, & 
rua Leopoldino Bastos, m. HM, 
onde se procederá, na. mesma 
occasião, à hencão dos edificios 
recentemente consiruidos, 


FESTAS 


Costa Lobo Atbletico Cluh — 
Na Dolte do proximo sabbudo, 
13 do corrento, às 22 horas, na 
sóde do Costa Lobo A, CG, reas 
lizar-se-à um gtunde baile em 
hecmevagem às moças da loça- 
lidade, A directoria do club já 
expediu circulares aos seus as- 
soriados formnecendo-lhes ing- 
trneções, Nelva grande enthu- 
siasmo entre a distincta rapa- 
siadn descem conhecida agro- 
miação que, diserelamente, vem 
altrahindo para o seu seio 
muitas sympalhias, Promette 
grundo brilhantismo o baile do 
Costa Lobo que será animado 
pela famosa jazs Schubert, 

Aos representantes do im- 
prensa foram expedidos convi- 
tes especiaes, Será exigido pa- 
ra essa festa o traje de pas- 
seio, 

—— Light Athletico Club — 
No proximo sabbado 15, o Light 
Athletico Club fará a entrega 
clas medalhas nos vencedores do | 
'T.rneio de Lance Livre, ha pou- 
co realizado. 

A solennidade será realizada 


no traúscurso do be"e que o pro- 
gramma social | marca para 
âquelle dia, das 22 às 4 horas. 

Para essa festividade será exl- 
gido o trajo complzto e apresen- 
tação do recibo n. 8, 


—— Cha autoclubista — Au- 
tomovel Club do Brasil—A gris- 
tocratica sociedade offerecerá. 
amanhã, quinta-feira, um chá- 
dansante aos seus associados. As 
dansas terão Início ás 17 horas 

e serão animadas pela “jazz” da 
Radio Cruzeiro do Sul, que lrra- 
diará a elegente reunião. 

O extraordinario sucçesso que 
tevo a sua ultima reunião dan- 
sante, faz prever grande anima- 
cão para o “Chá autoclubista”, 
que terá, como da vez passada, O 
concurso da Radio Cruzeiro do 
Sul que transmittirá dos luxuo- 
sos salões do A. C. B. 


EXCURCIONISMO 


Excursões — O Departamento 
Automobllistico do Automovel 
Club do Brasil, realizará domin- 
vo, dia 16, uma excursão a cida- 


flo ato | 














BARATA CHRYSLER — 
de 6 cylindros —- Optima 
machina e estado geral bom 
— Vende-se à rua Santa 
Luzia, 202/4. Facilita-se o 
pagamento.  — Itosde Vasconcellos.  —— Ltrando como a poesia moder- | demico Martins de Oliveira. *— 





PROCOPI 
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1 Musica 





QUEM BEM ALIMENTA 


“ALEGRIA 


, 


FARINHA INTEGRALDE ARROZ 


"Diariamente receito a farinha de artos “ALE- 


Mep CA Murelra , 
Amembléa, 98 — Mo 


de de Ttalpava, “pittorescamente 


localizada na Serra dos Orgãos. 

O enthusinsmo que vem des- 
pertando nos melos nutomob!- 
Nsticos e socises este passelo é 
enorme, O que faz prevor mais 
um brilhante exito para o novel 
Departumento — Automoóbilistico 
do A. 0, B. 


Os auloclublstas. serão hospe- 
dados na Granja Imperio, onde 
verá servido o almoço, 

Os pregos para q excursão do 
proximo: domingo, serão de 15$ 
para o associado que possuir 
conducção e de 405 para os que 
se utUizarem dos nutomoveis do 
elub, 


As Inseripções serão encerras 
dás amanhã. podendo os asso- 
ciados levar convidados desde 


RG O <= 1 


E A ai o Ai AAA o o fd DR A A 


, Leu rara 


e... 
4 TEMPORADA LYRICA 
OFFICIAL 
“LA GIOCONDA”, AMANHA, 


EM 5º RECITA DE ASSI- 
E GNATURA 

Em 5º récita de assignatura 
canta-se amanhã, & celebre ope- 
ra de Ponchiel]i, “La Gioconda”, 
que terá a mais sensacional in- 
terpretação por parte dos gran- 
des cantores que vão desempe- 
nhal-n. Basta dizer que as no- 
taveis artistas Gina Cignu e Ebe 
Stignani estão encarregadas das 
partes da protagobista e de 
“Laura”, 

O tenor Aureliano Marcato que 
a platéa carioca já conhece de 
temporadas anteriores, como um 
tenor de primeira ordem, desem- 
penhará o papel de “Enzo Gri- 
maldo”, e -Gluseppe Danise, O 
grande barytono italiano, cantor 
do Metropolitan de Nova York, 
um artista - completo não só 
quanto à arte scenica como nos 
recursos vocaes de que dispõe, 
interpretará o difficil papel de 
“Barnaba”, que é uma das 
arancsa criações do seu reperto- 
rio. O baixo vigoroso Dullio Ba- 
ronti fará a parte de “Alvise”, e 
o melo soprano Carmen Tomari 
interpretará o papel de “Cega”, N 
estando os demais papeis distri- 
buídos aos apreciados artistas 
José Perrota, Mario Glrottl e 
Elando Giusti, 

Na representação tomará par- 
te o corpo de baile do Theatro 
Municipal sob a direcção de 
Maria Olenewa, estando as par- 
tes de solistas entregues às exi- 
mias bailarinas Madeleine Rossy 
Luiza Carbone), Maria Carbonel] 
e Yuco Lindberg, 

A orchestra será dirigida plo 
ilustre maestro Umberio Ber- 
rettontl, 

“WERTHER”. NO PROXIMO 

SABBADO 

No proximo sabbado, terá lo- 
car a sexta recita de assignatu- 
ra, no idioma original, a encan- 
tadora — opera de Massenet, 
“Werther”, na qual estreará o 
quadro Trancez apresentando-se. 
pela primeira vez. à platéa ca- 
rioca o tenor José Luccioni e o 
contralto Lucienne  Anduran, 
anbos da “Opera” de Paris. 











DR. JAYME POGGI 


Director Sta, Casa, Da Acad. 
Medicina, Prof. Faculd.” 
“Sciencias Medicas" 


Tumores no ventre — Mol 
senhoras — Applicações dt 
radium; de ultra-violeta 


Ondas curtas 


Segundas, quartas e sextas 
feiras, das 4 às 6 hs. Praça 
Floriano 55 — Tel, 205284 


“ 


e 


Disponsados varios 
professores 


O ministro da Guerra tendo 

ristado o funcelonamento de 
Curso de Adaptação des fun- 
celonarios da extincta Directoria 
Gera] de Contabilidade da Guer- 
va, dispensou & contar de 31 de 
julho ultimo, os professores do 
mesmo curso, que funcclonava 
na Escola de Intendencis do 
E..srcito, major José Faustino da 
Silva Filho, auditor de Guerra, 
*ferio Tiburcio Gomes Carneiro, 
major honorario Jorge Figueira 





| Machado e bacharel José Mat- 


tos de Vasconcellos. 


e em e e e e mo me 


TH E A TR 0 
"A DANSA DOS MILHÕES” 





|Bezerra, concitando os philolo- 


RE Gail 


GRIA", nos regimes alimentares infantis, com ex- 
ecilente resultado” 


Dr. Joaquim Nicolão 


que so -responsabllizem 
mesmos. 


NASCIMENTOS 


O sr. Antenlo Ferraz Durão e 
sua esposa, d. Aurea. Cordeiro 
Durão, tem o seu lar accrescido 


de wma linda menina desde o 
cla 26 de julho e que se chama 
Marly, 
T"NAGENS 

Ne Automovel Club do Bra- 
“ll, será levado a cffeito sab- 
bado proximo o almoço que os 
amigos e admiradores «dus jo- 
vens architectos palricios: Mar- 
velo Roberto e Millon Roberto 
promovem para commemorar a 
obtenção do 1º lugar no gran- 
de concurso de ante-projectos 
que a Asso:lação Draslleira de 


pelos 


O 1 1 


Academia Carioca 


le Letras | 


Estavam 
de terça-feira ultima da Aco- 
demia Carioca de Letras ns se- 
gulntes membros effcctivos: 

Affonso Costa, Leoncio Cor- 
veia. Phozion Serpa, Hentique 
Orefoli, Raul Pederneiras, M. 
Noguelra «da Silva, Almachio 
Diniz. Fabio luz, João Lyra, 
Martins de Oliveira, Hermeto 
Lima, Candido Jucá Filho, Mo- 
desto de Abreu, Alcides Bezer- 
ra, Atilo Milano, Othon Costa 
e Raphael Pinheiro, tendo sido 
justificada q nusencia do sr, 
Saladino de Gusmão. 


Leu-se a acta da sessão an- 
terior e de seguida o expedien= 
te constante dos seguintes pa- 
peis: ofílcio da Academia de 
Paulista de Tetras a respeito 
da conferencia que o sr, Me- 
nofti del Pizchia realizará em 
breve, na Academia Carinca, 
sobre a contribuição do São 
Paulo para o movimento reno- 
vador do esninito no Brasil, e 
convites do Instituto da Ordem 
dos Advogados Brasileiros pa- 
ra a conferencia, do professor 
Juan Carlos Rebora: dá Acade- 
mia de Commercio para a com- 
memoração do centenario da 
helice propulsára eJrdo 94º an- 
nlversario de sua fundação, e 
do Gremio Literario Paula Frei- 
tas parn a sessão commemora- 
tiva do seu 11º anniversario. 


O presidente prestou Infor- 


mação quanto a providencias 
Junto ao governo municipal, no 
sentido do manutenção da Aca- 





| 
presentes A sessão ; 


Imprensa organizou nara a 
construcção da Casa do dorna- 
lista, na Esplanada do CGas- 
tello: A homenagem que será 
prestada pelo sr: Herbert Mo- 
ses já contas com o apoio de 
varias associações prlfissionaes 
o artísticas, achando-se inscri- 
ptos- os nomes representativos 
dos nossos cireulos Intelle- 
cluaes, Para novas ndesões ns 
lisas continuam à disposições 
dos inleressados no Automovel 
Club do Brasil, no “Jornal do 
Commerso”, com o sr. Adão 
Lima, no instituto Central dos 
Arehitectos e na Assucinção dos 
Artistas Ernsllelros, 
LUTO 
FALLEÇIMENTOS 

D. Maria Adelaldo do 
rat Botafogo: — Fallcecu, na 
Avançada jdudo de Bd mimos, 
em sua residencia à tus Sam- 
palio Viavna n. 19, a veneran- 
da senhora d, Maria Adelaide 
do Amaral Botafogo. viuva do 
“Budoso canitão de mar e oguers 
im, Domingos de Souza Percira 
Botafogo. 


Amas 


MISSAS 
Será. rezada,  oje, equncia- 
felru, às 9 horas. na tiureda do 


Sacramento, à Avenida [assos, 
missa de 7º dia por alma do 
nosso antigo confradoe Marlo 
vor Dolinger, promovida pely 
Nao e emigos daquelle jorna- 
lista. 


A O A 1 a 19 


DACTILOGRAPHIA 
TACHIGRAPHIA 


Curso Commercial oyal, 
mantido pela CASA. EDI- 
SON, Dactographiarithmao: 
da, ao som da musica, Me- 
thodo americano. Unico no 
Brasil, Lições dlarias, 155 
por mez Stenosrvenhia, 205 
por mez. Praça da Republi 
cy, 42. 2.º, prox. RUA CONS: 
TITUIÇÃO. Elevador. 











Nos Correios e Tela- 
graphos 


O director geral dos Gorr:ins 
e Telegraphos, asslgnou es s:- 
guintes actos: 

Marcando, em adáitamento à 
portaria n. 621 de 10 de jurho 
do anno corrente, o dia 17 de 
agosto fluente para início das 
provas do concurso publico para 
serventes de segunda classe & 
realizar-se na Directoria Regio- 
nai dos Correios e Telegraphos 
do Plauhy, designando os se- 


guintes funccionarios para exar. 


minadores:- Portuguez — auxi- 
Var de 2* classe Joel 'de Souza 
Mendes. Arithmetica — auxi- 
lar de 3º rlásse Ráymundo Lo- 
pes Ferreira. 

Dispensando, por motivo jus- 
titicado, das funcções da substi- 
tuto do 3º official da Dirzeto- 
ria Regional do Districto Fe- 
dera), Gervasio Gonçalves G'1- 
liza, na chefia da succursel da 
praça Duque de Caxlas e q 2º 


demia, salientando os pres- | Cificial da mesma Directoria 
fimos do vereador Frederico | Regional, Abelardo Pardal; e. 
Trolta, como se congratulou | designando para as mesmas 
com a assemhléa por ter sido | fineções durante o Impedimeti- 
o sr. Raul Pederneiras eleito | to daquele 3º official, o fun- 
socio honorario da Asscelacão | Celonarto de egual categoria 
de Imprensa do Estado do | Asdrubal Sodré, que fica provi- 
Rio. soriamente dispensado de suus 

O se ipabio tuxciremsmltte ck attrlbuições na Commissão de 


cusa as despedidas do academi- 
co Salidino de Gusmão, que 
vclta go Maranhão para o ex- 
ercísio de suas funcções fede- 
raes. 


Em referencia ao Congresso 
de Linguistica que se deverá 
realizar em Copenhagen, ainda 
este anno, fala o sr, Alcides 


“os da Academia a tomurem par= 
te no certume, remeltendo seus 


trabalhos por intermedio do 
const] e escriptor ldefonso 
Falcão, no Ministerio das Ne- 


md E ua ms 


lações ter iatos: à proposito, 


o sr. Noguelra da Silva volta a 
tratar “da contribuição dos aca- 
demicos para a Sala Brasil, na 
Universidade de Coimbra, soli- 


citando-lhes a entrega de l- 
vros com esse destino, 

Discutido o requerimento do 
sr. Noguelra da Silva para que 
se debatesse Iimmediatamente a 
indicação apresentada a 80 de 
pelo sr. Saladino de 
foi o mesmo rejeita- 


junho 
Gusmão, 


o, 

O presidente apresenta sau- 
dações ao sr. Alcides Bezerra 
rela publicação: do seu livro 
“As seccas na fulura Consti- 
tulção”, no qual 
these, pareceres, apreciações e 
noticiario que nntecederam a 
elaboração da Constituição da 
Republica no tocante aos pro- 
blemas do Nordeste. 

Dado início à parte lHterarla, 
o sr. Martius de Oliveira pro- 
feriy uma conferencia em torno 
da poesia modernista de Ody- 
la Costa Filho, mostraudo-u 
em todos os aspectos da escola 
literarla a que está fillada, co- 
ma estudando a individualidade 
de poeta, 

O sr, Almachio Diniz tem a 
palavra a seguir e lê a crilica 
que fizera ao livro “Sabará”, 
Mattos. mos- 
poesia moder- 


se contém 


do sr. Lobivar 
trando como a 
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mm eo, “mom SO e es e “a 


O 


Investicações. para u qual fol 
designado pela pertíria mn. 550, 
de 14 de maio, do corrente anno, 

Transferindo, de Catanduvas 
para a Foz do Iguassú a séde 
da 9º secção de linhas da Dire- 
ctorla Regional do Perená, 

Approvando. o acto do dire- 
etor regional dos Correios 
Telegraphos da Parahyba do 
Norte referente ás providencias 
assecuratorlas da ordem legal 
postas em execução na referida 
TYrentorta ncr oecaslão do mo- 
vimento subversivo de 23 de no- 
vembro do anno proximo f'ndo 
e bem essim louvar o esforço 
natriciico e esnirito de Inleta- 
tiva do respectivo director r=- 
ronal, José Aurelo Serrano de 
Andrade e de seus auxilinres 
immedintos. chefe do trafego 
posta chefe de secção, Anto- 
nio da Rocha Barretto e cnefe 
Oo trafego telegraphico, Lele- 
graphista de 1º classe João Os- 
cpe de Gouvéa Henricues, 

Fazendo cessar, a nartir dest 
dat». os effeitos da pena 
n. 694, de 15 de julho findo, 
nara o fim de determiner o re- 
egresso ao protocollo geral do 
2 official Braz Balthazer di 
Bilvelra. 

e e. ro a + a + 
nista é renlmente ouro falso 
nas nossas letras. 

Fala o sr. João Lyra positi- 
vando as affeições que o liga- 
ram Sempre aos modernistas 
Odxio Costa Filho, Martins de 
Oliveira, Luiz Martins € outros, 
aprecia a obra e q individuni- 
dade do primeiro destes, disser- 
ta a respeito do modernismo 
nas letras naclonaes e termina 
requerendo se consigne em ac- 
ta um voto de congratulações 
com a Academia por haver dado 
acolhida à expressão dos moços 
de intelligencia e de talento 
através da poesia modernista 
tratada na conferencia do aca- 
demico Martins de Oliveira, 
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UM PUNHADO DE COI 

SAS BONITAS EM “A CI- 

DADE PRENDE..” NA 
CABA DO CABOCLO 


Ha vartazes qua facllmonte 
sa impõem na confianca do pu 
blleo, OU que está em svena vo 
Phenix, é desses, “A celdade 
prende,,." lem lLudas as qla- 
Húndes para obter um agrado 
Intagral, absoluto. 

“ Musleg esenntndora e fncil 


de aprendoro graca stino Jni- 
pr cem ser preciso recorrer à 
pluda grossolru, «uudros typl- 


vos dy folk-Joro brasileira, 
reproducção viva da vidi set 
taneja va eum simplicidade vn 
ternecedora, tudo fax du peca 
de Maceira Núscimento e qial- 
vão. Sobrinho um dos muiores 
utiructivos da  tLompormuln em 
netividude, mesmo porehe. € o 
vartus da Phentx co unico bra- 
siloiro na cidade. 

A tudo isso deve seo Juntar 
ussnr Inlerpretatão. luegualave] 
por parto do maravilhoso con 
junto) restons] onde fulger am 
malores expressões do tirulro 
popular, culo durema de Ma- 
eulhies Bm DA vita O Mualli- 
nhoa, Apuola Vorrên, Antonieta 
Muttos. Antoniw Marzulo, Li- 


voto D'Avila, Vera Prado, Dia- 
“muntina tiomes, Vicente Mar- 
che, Avibur Costa, Jred, Ubl- 
enjara e Frusca, 

Na proxima quartn-folva, 10 
renliza-se a festa dos  uutoren 


desgn poça cum estupendo 
vrogramma ondo figuram os 
nossos principues nreLlistus de 
rudio e de lLhentro., 


RADIO 


DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA DO BRASTL 


Em ouda longa e curta de 
B1lms.58 freguencia de 9,501 kc. 
— Sup. musical organizado para 
a “Hora do Brasil” pela Radio 
Educadora do Brasil. S. A, 

O dia do Brasil — “Canção da 
Rua”, de v, Octaviano canto 
Adacio Filho — Actualidades — 
“Mulata saorara”, canção de 
Waldemar de Oliveira, canto Al- 
da Verona — Chronica, Orlando 
Ribeiro de Castro—“Teu olhar”, 
melodia de Corrêa Vasques — 
Resina Mendonça, canto Alben- 
Zlo Ferrone — Suly Alves de 
Souza — Academ'a Clovis Be- 
vilacqua — “Toada para você”, 
canção de Lorenzo Fernandes, 
canto Adacto Filho — Noticia- 
ro — “Cabocla bonita”, can- 
ção de Waldemar de Oliveira, 
canto Alda Verona — “Ha uma 
mulhsr na minha vida”, carrão 
de J, Mar'a de Abreu. canto Ma- 

elito Martins, 

Das 19 1:2 és 19,45 horas, em 
alemão — Explicação sobre R 
musica n ser irradiada — “A 
flor e a fonte”, canção de Fe- 
lix Otero, canto Adacto Filho 
— Notictarlo — “Nacionalismo”, 
canção d= Waldemor de Olivei- 
ra, canto por Alda Verona — 
Através do Brasil — “Assim 
acaba um prande amor", valsa 
do Marlo Rossi, canto Albenzio 
Perrone, 

RADIO IPANEMA 

Das 10 ás 11 horas — A voz 
de Copacabana — Informações 
uteis: das 11 és 13 horas — Sup- 
plemento musical do almoço; 
das |7 ás 18 horas — Hora ar- 
gentina. se. Carlos Baranda; das 
18 às 18,30 horas — Prozranima 
Moderno — Tnformações com- 
merclnes para o interior, forme- 
eldos nela CITA S/A: das 18.840 
às 18.45 horas — Tratamento 
nsychico, pelo prof. Argollo; das 
18.45 é= 19.30 horas — “Pora do 
Brosil"; das 19,30 4s 20 horas 
— Subplemento musical do jan- 
tar; das 20 ás 21 horas — Pro- 
eramma de musicas variadas: ás 
21 horas — Chronica da Radio 
Ipanema, por Visira de Melo; 
das 21 às 22 horas — Program- 
ma de musiras, com orchestra 
Marti — Orchestra Romen Silva 
— Tvpica argentina — Nume- 
ros de canto; das 22 ás 23 ho- 
ras — Programma de musicas 
sotercionadas — Bôa noite de 
PREP-s. 

RADIO SOCIEDADE FLUMI 
NSE 

A's 9 horas — Boletim notl- 
cioso — Supplemento musica! 
com gravações escolhidas: às 11 
horas — Supplemento musical 
do almoço — Gravações popula- 
res: ás 12 horas — Gravações 
escolhidas. Sneaker: Mario Mar- 
tins; ás 12.45 Toras — Quarto 
de hora dos ouvintes: ás 1845 
hores — “Hora do Brasil”; ás 
19.30 horas — Programma do 
Jantar — Musica de salão; ás 
20,15 horas — Hora certa — Bo- 
letim metereolorico — Notas da 
Córte de Appellação; ás 20,90 
horas — Palestra pelo jornalis- 
ta Carlos Maul; ás 20.40 horas 
— Programma seleccionado — 
Sólos instrumentaes, musicas 
symphonicas, melodias cantadas 
e operetas: és 21 horas — A voz 
do commercio, pelo sr. Hilde- 
brando Gomes Barreto; ás 21,10 
horas — Continuação do “Pro- 
eramma Seleccionado”: &s 21,30 
horas — Programma dansante. 
Speaker: Attlla Nuncs; ás 93 
horas — Fim, 


um 





RADIO OFFICINA 
AVI LA 


concertos de radios; auto- 

movel proprio para atten 

der dia e molte: Tel, 23-12) 
RUA DO CARMO, 8 








“EVA”, HOJE, AOS PRE- 
gos DO COSTUME, E 
COM MARIA AMORIM E 

VICENTE (CELESTINO 


Aa Companhia Brasileira de 
Operetas Vie nenses representa 
hoje no, theatro Curlos Gom* 
sos precos normaes du Lempo- 
rada, Íeto é a quatro mil réis 
a poltrona, a coperota de Nx 
Lear, “Iva”, em quo Murta 
Amorim e o tenor Vicente Ueo- 
Jestino tem nos papeis pr tet- 
pues verdudeiras criações. 

Atém da soprano Muria 4 mo- 
rim é dy tenor Vicento Celest 
“o, no espectaculo desta ne” 
no Livutro dal Emprosa HM 
vhonl Segreto, catia q upero- 
vol do [ratio Laglecios Nucini 
Surresy João Celestiio; iiúinoa- 
lino Telxeira, AruAldo uti- 
uho, Amadeu Colostino tam 


elsvo Moreno, Iaphao) de M- 
melda co Arthur Sanchez, tus 
principnes pagreis, 

“Eva” é, comp ee galho ti 
das uperetas de muts bonita 


e Hm vurvlivetego Vet: 
metestro Iurcoteo Vara- 
emetuliesuntente, 


pucrtitita, 
da pelo 
Lt onsalou-a 

A oliscenação É 
duda o qy especineulo cumsarrs- 
rá para femaro defiultivesas- 
te, os bons croditos da tem tos 
radar de oporetus vion crie uu 
prego porpulariasímio o aqutro 
sul vóis à VSptROnA gre 


A ESTRE'A DE E CARMEN 


o 2 Ce e mr (e e e e 


TRO CARLOS GOMES 


A applnudida artist Ciurnica 
Dóru, actriz=ecantorm quo dv so 
tuuto aprecia. estréx opúois de 
smanhã ne Companhis Frusi 
Iolra de CGporetus  Vluntunisva, 
no theatro Carlos Golmes, vit= 
tundo q perto de "Syivict na 
opereta de limerieli Kalma mn 
cPrincems dus Cratdus", 

Ou pregos dos espoctaculvs 
continuiim muttidos, ass 
vroseguirá a vonvorrida tem- 
purnda em que o nosso publico 
virã 4 upreciur o melhor vcopér- 
torio viennense, executado pe- 
los mulores arLlistus de opureta, 
uacignaçs, 

“Princeza das Canvdas” será 
apresontuda sextnfeira com 
uma euscenacção condiznu e um 
guarda-roupa apropriado, 


UNICA VESPERAL IN- 
FANTIL, AMANHA DE 
CHARLIE RIVELS E 
SUAS 30 ESTRELLAS, NO 
THEATRO J. CAETANO 


Amanhã, às 16 horas, Cbar- 
Ho Rivels e suas W) estrellas 
reniizam q unica vesporal In- 
fantll, a preços reduzidos, des- 
sa excepcional . temporada de 
“muelchal”, 

Vne ser uma turde ruidost 
de nlacridade. de intenso encun- 
tumento no thenatro João Cae- 
tano, cujo amplia Jotação. será 
pequena para comportar a pe- 
tizada, ; 

A limprezga N. Vigelani far 
um verdadeiro brinde as eriun- 
cas, proporcionando-lhes estu 
rara opportunidade de apresizr 
um espectaculo «heto da alo- 
gria e do deslumbramento, «o- 
mo 6 q da revista fantesiu “qua 
Latl,.cndol!!? 

Os bilhetes podem ter pro- 

curados desdo já na bilhotoriy 
do theatro João Cactumo, 
“ Noje, nus nsessõos do 20 e 22 
horas, proseguve o grande vxl- 
to da Charlie NRivels e atunz SU 
cstrolina em “Que Ut... 
ndol!!» 


NILTON PAZ O CANTOR 
MAIS NOVO DO NOSSO 
RADIO 


Apesar de ser um dos ultl- 
mos cuntores a ingressar no 
vosso radio, Nilton Paz vem 
upradando como Interpreto de 
sambas, valsas e canções, gru- 
gas a bellissima voz qus pos- 
sue. 

As nossas palavras são cos- 
firmadas pela procura que tem 
tido aquelle artistr, por varias 
emiesoras da cidade, 

Nilson Paz, fol ainda sextu- 
feira, um dos successos da, fes- 
ta de Joel e Gancho na Casa do 
Cabócio, 
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TOSSE-BRONCHITES 


PHYMATOSAN 





URA E FORTALECE 





Serviço de Chimica 
Cirurgica da U, G. F. 
Civil do Brasil 


«A Untão Geral dos Funccio- 
narios Civis do Brasil, de accot- 


DO'RA NA COMP. DE, 
OPERETAS DO THEA-! 





tambem ul- | 


ASSEGURADO O EXITO 
DA TEMPORAD.. PARI- 
SIENSE DO OCOPACABA- 
NA CASINO THEATRO 


Não podem ser mails brilhun- 
te us vredonelaes com quo se 
aprezentam os artistas Ja poni- 
poanhia Pruncega de Uomedias 
que, a 1º de setembro proximo, 
a Impresa N, Vigglinl fará es- 
irétar no Copacabava  Casluy 
Phentro, 

Alludimos hontem ao valor 
de Luclenne qigry. a clegunte 
primeira nctrig da constelli— 
são “hpoulevardiére” que uai 
re despedindo do' Odvon de Tiuo- 
nos Alres, param vir realtur 
essu mughnitica Lemporado qu- 
risiense da uristocrultica “boite 
carioca, 

Asora, vamos pôr em ovl- 
dencia Atmuré Burgére, o “J u= 
ne premier” do ri pres- 
tisto que, após a estrémw de 
“iºbomimo quo jai Lu6?, que 
criou em Paris o quo flguri du 
reportório rovebeu do autor, 
Muvurice Tostnnd, 4 seguinte 
cartas “Como dizerlho querido 
Burgére Jodo o meu rovonhes 
cimento? Pari os poelus, as lt- 
terprelncões de NULA obrus, 
quucsquor que clas setlam, são 
aquari sempre uma desilusão 
racismo você eu vi mou per- 
sonasem de tLMummo que Jul 
tué" viver tal qual cu o tinha 
intorprotudo: nu esse hetõo sem 
herolsmo ropreseutado vor tan= 
tos actores em tantos pulzos, e 
em tuntas livguas, nunca del- 
suri de ter pura mim sua jo- 
ver o apaixouada figura”, 


E' INTEGRAL O AGRA- 
DO DA LINDA REVISTA 
“PEIXE ESPADA” NO 
REPUBLICA 


E' integral o agrado di lin- 
du revista “Pelxo Weluda”, va 
nutyris de Miuinoc] Suntos Cuir- 
valho e Amadeu do Vully, que 
a Cia; Porlugueza do Itevistu 
vom. representando no thetutro 
tepublica, 

'Podas as nultes envho-sa li- 
turalmente o popular theulro, 
em qmbas us gedsves, de um pu- 
bLllvo  anelosu por  numiriur 
mquelles maravilhosos deguiio 
quadros, uns lrresistivelmento 
comicos qutros: sontimentass, 
assim como us originalissimos 
ballados de CUresey e Junou e 
ansioso alude de upplaudir os 
artistas do homugéico conjun- 
to que tão bem representa o 
theutrg de revista de Portugal. 

Huje haverd espoctaculy às 
olto e dez horas, como do cvos- 
tume, continuando Ioterea us 
procura de ingressos, 

No subbudo, em cena aber= 
ta, terá logar qu expressiva bo- 
menugem «quo ou uriistus o O 
publico renderão à gloriosm 
Adelna Abrunçhes, pols nesse 
dia ella feslejurá seus setenta 
unos, data. quo pura ella e 
para nós é immensumenta gru- 
ta pois ha cinvocuta anos clima 
estrouva no io, 

&' curto que todos ou que uul- 
miram p arte da glorlusa vos 
lhiínha, não fallturão ao Repu- 
bliça no subbado, para, lhe le= 
var as expretsõos do seu cáris 
nho e adiniração, 


O DIA DO ARTISTA 


Para o grundioso espectaculo 
do Dia do Artista foram convl- 
dudos os principaes elementos 
artísticos du Companhia Pro- 
coplo Ferrciryu, da Companhia 
Portugueza Adelina Abrunches- 
tiva Stuchino, da Via. Char- 
les Nivel, da Companhia de 
Operetas Viennenses, do Theu- 
tro lscola, du Cla, Clolide 
Lorby, das Clas, Dudu” Circo, 
do Circo Plumengo. 

&u figuras represcntativas 
do nosso. broadeasting foram 
solicitadas u dispensur seu cvod- 
curso artistico ao Dia do Ar= 
tistu « us aducsbes já são in-= 
uumeras, 

Os dois espectaculos comme- 
morativos do Lia do Artista, 
não só o vuriado mus tambem 
o lyrivo promettem rovestirese 
do malor brilhantismo, por sua, 
variedade e selecção de nume- 
us, 


A TEMPORADA DE RE- 
VISTAS EM PORTO 
ALEGRE 


TAB A" SCENA “O PORDO mM 
O MAGRO" DE JOSE! LIRA 

Telegrammas de Porto Ale= 
Fra dão conta do enorme suç- 
C5so que vem alcançando ali, 
no INeRtEo Colyecu qa Compa- 
nhia de Ttevista Alda Garrido, 
da Empreza . Lulz Iglezias —— 
Wrelre Junlor, Todo o roperto- 
rlo está sendo applaudidissimo 
na capital gaucha, especialmen- 
te os quadros políticos, 
Segundo intormações dire- 
ctas do empresario “Luiz Igle- 
Zina RO nosso redactor na pro- 
xima quinta-feira, 20 [rã à seé= 
na a revista “O Gordo e o Mt-. 
gro” de eva autoria, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— O brasileiro sempre tero q 
sopirito de Imitação dirig' hon- 


o N. Vigiani no Ea fo 
rg João Cnetano., es 


E comu uinguem entendesse, 














do com os seus estatutos, acaba | Me explicon; 


de crigr o serviço de clinica, 
cirurgica para attender 806 seus. 
associados e respectivas fam)- 
lias que venham a carecer de 
internação para toda e qual- 
quer Intervenção cirurgica. 
Esse serviço, aliás, já deveria 
estar de ha multo inaugurado, 
e em pleno funceionamento, se 
não tivesse sido sustado para 
aguardar a construcção do Hos- 
pital do Funcelonario, porém 
como essa construcção esteja 
tardando, a directoria da União 
resolveu criar o referido serviçu 
que põe à disposição dos sous 
associados ue se quelram “lns- 
crever na Caixa Nospiaias, 





Tosse? BRONCHIGIA 


'A' VENDA NAS: BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 
Fabricante: Adolpho. Vasconcellos - Quitanda 27 


— Foi entréur m Uva no 
publica, bumba, Eva fodas ça 
Gomes 


TINTA BRASILIA 


Destrihuldor fera! wo Rio 
mr, ANDHEWS 


ai 


DO NANDA RSA ANDAR R ASAE IAN 


Theatro REPUBLICA. 


HOJE ás 20 e às 22 horas 
A Cia. Portugueza de Revis- 
tas EVA STACHINO - ADE- 
aa ABRANCHES 
a qual fazem 
Santos Carvalho e “Alfredo 
Abranches — Ercilla Costa 
apresenta a sensacional 
revista 


PEIXE ESPADA 


Dois actos e dezoito lUndus 
mnundros 


desereaços ad a AR 
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FOOT-BALL 


DIARIO CARIOCA — CARIOCA — Quarta-feira, Lê ca gueto E 12 de Agosto de 1936 





de Sport 


FOOT-BALL  13- 
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O Modesto Terá Nova eráNovaPraça 
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Vasco Vae Amanhã Dara SÍ. 
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“o Modesto F. Club 
Continúa Firme” 


O Sr. Carlos Verissimo, Presidente Daquelle Club 
Suburbano, Desmente a Noticia Relativa à Ex- 
tincção da Secção de Foot - Ball 





Alguns jornaes publicáram, & carcencas esc cm cmcemncamcs 


hontem, com certo destaque, 
ima noticia segundo & qual 
importante club suburbano Mo- 
desto F. O, pretenderia — á 
vista de sérias difficuldades ma- 
teriaes — extinguir a secção de 
tootball, 

"Todos quantos conhecem a 
brilhante trajectoria que a agre- 
miação de Quintino vem descre- 
vendo no scenario sportivo ca- 
rioca ficaram decepçionados, 

Não era possivel! 

E foi exactamente por ess> 
motivo que resolvemos pôr as 
coisas a limpo. Procurâmos, en- 
tão, o presidente do Modesto, 
que é o sr. Carlos Verissimo, 
conceituado e veterano funcecio- 
vario da nossa Policia Civil. De- 
gicando um carinho todo parti- 
cular ago seu club, q sr. Carlos 
Verissimo desfruta no seio do 
seu corpo de associados uma si- 
tuação privilegiada, e, por esse 
motivo, possue as credenciaes 
para esclarecer a duvida. 

Encontramol-o, hontem, 

-— A noticia não é verdadeira, 
ceclara-nos logo o presidente do 
Modesto, 

E continuando: 

— O afastamento do Modesto 
da Liga Carioca desgostou pro 
fundamente aos mentbros do 
meu club, E, nem era para me- 
nos, pois mella permanecem 
outros clubs em Identica silua- 
ção. 

— E quaes são estes clubs? 

— E' preferivel não citar no- 
mes, Mas todos sabem quaes 

são elles, O Modesto fot sempre 
fiel á Liga Carioca, embora, tl- 
vesse tido ensejo de trocal-a el 
outra entidade. Não é us 
nois, que ela nos deixe brain 
PR isso que existe de verda- 


o 


e. 

E terminando: 

— Mas como a madestia é o 
nosso lema, preferimos aguardar, 
sem grandes protestos... terml- 
nou fazendo “blague” o Sr, 
Carlos Verissimo. 


O MODESTO TERA" UMA 
NOVA PRAÇA DE SPORTS 
Podemos adeantar, em primei- 

ra mão, que o Modesto pretende 
ndquirir uma nova praça de 
sports, que será localizada pos- 
sivelmente, na Avenida Sub- 
urbana, 

Yssa noticia, quando se pro- 
pala a fraqueza daquele club, 
vem evidenciar que elle continua 
progredindo e disposto & crescer 
cada vez mais. 





Club de Regatas 
do Flamengo 


NOTA OFFICIAL 


A directoria do Club de Rega- 
tas do Flamengo, reunida hoje, 
especialmente, para conhecer da 
deliberação tomada em Berlim, 
em virtude da qual o conjunto 
de out-riggers a oito do Flamen- 
go ficou privado de disputar 
uma prova eliminatoria, em que 
se verificaria qual a guamição 
ue melhor poderia representar 
à Brasi] naquelle typo de barco, 
nas regatas olyinpicas, lamen- 
tou profundamente que tal reso- 
lução viesse justamente attingir 
ao conjunto em o qual o techni- 
co da delegação brasileira do O, 
O. B. depositava suas melhores 
esperanças, pela magnifica fór= 
ma em que O mesmo conjunto se 
encontrava e pela demonstração 
cabal e insophismavel que já dé- 
ra de sua manifesta superlori- 
dade technica, conforme infor- 
mações ainda ante-hontem 
transmittidas da Allemanha te- 
lephonicamente; resolvendo, aln- 
da, dar publicidade a esta nota, 
como satisfação aos seus nume- 
rosos associados e ao publico em 
geral, 

Rio de Janelro, 10 de agosto 
de 1936, — A directoria, 
TREINOU, FONTEM, NO FLU- 

MINENSE 

Desde o jogo com o America, 
Momeu não realizou mais ne- 
nhum ensalo, 

Fôra fortemente contundido 
necessitando de um periodo re- 
gular para repouso 

Com a proximidade do Fla- 
Flu, a direcção technica trico- 
lór anteviu a possibilidade do seu 
center-forward não poder actuar, 
dah! ter requisitado Russo pare 
occupar o centro do ataque nos 
treinos de conjunto. 


Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarlos, 
partos e operações. 

RES : FERREIRA DE AN 
DRAÁDE. 12 — Tel. 29-2460, 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n.º 198-sob. 











Madureira x S. Christovão 





A MAIOR BATALHA DE DOMINGO PROXIMO 
NO CAMPEONATO DA F. METROPOLITANA 





Nariz corta ums entrada de Romualdo 


“Domingo proseguirá com a 
restização de mais uma rodada, 
o campecnato da Federação 

ratropolitena de Desportos. 

“Ha duas semanas interrompi- 
do. em virtude da disputa da 
etjen“esima” no XI Camneo- 
nato Breslleiro de Football e o 
erre prem'o * tasil O C3r- 
toma corioca vae seguir o 524 
curso normal. 


Cs jcgos de domingo proximo | 


são fracos, Apenas O Madureira 
* São Christovão desperta in- 
torese. porquanto os alvos 
mantêm o titulo de Inri icto 





O Bengú receberá a visita do 
Botafogo e o Andarahy enfr.n- 
tará em seu canipo o Olaria, 
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O ULTIMO “APROMPTO” PARA O FLA-FLU 


——— 


Fluminense e Flamengo Treinam 





CHAMOU A SIO CASO DA RETIRA- 
DA DO PERU DAS OLYMPIADAS 


PELO COMITE” ORGANIZADOR DA OLYMPIA- 
DA SERÃO APRESENTADAS DESCULPAS A' 
DELEGAÇÃO PERUANA 








Apesar de Todos os Esforços Para Uma Reconci- 
liação, Parece Irrevogavel a Decisão Tomada 
Por Essa Delegação 


BERLIM, 11 (Do enviado to do comité organizador inter- 
especial da. Agencia Havas) — | rompendo o tomeio olymplco 
A decisão hontem tomada pela !no momento em que fomos vi- 
delegação do Perú de retirar-se | ctimas dessa flagrante inju- 
das Olympladas, devido & reso- | stiça.” 


lução da F. T. F. A. a seu res- Sabe-se 

- que as delegações 
peNo arm CRASÇÃO Pa elr- | jatino-americanas seguem com 
culos dirigentes do Reich. extrema attenção o desenvolvi- 


E' assim que o ministro da 
Propaganda chamou a si 0 caso mento da questão, estando 


e está desenvolvendo os, maio- 
res esforças, afim de levar a 
delegação peruana a reconside- 
rar a decisão. 

O dr. Sarabia declarou a pros 
posito so representante 
Agencia Havas; 


“Acho que será muito dif- 
cil. Não me parece que possa- 
mos contentar-nos com uma 
satisfação. puramente moral”. 
— Alderete, 


Chile e do Uruguay dispostos E 
sustentar os pontos de vista do 
Perú perante os organismos 
competentes, 


O presidente da delegação 
chilena recebeu hoje ustru- 
cções das entidades sportivas 
de seu paiz, evitando, entretan- 
to. fazer declarações nesse sen- 
tido. Affirma-se que "o Perú 
tem a intenção de propor a 
criação da Federação sul-ame- 
ricana de football, como orga- 
nismo independente da Federa- 
ção Internacional. 


BERLIM, 11 (Havas) -—— Nas 
provas de water polo a Hungria 
bateu a Belgica por 3 x 0, 


BERLIM: 11 (Havas) — Os 
círculos officiaes allemães con- 
tinuam se esforçando para que 
a delegação do Perú reconsidere 
a sua resolução de abandonar 
as Olympladas. O sr. Savaria, 
secretario geral da representa- 
ção peruana declarou: “Segun- 
do fui informado o comité or- 
eanizador da Olymplada, orge- 
nismo independente da FP, 1. P. 
A. pretende apresentar descul- 
pas á delegação peruana pela 
attitude tomada contra nós. 
Bastarir I|sso, porém, para que 
abandonassemos a decisão já 
tomada ? Na minha opinião 2 
urmica repa ração que nos pode- 

| ria cer dada sra,8 procedimen- 


BERLIM. 11 (Havas) —— A 
delegação  perusna  continja 
ainda na Vila fOlympica de- 
vendo partir ar anhã com des- 
tino a Paris, £ e accordo com 
a sua resolução) de mão mais 
úisputar as provas Olvmyplicas. 
Essas declarações foram feitas 
nofs ao representante da Agen- 
cia Havas pelo chefe daquells 
representação, dr Baravia, 


mesmo os representantes, do |' 


Da 
ie e cs e 
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O MINISTRO DA PROPAGANDA | 


Tanto o Fluminense como O 
Flamengo intensificam o pre- 
paro para o cotejo de domingo 
proximo, 


Trata-se de um metch de 
excepcionaes propcrções e que 
apontará a quem cabe a supre- 
macia no football carioca, 


CONCENTRAÇÃO 


Considerando a importancia 
da batalha o departamento te- 
chnico do Flamengo resolveu 
concentrar a equipe. 


Já o Fluminense julgou pres- 
cindivel a concentração, 6 ele- 
mentos dormem no club, sendo 
que os restantes estão conscien- 


tes da responsabilidade que 
pesa sobre os seus hombros. 
TREINO AMANHA 


Amanhã á tarde na Gaves e 





Amanhã 


E TRICOLOR ENTRANDO EM CAMPO 


em Alvaro Chaves os classicos possibilidades dos adversarios, 


antagonistas do dia 16, realiza- | ajum do mais só npós vs brei- 
tão o ultimo “aprompto | : - Bi Jus 

Os technicos encaram ess> | Nos serão escalados as emu pes 
treino como um balanço das | que intervirão no Tla-Flu, 





A + + a 1 


honvosi=sima 


aiesimr incumbencia + 
omena-| a fazer Tsação parta volivs 


cação da primelra estuva onue 

Press em breve, o ugnilt- 

geada nelo sport | vo stadium do Plamento que, 
Pasta sera. mais um uvr- 

O Club de Regatas do Fla-| vulho para qo sport paclonnt e, 


vem de receber o se-| 240 mesmo tempo, um poderosu 


mengo ; 
e elemento de cultura cívica, 


guinte significativo ofílcio: 








o A Assuociacio Traslelra ds 
Venho trazer ao seu conhe-, Imprensa, que sempre Bota 
cimento que muito me come» | apoiado as grandes cumpanius 
do rubrç negro. agora male do 

moveu a excepcional homena-| cus numa assegura dos seus 
pr Teu valorosos | componentes a sua 

gem prestada ao prestdeite da solidariedade, Aproveito o et- 


Associação Brasileira de  Im- 


sejospara reiterar os prolesty 
prensa, que se orgulha de ser da minha elevada estina e dis- 
um dos funcelonnrios do Club | Fincha COUASEAÇÃO, — Serbott 
de Regatas do Flamengo, cum | Moses, presidente.” 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 12 de Agosto 
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m Grande Feito das Cores Brasileiras no Prata 


Ainda a Victoria de 


Aspecto da victoria de Canicula na Polla de Potrancas, Ao alto as doze potrancas giram a curva final, vendo-se ainda Canicula entre as ul 





Dm am 








'Canicula no Pareo de Potrancas 





as — Sahida da Polla na qual se 


percebe Canicila a 3.º a contar de dentro para refugar — Em baixo : À filha de Copyright depois de seu importante triumpho — Chegada de Canicula e Alforja vista de fren- 


A victoria de Canicula na 
Polla de Potrancas, disputada 
ha dois domingos em Palermo, 
ainda está. na ordem do dia, 
Só agora mesmo, com a elrega- 
da dos jorunes de Huenos Ai- 
reg que se oceupam do impor- 
tante acontecimento, pudemos 
conhecel-n em todos seus de- 
talhes e minucias, pura assim 
transmittil-iy aos mossos leitos 
res, perfeitamente ao par da 
significação extraordinaria des- 
te feita na historia das coude- 
Jurlas nacionaes. 

Canicula, envergando a Ja- 
mueta do presidente do Jockey 
Cluh Brasileiro, ganhou nada 
“menos do que um dos seis clas- 
sicos basicos do turf argentino, 
um dos mais adeantados do 
mundo, Passemos aos detalhes 
desta formoso reslização, 

“La Nacion” descreve do se- 
Kuinte modo o desfecho da car- 
reira; 

“Lo nultrido del lote, xa que 
actuaban las doce potrancas que 
aparecian en el programa, y la 
mnerviosidad de jinetes y com- 
petidoras dilataron los prepara- 
tivos de la suelta, que se dió 
en excelente oportunidad. El 
grupo se movio simultincamen- 
te y del contro de él se vlá gur- 
glr Ja cobeza tordilla de Deve, 
que mantuvo esa ventaja du- 
rante un tresho x que aun Mu 
extendiá mientras Más Suerto 
no salló a dispulúrio su posi- 
ción. Justicia, que ocupaba cl 
Jado interior en el mumento de 
la salida, por alli continuaba, 
eolocada en tercer lugar, de- 
Jante de Azolea, Racha, Hera- 
elins y Venezia, a la que escol- 
taban, por su orden, Matagana, 
Canicula, Magia, Alorvja w So- 
mera. La distancia entre cada 
una, muy estrecha a] principio, 
conienzó a espaclkiso cuando 
Más Suerte trató de lLomar Ja 
punta desalojando a Deva de 
esa lugar, Para haverlo necesi- 
tó forzar el tren, con todo qua 
no era flojo el que estaba im- 
primiendo la hija de Marómn. An- 
tes de ese cambio de posiclôn, 
cuando el grupo estaba por en- 
frentar el poste de 1.300 me- 
tros. Justicia experimento um 
subito relvaceso como por efc- 
cto de algun lropiezo que le 
Jublera ocasionado alguna de 
sus rivales, Del tercer lugar que 
venta ocupando, Jusbicia past 
rápidamente al ultimo, que has- 
ti entonces conservada, Some- 
ra, que asi habia partido como 
va dicho. El temor de um ucel- 
dente causó viva Emocion em cl 
publico. que, cuando comprobó 
que cl peligro habia desapare- 
cido, concentró su atencton ha 
cla las potrancas que tigurahamn 


a li cabeza del Jote. En tal 
momento, Mas Suerte desplaza- 
pa a Deva, da cual quedaba com 


ventaja sobre Racha, Azolca, 
Heraclina, Matagana x Caniculn, 
a Jas que seguian Alforir, So- 
mera » Justicia, la ultima de 
las cunles comenzó a rehucerse 


poco antes del primer recodo, 
adelantândose. a Alforia y So- 
mera, desde euxo lugar conti= 
ovo so marcha, atentamente 
observada por sus partidarios, 
em quienes se volvió esperanza 
el desaliento con que Ja hablan 
visto desaparecer de Jos poes- 
tos avanzados, Sobre el terre- 
no curvo en que se desplegó 
cl avance de Justicia, efectuo 
el suxo Heraclina, desalojando 
a Azolea del cuorio lugar » em- 
parejando Juego con Racln, a 
la que despidió antes de la re- 
ela, con giumn regocijo de los 
que havian creldo en su victo- 
vla, Entretanto, la mayorda, que 
hubia estado em favor de Vene- 
dn, no tenia molivo para sen- 
Urso entusinsmada. Tampoco cel 
sector de Jos que acordaron su 


favoritismo a Justícia xy Cani- 
cula w menos aum de los que 
confinban en Alforja, Hasta alli 
las probabilidades parecian ln- 
clinadas hacia Mas Suerte, Deva, 
Heraclina y Racha, que aven- 
tajaban a las otras. Durante los 
primeros tramos de Ju recta se 
encendió la expectativa de los 
aficionados, perl sin concretnr- 
se en una impresión, que era 
dificil tener entonces a causa 
de la distnncia y de lu coloca- 
clón de frente de las compe- 
Udoras. múxime en medio de 
un ambiente humedo, cargado 
de vapores que entorpecian Ja 
visión,. A medida que cl grupo 
fué aproximândose al sitio en 
que se levantan las tribunas, Jos 


movimientós comenzaron a per- 
clbirse, Bien claro se vio que 
Mas Suerte no tardaria em 
abandonar cl sitio de vanguar- 
dia, cediendo u la prestom de 
Deva. Al mismo tlempo se ob- 
servó que Heraclina, luego de 
amagar por el centro de la can- 
cha, uflojaba en su empuje » 
se perdia entre las del fondo. 
Venezia, ni eso siquiera. Se la 
distinguia en medio del grupo, 
de donde su jinete no lograba 
sacaria. En cambio, Canicula 
uvremetia con grin empuje por 
el costudo exterior,  muentras 


AMorja trutaba de abrirse. paso 
por el ludo de adentro, dift- 
cultanda por Más Suerte y Ma- 


Cudndo estas dos ati- 


tagana. 1 
caron, Deva estuba detendieus 
dnse con éxito del ataque de 


Racha. al costado de Ja eestl 
pasó CGanicula con acelon ane 
salladora, a pesr de que su JU= 
ckev no se prodigaba para ext 
girla. Cuando Ganicula saco 
ventaja se ta aciamo vibrante- 
mento. pero grilos desatorados 
advivticron de la arremetida de 


te. No centro : o sr. Linneo de Paula Machado, proprietar io da vencedora. 


Alforja, que mo podia desple- 
garse de Jleno. encerrada toda- 
via por Mas Suerte v» Malaga- 
na. Al fin consigu'o zafarse, 
per cuando no quedaba ya tl- 
vinpo material para isputaris 
la victoria a Canicula, que la 


obtuvo por tres eunrios de cuer- 
po, delante de Aloria, la cunl 
dominó a Deva, en tanto que 
Racha ocupó ja cuaria colocas 
clón. Azolea terminó quinta, y 
en los demáãs puestos se clasi- 
ficaron, por su ordéen, Venezin. 
Hornclina, Más Suerte, Mataga- 
na, Justicia, Magia y Somera,” 


Como vemos, Canteula ganhou 
impondo condições. Como se 
percebe da descrinção acima, 3 
filha de Copyright não precisou 
fazer uso de tudos os seus re- 
cursos, 


“Canicula, escreve “la Na- 
cion”, passou com acção avas= 
salladora, apesar de seu jockey 
não extremar-se em exigil-a,” 
Depois de observar o que foi a 
carreira em si, o chronista pas- 
Sa então ao terreno das consl- 
derações sobre a ganhadora e 
surpreende-nos com gratas upr 


cinções sobre a representante do 
“turf” brasileiro na Argentina, 
Els O que diz depols de estra- 
nhar o physico pouco seduetor 

contrario pro= 


de Justicia: 

“Canicula, an 

duz outra impressão, Hu, uli, 
materin para uma evolução que 
permitte acariciar us mais fa- 
Quem viu 
como bateu | Alfor- 
mezes, e mais tar- 
impoz a Dale 
ficou grmlamente surpre- 
endido com seu melhoramento 
phxsico. Aquela potranca de 
figura longa e fina estava trans- 
formada. Vigorizara-se no mes- 
mo tempo que o conjunto tam- 
bem resultava favorecido. ad- 
euirindo um garbo de que an- 
teriormente não dispunha.” 


E mais adeanto accrescenta: 

“A ganhadóra da Polla o foi, 
à mercê da posse de excellentes 
faculdades, maduradas por um 
“ontrainement” meticulosamen= 
te levado”, e diz mais: 


“Su proprietario, cl sporiman 
thrasileno, D. Línneo de Paula 
Machado. em la visila que rea- 
lizó al pais cl ano precedente, 
puso al servicio de esta eleceion 
vertera, eu grum experiencia eh 
materia turlística”, 

Na verdade o 
sidente do Jockes 
tantas 


gueiras 
Canieula 
la. ha 
de quando se 
Dale, 


esperanças, 


farto do pre- 
Club escolher 
entre mil e potrancus, 
apresentadas nos leilões do 
“Tattersal”, o argentino. Jus- 
tamento a ganhadora da Pol 
porra 


feminina. isto € a ne 
visão 


Ilvader, é expressivo da 
arga deste eriador. 


ng 





JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


Para as reuniões de sabbado e 
domingo proximos no Hippodro- 


mo Brasileiro, ficaram hontem 
organizados os seguintes pro- 


grammas: 
SABBADO 
Dia 15: 
1º premio — “Salvador” — 


1,500 metros — 3:5008 — Jarda, 
48 kilos: Mouresco 56, Astral 55, 
Domitilla 48, Pharaó, 53, Ada- 
ga 48, Dravita 48 e Dolerita 56. 

2º premio — “Beef” — 1,500 
metros — 4:0008 — Uracó 55 
kilos, Ugerê 53, Veronica 53. Eu- 
ro 55, Egro 55, Caclula 53, Pre- 
Judio 55, Belgrano 55, Agerola 
53 e Muxaxa 53. 

3º premio — “Betania” — 
1.800 metros — 3:0008 — Canica- 
nero 53 kilos, Voiturette 50, 
Abayubá 58, Globera 51 e Zum- 
baia 50, ' 

4º premio — “ Luctador ” — 
1.400 metros — 3:5008 — Zarda 
E5 kilos, Leader 52, Lentejoula 
53, Cossaco 56, Acauan 51, São 
Seoné 50, Salvador 52 e Quatio- 
ha 58. 


5 premio — “Capitão” — 
1.600 metros — 4:0008 — Sojia- 
dor 54 kilos, Níobe 48, Capitão 
Mor 51, Jolly Miss 56 e Beef 53. 

6º premio — “Seu Cabral” — 
1.800 metros — 4:0005 — Lumi- 
ne 54 kilos, Cow Boy 51, Zoocui 
58, Zamorim 51 e Seu Cabral 53. 

Premios do Betting: Luctador, 
Capitão e Seu Cabral. 


DOMINGO 


Dia 16: 

1º premio — Carmel — 1,400 
metros — 4/0008 — Miss Ba 57 
kilos, Contratempo 53, Rugol 54. 
Cortezia 54, Europa 58, Oitava 
2, Nhô Zuza 57, Tintelro 58, 
Lutador 58 e Poaya 52. 


2º premio — Belfort -—— 1.500 
metros — 7:0008 — Merobi 53 
kilos, Turi 55, Resoluto 55, 


Urussanga 55, Premiado 55, Ura- 
quitan 55 e Xodosinho 55. 

3” premio — “Myrthée” — 
1.500 metros — 4:0005 Carona 58 
kilos, Flexa 54, Ogorita 48, Uvre- 
para 54, Triste Vida 48, Seu Pei- 
xoto, 50, Galles 2. Yayá 52, Oh 
2. Mundo Novo 54 e Natal 48, 

4º premio “Panache Royal” — 
1.600 metros — 4:0008 — Sylpho 
»2 Kilos, Baltica 52, Oyapock 57, 
Sanguenol 58. Cock-Tail 53, Sar- 
ye 56. Juiz 55, Sabre 55 e Utú 


57. 

5" premio — “Pons” — 1.600 
metros — 4:0008 — Miss Prata 
52 kilos, Lord Breck, 50, Rato 


do Lar 53, Arlette 54, Palpiteira 


> a | a 





54, Zug 58, 'Trenador 55, Little 
One 57 e Joker 54, 

6º premio — “Spahis” — 1.600 
metros — 6:00058 — Onico 58 ki- 
los, Micuim 55, Coringa 49, Mo- 
rón 49, Yeoman 54, Tarjador 51, 
Bilhete 58 e Failim 54. 

7º Grande Premio — “America 


do Sul” — 2,809 metros—30:0008 
— Last Pet 55 kilos, Mon Secret 
55, Borba Gato 55, Luminar 55, 
Formasterus 55, Rio 55, 'Tapa- 


j'3 54 e Viboron 53. 

8º premio — “Redoutable” — 
2.000 metros — 6:00058 — Oswal- 
do Aranha 52 kilos, Capuã 55, 
ig 53, Soneto 58 e Muricy 

Premios do Betting: Pons, 
Spahis e grande premio “Ame- 
rica do Sul”. 





O churrasco Cullingham 


Commemorando a surpreen- 
dente e nem por isto menos 
merltorio  successo de Cul- 
lingham, seus responsaveis of- 
ferecerão hoje nas cocheiras 
n. 11 da Lambança, um chur- 
rasco aos amigos, directores do 
Jockey Club e à imprensa tur- 
fista de nossa capital. 





Não quer vender... 


[0] proprietario -do crack 
Amor Brujo tem recebido varias 
propostas de compra de seu ex- 
celiente parelheiro, 

Ainda hnhontem oq sr. Rubem 
Noronha offereceu  50:0008000 
pelo filho de Safety First, pro- 
posta que não foi aceita. 





Um telegramma do sr. 


Guilherme de Souza 


Recebemos do sr. Guilherme 
de Souza, o ardoroso “fan” de 
Sargento, o seguinte tele- 
gramma: 

“Bravos pela “manchette”. 
ella é expressão verdade, Abra- 
ços. — Guilherme Souza, " 





O regulamento está dan- 


do seus frutos 


O regulamento de concursos 
ec accumuladas elaborado pelo 
sr, Luiz Alves de Castro, pres- 
creve como limite de pagamento 
das accumuladas a quantia de 
50:0005000. 

Donmingo ultimo, um aposta- 
dor aceumulou Zirtaerb, Favo- 
rio, Galles e Mundo Novo, in- 
vertidas a 1005000, Victoriosos 
estes quatro cavallos, o Jockey 
Club teria de pagar 65:0008000, 
mas segundo o regulamento em 
vigor, poude reduzir seu pte- 
juizo ce 15:0008000, 


(| | 












Dr. José de Albuquerque 


De volta da Europa, reiniciou sua clinica 
Rua 7 Setembro, 207, sobrado 
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“Excursão ás sete 
quédas (Guayra) 
elguassy * 





O MOVIMENTO DE INSCRI- 
PÇÕES PARA ESSA INTERES- 
SANTE VIAGEM 


O movimento de insecripções 
para a Interessante excursão 
do Touring Club às Sete Qué- 
das (Guayra) e Iguassú revela 
o enthusiasmo com que, ainda 
uma vez, foi acolhida em nossa 
melhor sociedade a idta de uma 
visita aquellas maravilhosas re- 
giões do Sul do Brasil, 

O programma, cuidadosamen- 
mente organizado pelo Depar- 
tamento de Turismo no Touring 
Club do Brasil sob o actual su- 
perintendente dr. Juvenal Mur- 
tinho Nobre, é o mais at- 
trabente e agradavel possi- 
vel, pois que tudo foi dotida- 
mente estudado, a começar pela 
época em que os nossos patri- 
cios devem chegar às dlversas 
reglões visitadas. 


A viagem será feita, Infcla!- 
mente, em trem, isto é, em 
carros reservados, com dormi- 
torios Pulmann, da E, F. Cen- 
tral do Brasil e da E. F. So- 
rocahana. Serão visitados, as- 
assim, interessantes trechos do 
Estado rle São, Paulo. De Porto 
Epitacio até Porto Thomaz La- 
ranjeira os excursionistas go- 
zarão os encantos de uma vla- 
sem fluvial, em vapores apro- 
priados a esse genero de nave- 
sação e com todo o conforto 
possivel. No decurso dessa via- 
gem pelo rio Paraná os excur- 
siónistas conhecerão alguns dos 
panoramas mais soberbos de 
Mattn (rosso e, de um modo 
geral, desta parte imoressio- 
nante do continente america- 
no. 

Com a chegada & Porto Tho- 
maz Laranjeira voltarão os 
viajantes a utilizar-se de trens 
desta vez os da Companhia 
Matte Laranjeira, que os cede 
especialmente para os excurslo- 
nistas do Touring Club, Em 
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Guayra, serão apreciadas as 
bellissimas Sete Quédas, cuja 
fama trunspoz, de muito, as 
nossas fronteiras, Depois, a 
viagem proseguirá para Porto 
Mendes e Puerto Aguirre (Igu- 
ussú) que marca o fim da pri- 
meira parte da excursão, com 
a visita nos [nmosos saltos do 
Iguassú, especlaculo cuja des 
cripção é sempre falha pelo es- 
plendor e imponenzia de que 
se reveste, 

A volta ao Brasil será atra- 
vez Posadas-Misslones Paso de 
los Libres-Utugunyana, come- 
cando, então, a visita go Nio 
Grande do Sul, parte interes- 
santissima do programma e 
que, por si só, justifica plena- 
Fobia esta maravilhosa inlcia- 
iva, 

Na cidade do Rio Grande, 
depois de terem visitado Porto 
alegre e outras grandes e mo- 
dernas cidades gaúchas, os via- 
Jantes tomarão o confortavel 
paquete “Monte Paschoal”, que 
as trará de regresso no Rio, 
com escala pelos portos de São 
Francisco do Sul e Santos. 


Dia ao D. P, E. 


Estão de dia hoje, no Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 
e dq Julio Cesar Corrêa 

randa e soldado Aurelio 
Pereira Rosa. 








LASPA emma GALVICIE 
JUVENTUDE 
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NOTICTARIO 


Correram Até os 1700 Mits. na Frente 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 12 de Agosto de 1936 








NOTICIARIO 15 


Os Brasileiros Classificados no Remo 





BERLIM, [1 (A. B,) — Nas eliminaforias de barco a quatro com patrão, o Brasil chegou em segundo logar tendo feito o percurso no 
lempo de 7º 1” 3/10, emquanto a Hollanda, vencedora, realizou o percurso em 6º 59”. Os brasileiros correram na frente até os 1.700 me- 
tros, seguidos polos alemães e francozes. O barco hollandez, em bella corrida, venceu a partida 


lraordinarlo esforço, —- — —-—- —.e = =—- = — e — — meme — — — em me — o — cm mas — — — — qu mas 
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O Botafogo F.C. Commemora Hoje 








o 32º Anniversario da Sua Fundação 
0 SR, DARKE BHERING DE MATTOS NA PRESIDENCIA DESSE GLORIOSO CLUB 


No dia 12 de agosto de 
1904, fundava-se no Rio de 
Janeiro o Botafogo Foot- 
ball Club, essa grande ins- 
tituição desportiva que 
reune hoje no seu seio ele- 
mentos os mais representa- 
tivos na sociedade carioca 
e uos sports do paiz, O Bo- 
tafogo Football Club que, 
diga-se de passagem, é uma 
grande instituição que hon- 
ra sobremaneira, pelas suas 
tradições e pelo progresso 
a Capital da Republica, foi 
fundado por um grupo dê 
abnegados desportistas á 
cuja frente se encontravam 
os srs. Flavio Ramos, Al- 
varo Ramos, Alvaro e Octa- 
vio Werneck, G&, Raymun- 
do, 8. Costa, Vicente Car- 
doso, Arthur Cesar de An- 
drade e Emmanuel Sodré. 

Nalvida sportiva da cei- 
dade o Botafogo Football 
Club marcou uma phase 
brilhante, tendo sido care- 
peão de football no Rio de 
Janeiro nos annos de 1907, 
1910, 1912, 1930, 1932, 1938, 
1434, e 1435; venceu varios 
torneios de segúndos e-ter- 
ceiros teams, como tambem 
os da classe de infantis e 
juvenis. Está dotada essa 
sociedade de uma ampla 
praça de sports para foot- 
ball, basketball, tennis e 
athletismo, sendo a sua sé- 
de uma das mais bellas do 
Rio de Janeiro, 

à sua actual directoria 
que está sendo presidida 
pelo sr. Darke Bhering de 
Mattos Junior, nome sobe- 
jumente conhecido nos 
sports do paiz, estã assim 
constituida: presidente, dr. 
Vanlo Azeredo; 1º vice-pre-! 
«lente, Darke de Mattos 
Junior, em | exercicio ua 
presideneia; 2º vice-presi- 
dente, dr, Eduardo Trin- 
dade; 3º vicepresidente, dr. 
Humbordt  Wontainha; se- 
cretario geral, dr. Sergio 
Darey; Ir secretario, Ma- 
rio Duque Estrada de Bar- 
ros; 2º serretario, dr. En- 
mio Daudt de Oliveira; tha- 
soureiro geral Quintino 
Calliera; 1º thesoureiro 
Marto Pinto Guimarães; 2º 
thesoúreiro, Cyro Ramos; 
director social, Cesar" La- 
deira; e director geral de 
sports e educação physica 
capitão Henrique Saddock 


“4 + 


de Sá. 








CHEVROLET 1934 — Ca- 
briolet, em optimo estado, 
vende-se à rua Santa Luzia. 
202/4. TFacilita-se o pagar 
mento. 





AOS LEITORES 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIU 


CARIOCA” offerecendo, além 


vrelona, excellentes e utlllissimos brindes. como sejam livros 
agia objectos taes como cigarreiras de bom couro. isqueiros 
canivetes canetas-tintelro com penna de ouro, piteiras, etc. 

Peça à EOLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 
dos os interessados. contendo informações relativas a assignaturar 


de jornaes e revistas do Paiz 
“DIARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


, CAIS Ê 310 — 8, FAULU & 
14 S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAM. 5% Ss. E: Elo 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA « JSLAL, 2592 — RIU + horse. 


| vez no Brasil 


DESTE JORNAL 





prolongando-se ainda os 
festejos da commemoração 
até o dia 14, quando serão 
encerrados com um excel- 
lente programma de dan- 
sas classioas, organizado 
pelos afamados bailarinos 
Pierre Michailowski e Vera 
Gabrinska, e ainda mma 
hora de arte regional, sob 
a direcção do compositor 
Joubert de Carvalho, 


Promettem, pois relves- 
tir-se de um brilhantismo 
invulgar os festejos com 
que o glorioso Botafogo F, 
Club conmemorará o anni- 
versario da sua fundação. 
E a sua actual directoria 
que se compõe de nomes de 
grande prestigio nos sports 
e na sociedade carivca, cer- 
tamente não  ponpará sa- 
crificios para manter e ele- 
var as tradições da sympa- 
thica instituição desportiva 
da Avenida  Wenceslân 


Braz. 
Durante a festa, serão 
sorteados & valiosos pre- 


mios ,eutre as senhoras e 
senhorinhas . presentos, 

O baile será abrilhanta- 
do pela magnifica orehes- 
tra do Casino da Urca. 
Precisamente ás 23.30 ho- 
ras, dois afamados bailari- 
nos executarão lindos e 

Commemorando o anni-| abrirá, hoje, os seus salões | mo d ernissimos bailados, 
rersario da sua fundação, | para um baile de gula offe-! ineditos nos salões desta 
o Botafogo Football Club | recido aos seus associados, | capital, 





Dr. Paulo Axeredo, presi dente do Botafogo F. O. 
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MUSICA RAUL GUERRA 


7º DIA 
O “CORAL BARROZO NETTO” 
VAE APRESENTAR-SE AO 


das Macabeu”, de THaendel, cujo 
materia] completo foi adquirido 
na ultima estadia do maestro 
H. Villa-Lobos na  Europs, 
Yambem serão exccutados em 
primeira audição os Oratorios 
PUBLICO PELO MICROPHONE | “Lobgsang”, de Mendelssohn, 
DO DEPARTAMENTO DE “Hosan”, de Francisco Bra- 
PROPAGANDA ga 


A Associação Nacional de Edi- 


Hercilla Guerra e Ma- 
ria Guerra convidam a 
todos os parentes e ami- 
gos para assistirem a 


Como homenagem especial da missa de setimo dia em 


Secretarla Geral de Educação 


Pao: ae ie intenção a alma de seu 
bi de E ea “ poe e Cultura ao immortel compo- | igojatrado filho Mirotio Db “ati 
acava ge sor uma róiad sitor brasileiro Carlos (Gomes, | Guerra, que será rezada, ama- 
muito interessante: obteve à | irá levado o Oratorio “Colom- nhã Are in á J 

collocação do “Coral Burrozo bo” a | a, às 8 horas, 


na Igreja de S. Pedro, na Esta- 


Netto” para fazer divulgação 
do ; a a ção de Cavalcanti. 


de obras de autores nacionaes, 
Essa divulgação será feita com 


O grande interosse dos con- 
certos não fica só nestas exer 
po cuções, serão apresentadas tame- 
a esecução frequente de con-| am em primeira audição obras 
certos culturaes, audições e ft- dos compositores brasileiros 
radiação de programma esco-| 7 pernandes Camargo Guar- 
lhidos e gravação em discos OU | pia | Villa-Lobos, Cosme e 


em films vinematographicos. Ê 3 0 Este ultimo 
O “Coral Barrozo Netto” fará do pata para 


a sua apresentação pela “Hora a cripta b 
; o ell? A piano e nrchestra. escripta so 
do Brasil” do Departamento de n orientação da Tfórma tvpica 


Propaganda, no proximo dia, | ju: iad » H. Vila- 
“0, com um programma quasi PESE bs gis 


tro oSnIvoaiS de autores na- Além destas obras. constará 


É DE o programma de Becthoven, 
2º SERIE DE CONCERTOS | Mozart, Iasdn, Rosel e Casel 
CULTURAES DA SECRETARIA | OM a organização — de 

GERAL DE EDUCAÇÃO k 


programmas se verifica a fina- 
sica terão este anno occasião lidade boa py artistica 
de ouvir obras novas e de da nona eai porre 
grande interesse musical. E! | fSemplo da do ano passado, 


que a Secretaria Gera] de Edu- 
cação e Cultura inteiará, Jogo 
após a lerminação da tempora- 
da lIyrica, a 39º serie de Concer- 
tos Culturaes, sob a direcção 
do insansave) maestro brasilei- 
ro H, Villa-Lobos, 

Será executado pela. primeira 
o “Oratório Ju- 


Os apreciadores da boa mu- 





Dr. Alfredo Jodo 
Louzada 


30.º DIA 
Tda Cardoso Louzada, 
Gastão Cavalcanti, se- 
nhora e filhos, Ignacio 
Louzada e familia, clr. 
Domingos Louzada e fa- 
milia; José Louzada e fa- 
miila, Maria Lucia Louzada, Os= 
mar Busão e familia, Corina 
Cardoso, dr. Bylvio Cardoso e 
familia, cdr. João Nascimento 
Silveira e senhora, Ermelindo 
Ferreira o senhora «e Primo 
Motta e família, esposa, genro, 
filha, netos, Irmãos, sobrinhos, 
cunhados, sogra e primos de 
ALFREDO JOÃO LOUZADA, 
agradecem a todos os que acom- 
panharam o enterro e que de 
qualquer fórma os confortaram 
no doloroso transe, e convidan: 
os demais parentes e amigos, a 
assistirem à missa de 30º dia 
que, por sua alma, será celebra= 
da no altar de N. 8. das Vi- 
ctorlas da ligrejs de S. Fran- 
| eiaco de Fauls, amanhã, és 2 


das vantagens que este Jorna! 


e solicite a sua assignatura de 





E hi 
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Romeu Poderá 
Jogar 


PÓDE JOGAR ! 


Entretanto, Romeu fo! apre- 
sentando melhoras sensiveis, Es- 
ta semana submettendo-se a um 
exame medico, constatou com 
alegria que poderá integrar o 
“onze” tricolor no embate do 
dia 16. 


União dos Trabalha- 
"ores Mefallursicos 


Da secretaria desta União 
pedem-nos publicar o seguinte 
communicado: 

“Chamamos a attenção de 
todos aqueles que desejem in- 
gressar no Syndicato, para que 
tragam, além dos 2 retratos 
que são necessarios á carteira 
syndical. mais 2 destinados à 
Caixa de Accidentes do Traha- 








lho dos Trabalhadores Metal- 
lursicos. 
Desta forma, os candidatos 


à syndicalização deverão mu- 
Nir-se de quatro (4) retratos, 
sem o que não poderão insere- 
ver-se na Caixa de Accidentes. 

Solicito o urgente compa- 
recimento à séde social dos se- 
guintes companhelros: José Vi- 
cente, matricula 489; onquim 
Nogueira da Silva Faria, mas 


tricula 1.161; Lucio. Gomes; ma- 


tricula 47h: Dativo Bomfim, 
matricula 658; João Ranulpho, 
Manuel «de Castro, Michel Lo- 
pon e Amaro Garcia. 

Sendo um assumpto de gran- 
de importancia para o Syndi- 
cato, no caso de os referidos 
companheiros não attenderem o 
nosso convite, seremos coagidos 
&, contra a nossa vontade, es- 


clareser o motivo por que são 
chamados: 4 organização, == 





Previno aos Interessados que, 
depois do dia 20 de-agosto cor- 
rente, já poderão ser encon- 
trados na séde social os exem- 
plares do Jornal “A Forja”, 
relativos ao mes andante — 
Manuel Lopes Coelho, secreta- 
rio”, 





E 





did 


Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


4 


scriptorio: Rua da Al 
“andega, 48, 3º and. Sa: 
a, 5 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 18 horas. 


a. 
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DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO | 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
9 * and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 às 7 


- NO ARISTOCRATICO 


CASINO COPACABANA 


Hoje — no ANTIGO GRILL ROOM — Hojs 
Formidavel “show” — BROADWAY REVEL- 


RY composto pelos afamados artistas : 


JOE FERRIER & 
MONA E AVILA 
& NILE 


— Jantares Dansantes Todas as Noites — 
2 - ORCHESTRAS -- 2 


Traje de rigor sómente aos sabbados 
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nos ultimos metros, produzindo ex- 
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Marcelino Perez Estréará Contra o Palestra 








Rey, o guardião vascaino 


O Vasco assumiu o compro- 
misso com o Palestra. de jogar 
duas partidas: uma em São 
Paulo e outra aqui no Rio, 

Já amanhã os camisas pretas 
embsrcarão para São Paulo. 
onde domingo defrontarão os 
“periquitos” ns cancha destes. 

A esquadra que deirontará. no 
dia 16 o Palestra Italian zerá & 
mesmo que vem disputando a 
certamen ca Federação Metro- 
politana. Apenas uma: medifi- 
cação será feita, Aliás essa al- 
teração significa pn maior attra- 


ccão do imterestadun] em ante-' 
| CO, porouanto assignaia a estréa 
de Marcsilino Perez, o famção | 


| crack uruguaro, ha pouco cor 
tratado pelo gremio da Cruz de 
Malta. 








Clinica só de Senhoras 
do Dr. Áctavio de An- 
drade 


Tratamento de tçins as doen- 
cas das serhoras, rom e vação 
e sem aór. Hemer:hr-'" do nte- 
ro, suspensão, atrar=r, ete, Dla- 
| gnostico precoce da gravidez. 
Das 1º àa= à horos. Rea Rena 
blica do Pero, tá. 2.º andor 
Telephone 22-1501] 
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|0VascoEmbarcará Amanhã 
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Lisboa, 11 (Havas)--O Radio Club Portuguez Annuncia 


Que Guadalajara Foi Tomada Pelas Forças Rebeldes. 


Em OsRemadores | 
Brasileiros 
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7 5º, Barrow (Estados Unidos). À 
não desanimou e nem tampou- |ram os Policiaes que mne- | Manoe] Pereira da Silva, vulgo Terceita série: 1º, Rufli : 
co se deixou vencer pelos con- | nhum dos meliantes teve |“Tislu”” e Oswaldo Souza, que (Suissa),  7'19”; 2," Banos fi 

' stantes fracassos sofíridos. Vi- |tempo de fugir, sendo todos | foram conduzidos para a dele- : | 

|! gilante, esperava o momento apanhados em flagrante, Tra- 


-—es ce ca gi") 
car fe ir a ri deh TI 1 





Diario Carioca 


Praça Tiradentes n.º 77 | 





Planej 





O bando de larapios na delegacia do 5º 


Não têm conta as vezes que 
a Bibliotheca Nacioual tem sido 
assaltada pelos ladrões. Até 
hoje, mau grado os esforços em- 


tem, finalmente, uma turma de 
investigadores da Secção de vi- 
gilancia e Capturas teve coroa- 
dos de exito os seus esforços, 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 1 


avam Ássa 






districta 


mes da Silva, vulgo “Babylo- 
nia”; Damião de Oliveira, «o- 
nhecido por “Moleque Para- 
guassu”; José Francisco Lima: 





2 de Agosto de 1936 


tar a 





Anno IX — Numero 2.471 


LISBOA, 11 --- (H.) - Informa- 





ções recebidas nesta capital annun- 


acha apenas à 55 Kilometros de: Ma- 
drid e que as posições das tropas go- 
vernamentaes em torno da capital fo- | 7 
ram bombardeadas pela aviação, (te |priaçs” Erica "'cepois de 
accordo com as ordens dos generaes 


Franço é Mola. 





Audacioso Ássalto na 





em Berlim 





UMA DESCRIPÇÃO DA IMPORTANTE PROVA 


BERLIM, 11 (Havas) — Ti- 
veram início; hoje, em Langer- 
se, nas proximidades de Grue- 
nau, &s provas olympicas de -re- 
mo em que. se achavam: repre- 
sentados o Brasil, Uruguay. e 


res de espectadores. 

Os melhores homens do dia 
foram os brasileiros, cujos re- 
madores conquistaram. dois se- 
gundos logares, A tripulação de 
4, com patrão, composta de 
Freitas Coutinho, José Plchler 
Campos, Sá Freire, Ribeiro de 
Castro e Henrique Candido 


manter-se & frente durante 
grande parte da corrida foi 
obrigada a inclinar-se deante 
da Hollanda, cuja tripulação 
chegou com excelente “finish”, 

Celestino de Palma collocou- 
se segundo, na eliminatoria de 


“shift” atraz do polonez Geres 


Esplanada ao Castello 


UM VENDEDOR AMBULANTE E' ATACADO A” MÃO ARMADA SAIN- 








DO GRAVEMENTE FERIDO — PRESOS OS ASSALTANTES 





vencedor da referida série no 
tempo de 7 minutos 32'' aj10. 
O remador brasileiro, que saiu 
lentamente, realizou em segui- 
da excellente volta o que lhe 
permittiu arrebatar o segundo 


; Bibli 0 theca Nacional ciam que forte columna rebelde já se a ra da 


quarto. Nessa prova os argen- 
tinos Postes e Curatella collo- 
cam-se em segundo atraz da 
tripulação allemá que realizou 
o melhor tempo na distancia, 

Georglo, em “skift" collocou- 
se em terceiro da sua série pre- 
cedido de Warren (Grã Breta- 
nha) e Stelnleiter (Italia). 

- Na mesma prova Juslico 
(Uruguay) collocou-se logo de- 
pois de Georgio, com a diffe- 
rença de dois segundos, 

Nas provas de quatro rema- 
dores com patrão o Uruguay 
collocou-se na quarta elimina- 
torla e na prova “double scull” 
graças à tripulação formada pe- 
los irmãos Benquet consegutu o 
terceiro logar, 

Todas as tripulações sul- 
americanas hoje batidas toma- 
tão parte nas provas de quinta- 
feira proxima mas somente o 
brasileiro Celestino de Palmu, 
tem probabilidades serias de 
collocar-se, — Alderete, 

O BRASIL EM 2º LOGAR — 
NO RESULTADO DA REGA- 
TA. CLASSE DE “SKIFF”, 

PALMA FOI CLASSIFICADO 

BERLIM, 11 (Havas) — Re- 
sultado da regata — Classe de 
“Skiff” — Primeira série: 1º Jo- 
gar, Verey (Polonia) em 1'31” 
3/10; 2º, Palma (Brasi) em 
T'37» 7110; 3º, Korko (Esthonia) 
7'40” 4/10; 4", Houten (Hollan- 
da) 7'42” 9/10; 5º, Jelaska (Yu- 
goslavia) em 8'05” 2/10, 


pregados pelas autoridades po- | prendendo varios larapios, no | Manoel Sant" Anna; Leopoldo Pay Diga LOS Era 
liciaes, os meliantes gozaram a | momento em que levavam a ef- | Corrêa da Silva; Ralpho  Au- noerh! (Austria) “agr; a” 
mais ampla liberdade de acção, | feito mais um assalto á Biblio- | gusto Nascimento; Cora liio á) 

vlolando por vezes o patrimo- 


nio nacional, Porém a: policia 


propício para deitar mãos aos 
indesejaveis visitantes, E' hin= 
PO O SD OD e 2 


“O Impeto 


theca Nacional. Ta] foi a ene:- 
gia e a precisão com que agl- 


ta-se dos conhecidos ladrões 
Ary Nerval da Silva; Ivo Go« 


ad 4 14 pr a 


Emilio dos Santos; Olívio Sil- 
va; Francisco Salles Gonçalves; 


gacla do 5º distrieto, onde o de- 
legado Picorelli os fez autuar 
em flagrante. 

DO e Om 1 


lo Progresso Não Esconde, 


Porém, a Sensibilidade Encantadora 
do Povo Que Inventou o Tango” 


À oração do ministro Marques dos R eis, no programina de intercambio ra- 
diophonico argentino - brasileiro 


Conforme notíciamos, e De- 
partamento de Propaganda 
transmiítiu hontem pela “Hora 
do Brasil" o segundo program- 
ma do intercambio radiophoni- 
co firmado com a Associação 
Argentina (lv Broadcasting que 
o retransn..tiu em Buenos Al- 
res. Foram Jrradiados numeros 
musicaes de visuns dos nossos 


proferiu as seguintes palavras: 
“Sejam as minhas 





monstrar que as nossas eco- 
nomias não se oppõem mas se 
completam, não se concorrem 
senão que seguem parallela- 
mente & sun expansão nos mer- 
cados exteriores. Entre o Brasil 
e a Argentina, precisamente na 
esphera das minhas preoccupa- 
ções actuaes poderia suspeitar- 


o de Buenos Aires. Este facto 


gresso não esconde, porém, 4 
sensibilidade encantadora do 
povo que inventou o tango e 
traga o seu matte numa intiml- 
dade communitaria, sempathica 
e humana, Devo frisar a circum- 
stancia particular de haver ta- 
lado o ministro Miguel Angelo 


| Carcano, filho do velho amigo 


sivel entre nós descobrir as ca- 
racteristicas do peregrino tup- 





Os nuda ciosos assaltantes ma delegncin 


A chronica policial, da cidade 
tem registado mestes ultimos 
tempos varios casos de assalto 
à mão aymadu, levados a effei- 
to por conhecidos mnlandros 
que infestam a nossa capital. 
Com tal regularidade e tamanha 
DD Sa nem O DD O DD 


frequencia se vêm reproduzindo 
esses attentados, que a popula- 
ção carióca já se acha alarma- 
da. 

Ainda hontem, dois pudacio- 
sos meliantes assaltaram, em 
plena avenida Presidenta Wilson 








“Os Nacionaes Não Deitam Fogo às 


Egrejas, Não Commettem Massagres” 


do 5º districto 


dois pacatos trabalhadores que 
por ali transitavam, cerca das 
22 horas, muis ou menos. Eram 
elles o vendedor ambulante 
Ibrulim Mahomed, de vaciona- 
lidade syria, com 30 annos de 
edado, solteiro, morador á run 
da Misericordia n. 78 e Maha- 
mede Amhed, tambem syrio, 


sem dinheiro e nem haveres, os 
assaltantes aggrediram-nas bru- 


Campbell (Canadá), 725" "no: 
4º, Pearce (Australia), 7/27” 5/10; 


(França), 7'39” 3/10; 3º, Chris- 

tansen (Noruega): 4º YKozma 

SERIE, 5º, Yogell (Africa do 
ul), 

EM OUT-RIGGERS SEM PA- 
TRÃO O BRASIL EM QUAR- 
TO LOGAR 
BERLIM, 11 — (H,) — Re- 
sultado da regata de out-rig- 
gers a dois, sem patrão: 2.000 
metros — Eliminatoria. Primel- 
ra serie: 1,º Polonia, em 7,29” 
9/10; 2.º Suissa 733”: 3.º, Belgi- 
ca, 738” 1/10; 4.º, Brasil em 
Edi 210; 5.º Hollanda em 
Segunda serie: — 1.º Hun ria 
719"; 2.º Dinamarca 7119” 1 10; 
3.º, Uruguay, em 7'42” 110; 4,2, 

Estados Unidos, 7'50”. 


ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


Tigre de Texas venceu 
Mascara Negra por des- 








! se, tal como o temia o nosso [ do Brasil, o festejado prosador com 36 uinádio residente ho pa classificação 
4 mnis festejados autores. Inici- | grande escriptor Euclydes da | é ensaiisia de “Facundo Qui- ra Ea r A Matt GO no O espectaculo de catch-ar 
E ando o programma falou o mi- | Cunha, que o porto de Santos roga”, em que não é mais pos- porém, ns victimas não possuis- | catch-can que hontem ge rea- 
' nistfo Marques dos Reis, que | tivesse um dia de chocar-se com 


lizou no Estadio Hrasil, tava 
um final tumultuoso (Di 


que, 

. : ro talmente, Mahamed Amhed re- |º publico, Irritad) contra 

palavras, | seria a consequencia da Inta | tas q taes são as afinidades, as e É b lolento EOÍDAN Drontniaco a (08 

% il ! i o : ; a 0 Pplinados 

neste segundo programma de |entre o systema ferroviario bra- | approximações, as carinhosas at- | === D (5 | ( p d L DOCE va eat ENO OBS | o SA COMIDO SI ADD 

pr intercambio radiophoniço do sileiro ria argentina para a | tenções e os. desvelos Frater- JZ 1] eNera WB] |) 6 an) que lhe produziu um ferimento " cara egra em Tlero 
li Brasil com a Argentina, vibran- 





tes palavras de orgulho ameri- 
canista, Com este intercambio, 


conquista do mercado boliviano 
de transportes. 
O estado actual da nossa dl- 


naes, através dos quaes elle se 
confunde com um dos nossos. E 
devo ainda notar a coincidencia 


SEVILHA, 11 — (H.) — Como acontece todas as noites, O 
general Queipo de Llano tomou a palavra ás 22 horas ao micro- 


no supercilio direito. Menos fe- 
liz foi seu companheira Ibra- 


de Texas e com a tttitude rid!- 
cula do julz em Conssatir que 
a Inta Proseguisso fúra das re- 


ET E ame, pr 


him, que além de ser brutal- | gras do catch, resolveu tormi 
, , had Nl- 
lançamos um novo marco para plomacia não nos permitte mais | de falar no dia commemorati- prosa de id as ea de sympa- | menta espancado recebeu, pro- nar com O combate, urremer- 
assignalar a lenta e segura for- | tomer qualquer choque em vir- | vos dos cursos jurídicos no Bra- & que se reproduzem em , funda: punhalada no abdomem “| cadeiras 


mação da nossa consciencia con- 
tinental, uma nova etapa para 
a conquista daquelle sonho, que 
Bolivar sonhou nas colinas his- 
toricas do Monte Aventino, so- 
nho de approximação fraterna 
entre as nossas republicas da 
America Latina, 


tude do desenvolvimento inter- 
nacional da Noroéste do Brasil, 

Depois do pacto anti-bellico, 
depois das recentes mutuas vi- 
sitas dos presidentes Agustin 
Justo e Getulio Vargas, depois 
da mutua e intensa curiosidade 
intellectual e nrtistica das nos- 


sil, o que tanto contribuiu para 
a condição solida de nossa cons- 
ciencia civica da nossa persona- 
lidade nacional. 


Entre as nagões, tambem 
muito melhor será q convívio, 
o mutuo entendimento congtru- 
etivo e conperador do 


Uma moça ofíerece ao general rebelde que se dirige aos seus 
ouvintes nos termos da maior familiaridade. 

Hoje o general Queipo de Llano iniciou a sus exposição nos 
seguintes termos : “Meus amigos. Sinto-me bastante felly e dese- 
jo que compartilheis das boas noticias que recebi da minhe fami- 
lia, que está completamente fóra de perigo, A minha filha che- 
gou a Paris, hontem, em companhia do sr, Alcalá Zamora, Peço 
aos meus amigos desconhecidos que residem em França que lhe 


que o prostrou por terra, 
Praticado o estupido delicto 
os assaltantes fugiram, Aconte- 
ve, porém, que minutos após a 
pratica do delicto passavam 
pelo local os investigadores 
Malta ec Coelho, da Secção de 


dan 
“ring”, chegando gi) ts 
har-se necossaria a Interven- 
São da polleia, para evitar cuo 
€ Povo subisse ao tablado e ng- 
fredisão o Mascara Negra e o 
u'z, 

O que hontem RºDrteven, pra 
de ha muito esperado, não tó 


+ À m pela falta de antortd 
que a Vigilancia e Capturas, que fia ortdada ao ' 
sas duas nações, não tenho a | Politica da suspeita e do pé transmittam as nossas boas noticias, prestaram soccorro ao ferido. Juiz, como tambem pela fór. 
No apostolado deste evange- 8 duas ÇÕES, atrás, Ninguem contesta mais 'Acerescentas que peça é minha filha que venha encontrar- 


Jho, que é talvez a maior con- 
tribuição do nosso continente a 
cultura da humanidade, a Ar- 
gentina apparece ao Brasil co- 
m a primeira estrella na con- 
stellação das nações hispano- 
americanas, nossas vizinhas na 
malor parte e ma totalidade 
nossas irmãs, E 
Sim. senhores, nossas irmãs 
nos vicios e nas qualidades es- 
senclaes da sua psyehalogia. 


menor duvida sobre a facilida- 
de de bôas soluções para os nos-= 
sos interesses divergentes, Tan- 
to mais quanto o povo argenti- 
no está muito longe do mate- 
rialismo a que o conhecimento 
superficial da sua psychnlogia 
conduziu o exame de tertas in- 
telligencias apressadas e turis- 
ticas, Essa “vanidad”, que tan- 
to impressionou & Orlega e Gas- 
set, é um pecendo da juventude 


as vantagens da boa politica 
sulamericana, das quaes tive 
mos uma prova gritante de bel- 
lezr com a attitude dos gover- 
nos uruguaro e argentino em 
fave do ultimo surto communis- 
ta no Brasil. 


Deixemos as pregações cor 
munistas para aquellas ve. 
Ilhas civilizações em que o tra- 
balho. a familia e os valwres 
moraes e culturaes abriram Yal- 
tencia. ou foram momentanea- 


me em Sevilha, via Lisboa, quanto antes possivel”, 

Depois destas palavras que foram applaudidas pelos circums- 
tantes, o general Queipo de Llano dirigiu-se mais uma vez aos 
membros do governo de Madrid com a sua dureza habitual: 
“Bando de idiotas. Annunciaes mais uma vez que vou fugir para 
Portugal, e bem sabeis que é falso. Sols ou mentirosos ou por de- 
mais estupidos, Sel que toda a Hespanha e amigos fóra das fron- 


teiras me ouvem neste momento, 


Tanto para elles como para Ma- 


drid quero repetir que sou senhor incontestado de toda Andaluzia 
e que vou todas as vezes que quero a Cadiz e Huelva”, 
O general dirige, em seguida palavras á imprensa estrangeira 


pura elle solicitando a ambu- 
lancia da Assistencia Municipa! - 

A vletima foi conduzida para 
o Posto da Praça da Republiva 
s após os eurativos recebidos 
internada no Prompto- Soccorro, 
duda n gravidade da lesão que 
apresentava, 


Os agentes da Vigilancia e 
Capturas. dando uma batida. 
pela Esplanada do Cuslello con- 


ma deseleganta eo 
actuam certos lutadores Dão 
empresa deve rasalm 
manifestação de hostilidade do 
Publico como uma advertencia 
para as pelejias vVindouras, Do 
contrario, é bem possivel que 
acontecimentos mais graves 
Possam al/ desenrolar-ne, 
RKutter o Otília abriram o 
Programma, fazendo uma mele- 
Ja monotona, No primairo as- 
Salto IXuttor vence a 


u por envos- 
tamento do espaduae, o 


E 
uven gera - [segulrum deler os assaltantes, Pedro Brasil e Luvicl ENE. | 
pa , tradições | Operosa da grande nação, É um | mente revhassados pela anar- que convida a servir fe testemunha de que os nacionaes não dei encontrando ainda em poder | nhnram.se a Food Eusor pe | 
Nossas irmas Pegaad fe iz es pouco da velha empafig cas- | chia e pelo egolsmo desmaren- | tam fogo ás igrejas, não commettem massacres, mas 8o contrario, de um delles o canivete punhal, | tando bastante a luta ibid» E 
ethnicas, relisiosas, fam er “| telhana resurrecla na argenti- | do, Entre nós. mercê de Deus | fazem reinar a ordem e à disciplina, ” ainda ensunguentado, de que se Luvich parece Es 
economicas, literarias e philo- nidude moça da patria de In-| essas forças ainda constituem Acerescenta : “Entre nós os jornalistas são bem tratados e eu serviu para 4 pratica do crime. | Sente do gólpo tremendo qua 

sophicas. genicros, orgulhosa da sum for-| 9 sisnia o a estoto do nosso | proprio lhes cedo o microphone para que possam transmittir no- | Serviu para a | * [lhe applicoy o gi 

A proposito de todas ellas | 5- . Ê né ç Vrogresso e da nossa enlvação, 





ça, da sua energia e da sua 


ticias aos seus respectivos paizes e mesmo noticias pessones as 


Os nutores do audacioso ut- 


gunte Carner 


Dorne, no seu ulti ] 
E o SENA me Mn combate | 
a ; ir ve dentro de um regime sob ums Ê tentado, são figuras por de-| Brasi] foi eno Ê | 
vale o conceito epa ea capacidade consttuctora. Mas OrEuRIsaçãO volitica a Ai suas familias. ; , mais conhecidas: no - cadastro Seas O vahie edor, | 
grande estadista a Oia essa alta idéa de si mesmo, como : Recentemente era o francez de Jouvenel que falava através - 
udo nos | ** 7 Acer 


Saens Pena, de que 
une é nada nos separa. k 

Se desde o alvorecer da nossa 
independenciu, quast santa 
tantemente conquistada do Me- 
xinio ao Chile, a obra do espi- 


o proprio Gasset opinava, “é a 
causa maior do progresso desse 
povo e não & fertilidade do seu 
solo ou nenhum outro factor 


pos 


economico! 


srstematica juridica em que se 
tsmesuva, na maior plenttuds, 
o sem legitimo desenvolvimen- 
to, 


ássim, € com alegria que 
aproveito esse momento pura 


deste mesmo microphone. Hontem foi um jornalista portuguez 
e hoje passo o apparelho ag representante do Jornal romano “La 


Tribuna”, 


Depois das palavras pronunciadas pelo jornalista italano o 
general Queipo de Liano anunciou que a musica la executar o 


policial da cidade, Trata-se de 
Pedro Alvaro da Silva, de côr 
parda, com 19 annos de edade, 
solteiro, sem profissão e sem 
residencia e Durvalino dos San- 
tos, de 45, preto, sem ros! s- 


FHoffmann ad 
riam Sbpolgar publico e 
Fecendo-lhe um Combate vel- 
dadeiramente espectnentar 

Tato porém não acontecom devil. 


do & netuaçã 
x Cito desles da 
lemão leal do al 


i | 
, j | beto No ser 
E" esse tumulto de vida que | mandar por esta Invizivel pon- | hymno das phalanges, cuja primeira estrophe entoou em pessua, | | Pedro da Silva ao ser preso | ca. HE contro anna ape Ve ] 
rito de nossas elites sempre “| gey go grande eseriplor ameri- | te de ether que o Depúrtumen- | acompanhado pelo coro dos phalangistas e pelo conhecido tenor | inda com a arma na mão e “encia do desclas- 
e minhou no sentido da con- ba : to de propaganda do Brasil e à 
nes ) 


curdia e da cooperação na putz 
e na guerra, por outro lado : o 
desenvolvimento das nossas ne 
ructeríslicas economicas vem de- 


cano Waldo Frank a sensação 
de que se achava num “cãos fe- 
cundo”. dum grave sonho de 
embrião, 

O impélo alucinante do pro- 


Associação Argentina do Broa- 
deuvtings, rasgam em nosso 
uzul americano, os mais ardon- 
tes votns em pró] do futuro des 
duas patrias irmãs.” 


Juan Tomas. 


A execução do hymno terminou com vivas à Hespanha, dados 


por todos os presentes. 


O chefe da Andaluzia concluiu com estas palavras :; “Como 
dizem os francezes — pas de mouvelles, bonnes nouvelles ", 


ehela de sangue, procurou jn- 
nocentar-ge, mas, upós “er 
submetido q um interrogato- 
rio Intelligante, habil, açabouú 
por confeseav-se autor do deii- 
eto. 


eificar Hoffmann, tal fol 

a súrie da golpes probibid s 

por esa npplicados, 

Mascara Negra e Tizre da 

Uxas realizaram a combate 

que motivou o CATETE Fol 
: 


uma vergonta. 


